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Illmo. e Excmo. Sr. 



T. 



enho a honra d'apresentar a V. Exca. o Kelatorio' seguinte d'al. 
guns accontecimentos notáveis em Cabo- Verde, e que serve de resposta 
a differentes accusaçQes que em publico se me tem feito, na qualidade 
de Governador Geral que fui da Província de Cabo.»Verde, para que 
V. Exca. tome a bondade de fazer distribuir por cada hum dos Dignos 
Senadores hum exemplar do mesmo Relatório. 

O meu fim neste offerecimento he empregar os meios que estfto a mea 
alcance, para que o Senado Legislativo Portuguesa não seja illudido, nem 
a NaçSo Portugueza enganada. 

Espero da honra de V. Exca. mandar fazer a distribuição que agora * 
rogo. 

Deos Guarde a V. Exca. Quartel General no Palácio de Sâo Paulo 
de Moçambique 14 de Junho de 1840. 

Ulmo. e Exmo. Sr. Prezidente da Camará 
dos Dignos Senadores da Nação Portugueza. 

Joaquim Pereira Marinho 
Brigadeiro Governador Geral. 
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Te, 



. eiido este Relatoiio sido impresso, iiãu teve a publicíduilè 
qae julguei necessarií», e nos lugares de ninis consideração j' 
por motivos que ignoro; porem suppontio que a causa principal 
de nSo se lhe dar aquella publicidade (Jue eu desejava, era, 
para quede tuma rez nSo se destruisse o estado de intriga 
em que estava a Provinda de Cabo- Verde, o qual servia de 
pretexto para homens que não podião ser cousiderados, nein 
pela sua fortuna, nem pelas suas virtude.s, 'nem pela suH ina- 
trucção, poderem em Lisboa fingir de chefes dos dous ima- 
ginários partidos que se diiiSo haver na pobre Provincia de 
Cabo-Verde: o outro motivo que eu também supponho, e nffo 
sem dados, era nutrir e níanter esse pequeno estado de intriga 
entre pessoas, sem o qual em épocas de pai commum, entre 
asfumiliasde hum pobre logar mui próximo em civillsnçãõ ás 
primeiras idades dos povoa, não seria talvez possível colhei' 
alguns ridículos interesses que se colherão: factos posterior- 
mente accontecidos me persuadem que estas minhas suppoei- 
(ões s§o verdadeiras. 

Assim como em commercio ha os maHcateiros, que vivem, 
eseenúquecemde vender retalhos, apresentando^ sempre hu- 
uia ovação de mentiras a quem querem vender o seu retalho, 
assim em Politica ha vidiculos intrigantes, que fazem profisEão 
e vivera d' intrlgiir por casas particulares, e por entre os seus 
amigos, afim de comhuma impostura 4a maneira politica ra«Ís 
da moda, e que então tem mais venda, se possão introduzir e 
colher aquelles intereasea, que por meios de honra não lhes se" 
ria possível; e adquirir huma consideração, para a qual a sun 
estupid^>z e baixa educação os tem iohabilitado: esta espécie 
de mascateiroa de mentiras ^he horrível nas sociedades, e des" 
acredita o systeuia politico h que se encostão, e a que iingenl 
pettencer* 



H(.je Hiais iJosembarapailo de imiíertineiites, e iiitngantetfS 
que á excepto de Baberem-se vestir fi Eiiropen, porque desdef 
criança virão diaiiatuente vestir os seus vizinhos, não tenaJ 
iiiLiis instrucçãii (|ne hum preto itelvA|>«in do Zumba, sem hon 
ra, nem virtudes sociaes, com mnis orgiilLo que poderia. 
hum Duque heroej miseráveis como Job; no meio de hum 
compaiibia de taverna, poucos inlautos depois de por qtinlqueS 
nmneira apanharem alguma esmola, apresent^o mais orgulhaf 
nnil de riqueza, e generosidade que poderá apresentar o prl- 1 
iiieiro proprietário do mundo, ou o primeiro philar.tropico do 
universo: vou faiíer a segunda Edição do mesmo Relatório 
iniiis enriquecida de Documentos Ofliciaes, que não foiSo fei- 
tos por mim, nem em lugares, em qne eu existisse entãi); e de _ 
artigos sobre factos, huns nccontecidos, e outros sabidos de- 1 
pois da primeira edição. 

Esta edição tão documentada como he, prova de huma ma- 
neira innegavel o caracter perverso e estúpido dos tres inimigos 
que ganhei na minha Admiidstração de quatro ânuos em Ca- 
l)o-Verde, porque os outros que tem servido de parede a estesj j 
não são maia qne ridiculos gozos que se tem r.utrido dos res-. i 
tos da meza do Martins, e que tem concertado seus faí-rapas 
com as esmolas, que às vezes elle lhes tem dado, quaudo lha tem 
merecido; ja maia cm serviço honro/o, [nj 

Inimigos pungem sempre, ainda quando elles honrSo, mãa 
huma pungência quenSo afiftige, porque nSo desuobrece o ho- 
ii;em de bem, poreui são desgostantes, e affligidores, quando 
esses inimigos são da escoria da relc dos criíuinosos, que de- 
vem sua existência orgulhosa á impunidade, e desmoralidade, 
que hoje desacredita a nossa em outro tempo honrosa Patrin, 
e são muito mais affligidores, quando todos estes inimigos per- 
tencerão j relê dos miguelistaSj no tempo em que para se co- 
mer bastava dizer — Viva D. Miguel — , assim como hoje 
hasta dizer — Viva a Carta — Viva D. Maria TI. ou vira a^ 
Constituição de 20. 

Parece que fieis annos de campanha das mais gloriosns qua. I 

|íi] Em Cabo-VcvJc todos snliem com luein fidlo. 



tem tido PuitugiJ, tivera só por fim o estiibelecer como pi-iii- 
cipio, ou tlogiiirt politico, a iiiipuuiiiade abgotut:t a todos oa > 
crimes, principalmente aos liiilrÕes, não aos esfarrapados, por- 
que essea iniaeriLveis costiiiiiãu ser punidos, iiã<> pur serem lu- 
drões, mas porque fendo demaÊiadaiueule pelintras, se atreverão i 
a C[uerer entrar em liuuia classe boje ISu protegida, e q ae até J 
parece honrosa: os trabalhos dos iiossaos bravos de pouco lhes 
t«m aproveitado, anão se considerar como proveito as grandes 
descompostur.is publicas, que obscuros miguelistas lhes tt;m 
feito dar. 

Chegou a epo^a em que a relê doa miguelistas de que D. 
Miguel nunca fez caso, porque de nada lhe podião servir, fosse 
honrada, e protegida até em seus crimes civis, que uada tem 
com politica, e que hoje se enraivecem contra os liberaes de 
boa fé , somente porque esses miguelistas são criminosos, e 
somente porque ^ão inimigos figadaes daqucllas iustitui{»es, ' 
que os obrigarão a fazer nova carraucaj, e a largar aquella u 
que estavSo costumados. 

Este meu Relatório, supposto que todo composto de verda- 
des as mais exactas, escriptas eui huma lingoagem decente, ha- 
de necessariamente desenvolver a raiva e maledicência de to- 
dos os homens desmoraes, que de honra e probidaile só ado- 
ptarão as appareneias necessárias para pescarem dos ladrões, 
dos roubos, e dos roubados; porem não hade ilesagradar aos 
homens de bem, únicos aquenieu me dirijo, porque estou certo 
que estes aborrecendo o crime hão de estimar a minha justifi- 
cação contra calumuiadures. Moçambique 14 de Junho de 
1840. 
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MOTIVOS 
POrQVe escrevi e publiquei 




fui Hgressor: hc contra os meus princípios ãe 
xal, e de educnção atacar peseoa nlgiiiiia, aiudii tiiesuio'^ 
quando tenlia ofTensas, não sendo deniHsiadamente pungido. 

JàuiaÍ3 escreveiiíi contra os Coioiíeis Arouca, e Miirtius, 
se eiíi Santo Antão não tivesse a certeza, que eKtes dou8 ho- 
mens, cuja conducta publica não he realmente hgjiiosa, ti- 
nhão matidado escrever contra niiui, e tratarão de me calumni- 
ar á face da Nnção. Orgulhosas da impunidade de seus crí- 
ínes, estes dous miguelistas e dovoristas, fazem calumniar poi- 
Beu dinheiro a honra de hum cidadão, que na sun carreira 
militar de trinta e seis annos t«m-Be mostrado consl^nte- 
niente incorruptível e invenavel. [a] 

Chegou a época, em que homens, que não sabem Ifir, nem es- 
crever, podem ilefender-se de seus crimes, botando a. mSo do 
recurso d' atacar qualquer cidadão mui superior n elles em 
educação, instriicção, e qualidades sociaes, ainda que esse ci- 
dadão não tenha relação directa, nem indirecta com os crimes 
commettidos por ellea. 

Depoisdeste Relatório feito, recebi huma Memoria mandai 
da escrever pelo Ctironel Arouca, e assiguada por clle: esta 
memoria he cscripta com a mesma honra, e com a mesma in- 
telligencia cora que foi escripta hun^a proclamação cotitr» 
inini, quando fui deportado para Gorée por Martins e Aroucaj 
n fim de se fazerem duas eapeculações, huma de quatrocentos 
a quinhentos qiiintaes de Urzella, vendidos por metade do seu 
yalor, e outra da Chalupa Ingleza — Industria — que também se 

[o] Esta ridiculn guerra, he huma guerra de dous miguelislns, protC; 
gidos em íiiaboa, e do maíc míilvado caracter, tito estúpidos coini 

IS contra hum liberal honrado $em Dodoa alguma na sua conduuta, çfU 
encanecido no Bcrviço. 



havia de pngar com Ur^tella, c tlc que se nSu havia de dai' coii> 
tas, p<jÍH não se deixou vestígio ulguni deste cluiidcstiiio con- 
ti-actu, nein na Secretiuiu, nem na Contadoria, não aubendu 
de tul pe;âsoa alguma deat& Proviíifia, luais que os dous. 

Farei iuipriniii' todos os papeia Ofíiciaes do Corouel Arou- 
ca, que derogão Leis, Po>-titriaa e Ordens do Governo de , 
Sua Magestade, e alguus que se leporlâo a Ordens do Gover* 
no, que nunca existiião. 

Se o Coronel Arouca quizerjustlíicar-Be das arguições acima 
feilae, tem eiu Litiboa todos os papeis autênticos a ea te respeito. 

Responderei na primeira occasiSo b. exposição do Coronel 
Arouca, p como iiSo lhe conveio publicar a carta que lhe es- 
crevi quando fui Governador interino, e elle a accusa, tenho o 
cuidado d'apresentar agorano documento No. I. 

Kão uso de pôr a expressão — Sr. — antes doa numes, cooio 
agovahe moda, porque nossos antigos, os mesmos de «juinlieu- 
tos, que passão pelos mais illustrados eacriptares, Já mais usa- 
lão tal, quando escreviãoao publico algum facto, ou trata vão d» 
liistoria do eeu teuipo. 

Assim como diante do Soberano não se trata cidadão algum 
por Sr. não sendo da Faiiiilia Heal, julgo também que diante 
da Nação, Dão se deve tratar por Sr. a qualquer cidadão. 

O meu Relatório continuará, e nelle me defenderei de todas 
as arguições que se me tem feito, [a] 

Não se me tem feito, nem se me faz a guerra por ser ladrão, 
pela minha irregularidade de conducta, pela minha ignorância, 
ou pelo meu despotismo; tem-se-me feito a guerra e faz-sc por- 
que fui o primeiro Goveruador qde rffiigio contra os roubos de - 
Martins, c seus contrabandos: agora apparcce mais hum con- 
trabando feito por elle senilo Prefeito (segundo consta) sobre 
o qual cu Chiou tratando de fazer pagar os direitos devidos: es- 
tou certo que desta acção se me lião de originar mais intrigas e 

[aj O motivo principal que me obrigou a faier esta segunda ediçfio, 
foi achar ja prr|iaruiia cm Mo^ambiiiue. hiima indispusjçâo contra niim 
peto AroucB, t por gcu IrmSo, ijiie hoje vive betri no Rio de Janeiro eum 
p ■jue levou de Moçambique com a jneõma tioara <iue seu Irinílo. 
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^llUlmlliIls; inas he meu dever, e iiifeli/ mente pertciiceo-ine esl 
tarefa, que não durara muito tempo, [a} 

Os Documentos No. 2, eNo. 3 sSa as publicas fiSrmas 
duns curtas authogriifiia do Coronel Miiiioel António Martii 
escript;i!> aos então seus amigos, b Recebedor Geral da Proviní 
Rodrigo Bernardo ArtiiigH, e o Tenente Roque Colaço 
Viega Vidal; não são documentos graciosos, nem conseguii 
para protecção, ou pani lisongearj são cartas ijue hum honiej 
escreve a seus amigos, quando ja se sabia, que eu estava de; 
nerado, equeja não se podia depender de mim; por cousegui 
te estas cartas tem m^iis credito do que tudo quanto p^de di 
o Coronel Arouca em sua dufeaa; dizendo estas cartas o 
trario do que di/ o Coronel Arouca na sua exposição, segue-s? 
que o Coronel Arouca não falia a verdade. 

I^^No documento No. 3, diz o Coronel Martins ao seu 
amigo o Tenente Roque o seguinte — Seja-nie permiltido 
por descargo da minha consciência dizer, que sei sobre os 
factos apontados na accusii^o, em que fallarei como testi- 
luunha presente a todos elles. Relativamente aua escravos, 
não forão avcabusados por vontade do Sr. Governador, e se 
tal procedimento teve logar, foÍ porque eu, e outros principu- 
es proprietários de similhante canalha, assim o requeremos 
para haver um exemplo de terror, ja cançadoa de ver tanto 
despropósito praticado pelas aulhoridades judiciarias, que 
em casos idênticos, nu ainda miiis graves, de se provar terem 
escravos morto a seus senhores, tem sido absolvidos do cri- 
me com degredo por toda a vida para Guini5, sua pátria; 
nem eu sei como existe vivo algum senhor án escravos, á tÍs- 
ta do que temos visto praticar pflos julgadores de cá ede lá; 
Talvez que se o Sr. Coronel Marinho se propozesse n trataç' 
o caso de bagatella, tivesse de fazer matar 40, 50, 
em menos de dous ou três diws, &ca. &ea. &cn. — 

[c] Alé IG de Setembro de 1840, cts que eiilregnei o Governo ik Cabo-' 
Verde não me fui possivcl faier-!he pagar estes dirdlos: também julgo 
que o meu suetensnr nSn t^fví eajiai delhoB faíer pagar : tal ha a piotec- 
^60 que Hctualmenl-' -c iLi m- i[ue roubao a Fazenda Pubiicii: parei 
fostura fatiar cm llitali;a';au. 
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He iinm ilns vezes PUI que o Coronel Martins teai na sii« 
víJii fallíido verdade, mas fallnu verdade porque escrevia a 
hum amigo da sua confiança e rcniorgoa lhe luordião o co- 
ração. 

Um anno depois, pouco niaís ou menos, este mesmo Mar- 
tins juntamente com maia trcs ridículos réos, de crimestâo 
ridiculos como o crime de roubo do Coronel Martins fez su- 
bir á Real Pres'ença de Sua Magestade uma lista d' accuea- 
çÕes contra mim assignada por tndos quatro, aonde a princi- 
pal accusação he o eu depois d' um processo nSo feito por 
mim, nem de baixo da niinlia iiiflucjicia, mas feito pelo Dele- 
gado do Procurador Régio, pelo Juiz Ordinário, e mais mem- 
bros nomeados pelo Martins, c seus collcgas proprietários, e 
amigos, e depois de unin Sentença divda em forma por esta 
mesma coumiissão de Justiça, a qual mandava afuzilar ires, 
e eu fiz nfuzilarsú dous tirados lí sortn, porque julguei que era 
derramar sangue de mais, me accusa insolentemente de des.. 
pota, e tyranno, e não sei de que mais, o que se pode ver na 
minha memoria Official dirigida no Gorevmi de Sua Mages- 
tadc, na qual respondo a todas as accnsnções feitas por aque]~ 
les quatro réos, cuja impunidade, uãn lionnmdn as Authoiida- 
des que a tem protegido, os tem tornado orgulliosos e indis- 
cretos. 

Em IGde Junho de 1836, em que Martins escreveo aquella 
carta a respeito d' acção de fazer afuzilar dous escravos Che- 
fes d' uma revolução, que tinha por objecto assassinar todos 
os brancos e proprietários, foi de justiça porque até segundo 
elle mesmo diz, foi o único meio que tive para d'ahi a dona ou 
três dias não me ver obrigado a afuzilar 40 ou 50 escravos: um 
anno depois esta mesma acção foi para o mesmo Martins, 
cruel, só proprinde um tyranno, e de um déspota insuportá- 
vel, e objecto de uma accnsa^u a Sua Miígestade a Rainha 
contra mim. 

He necessário advertir qiw todo este processo, Sentença, 
&ca. foi feito debaixo dft influencia do Martins. 

Depois da combinação dcBta carta de M:u'tiiis com a sua 



I 



repiTsenliiç-ão a Snn Magcstaile Ji Raiiihii, he preciso coi)cl| 
mim de duiis cousas, ou que Miirtiiis lie perfeitamente tok^B 
OH tão peiTcrBo, nnc desesperado de se ver legalmente con- 
veiu-iJu de ladrão publico, e de não ter de/esa alguma, per- 
deu a cabeça, e nSi nchando natia com cjue se podease vingar 
tle niitu, principiou a morder-ae de raiva. 

Eacollia Martins e seus amigos, pelo sen dinheiro, quat 
destas cousas lhe convím.] 

O documento Num. 4 lie a copia anthentica d' uma carta 
cscripta pelo Coronel Munoel António Martins oo Negtw 
ciante Injjlez Mr. Carlos Yatea, sobre o negocio clandestino 
(Ib Chulnpa — Industria — : esta carta diz (fue eu Bou muito 
melhor Governador que o Coronel Arouca: por conseguinte 
esse orgulho que apresenta Arouca apoi:inda-se no s«u pri 
tector e consignatário Martins, uam he bem fundado. 

O documento Num. 5 he de Joaquim Ignacio Ferreira I 
bre: parece-uie que he amigo e foi protegido pelo Coil 
nel Arouca: não lhe faz o maior elogio ao mesmo tempo q 
diii, que eu sono Governador mais liinpo de Uiáoa, que t 
vindo !i esta Província. 

O despacho em que elle falia nSo he exacto; o que eu des- 
pachei quando me foi representado ofÊcialinente que elte ti- 
nha forpado uma mulher casada, e espancado seu marido, 
foi que procedessem judicidmente perante o Jniz Ordinário, 
c que se fosse pronunciado à prisão e livramento, o remettes- 
sem para ser julgado conforme lhe pertencesse. 

O que elle diz de rodas de pim, mente, ou de propósito, oti 
porque foi enganado. 

Oqnedizd'cu ter nomeado dous Conimandantes militares 
para S. Vicente, he verdade: a rasSo porque os nomeei, foi 
porque em Santo Antão me disseiSo, que o Nobre niettia na 
algibeira todos os rendimentos de S. Vicente; contrabandea- 
va alli, e no fim do anuo dava â Fazenda por saldo de contai 
* fiivm-dii Fasenda uui tostão ou três vinténs. 

Isto mesmo me foi referido pelo Contador particular áflf 
Santo Antão, e S. Vicente António José da Silvn, ~ 




Por conseguinte nSo nomeei Comman dantes militares por 
aversão no Nobre, nomeei por evitar ladroeiras, [a] 

Nunca tratei o Nobre mui nem pessoalmente, nem por es- 
cripto, e redii?.i-me aó a ouvir o que me coiitavão delle, e nSo 
sei se algumas vezes referi algumns cousas, que me coutarão, 
citando sempre as pes^soaa que me tinlião fullado a esse refl- 
peito por ser men uso. 

He verdade que em Santo Anfão me disserão muito mal del- 
le; que era miguelista, que se liiiha opposto pela maneira que 
lhe tinha sido possível á Acclamnção (la Senhora D. Maria 
II,, que era Martinísta, e seu agente, e que era casado com 
três mulheres, tendo abandonado as filhas e filhos legítimos, e 
a primeira mulher. 

Quando cheguei a S. Vicente tratei-o multo bem; dando-me 
elle uma memoria, cuidando en que era d' esclareci mentos 
sobre o paiz, recebi-a, e agradccí-lbej depois vendo que era 
exiictauiente uma descompostura encoberta contra a faniilia do 
Martins, de quem eu sabia que elle era amiga, e a quem era 
obrigado, tomei-o por maroto, e fiz péssimo conceito delle, 
abiindonando a memoria itqucllea que alU andarão, 

O passaporte que elle deu á Escuna — Éter — foi passado mui 
seriamente, o que se vê dos titulos de que usou no alto do pas- 
saporte, e o Sellii mostra que elle estava ha muito preparado 
para esta espécie de especubiç3es: não foi passado constrangi- 
do pnr forç.i, foi passado por cento e oitenta patacas hespa- 
nholua, que Nobre metteu na algibeira: h(! ísto o que me refe- 
tÍo o utesmo proprietário da — Éter — ,dizendu-me mais que No- 
bre o desviara d' elle ic à Villa da Praia para lhe roubar aquel- 
le dinheiro, 

NSoson inimigo do Nobre, conheço qne elle tem julso, cer- 
ta iustruepão, algum préstimo, e que poderia ser útil a esta 
Província se qui.;eàse portiir-se com honra, porém ngo he 

[o] Que oNobrí, vflhnliimbotPiro, roubou também por esle InJn, há 
ííiileiíte : comiinre-se os ri-nilimentos de 5. Vicente no sen lempo, os ren- 
cliriienln.snottTn[irnlo Governnilor Leon, e fnlSn a ppiirece rio engenho- 
sos argumentos para provut i^ue hum lailrSo nâu he ladrão. 
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compatível coma minha moral proteger e gostar de suas 
giilaritladeH. 

O documento No. 6 he outra carta du Nobre, que pei 
gti ido pelos remorsos e intrigas ate de seug indiíicietogaiuigosj 
<]ue zombarão delle como d' uma creança, o poseiSo no eetit-i 
do em que elle se mostra nesta carta: este digno protegido do 
Coronel Arouca tratu-o da maneira que se vè no eegundu pa* 
rigrapho. [a] 

Eis o conceito que oa amigos do Arouca fazião do mesuio 
Arouca. 

O documento Num. 7 he uma caita d' nm DesembargadoF 
de Gâa escripta ao meu amigo Mnnoel Lourenço Tanger, que 
prova que essa mulher a' quem o circunspecto Coronel Arouca 
mandou salvar com salvas de vinte e nm tiros, e diante de 
quem desfilou etn columna de continência o Corpo de Caça- 
dores da Villa da Praia, abatendo a Bandeira, e os Officiaes 
as snas [ò] espadas, a qual o mesmo Coronel apresentou ás 
fonúlias mais respeitáveis desta Frovincia como sua mulher^ 
nSo era realmente sua esposa. 

^g= O documento No. 8 be huma Certidão do cazamento dài| 
Coronel Arouca em Moçambique com D. Francisca Ritta de 
Cardmas e Mira, passada pelo Reverendo Padre António José 
da Maia, Governador, Provisor, e Vigacio Geral da Prelazia des- 
ta Província. 

Nestii certidão vé-se, que elle cazou com esta Senbora no dia 
4 de Março de I82i na Sé Matriz desta Capital; que ella he 
filha desta Cidade de São-Sebastião de Moçambique, e que ja- 
mais Bahira deste districto ; que nunca se divorciara com elle, 
nemellecom ella, nem que ella lhe dera o mais pequeno mo- 
tivo para desunião, tendo-lhe elle dado muitos, segundo me 

L' a 1 Depois em Moçambique vi, que elle eabia mais d'Arouca do que- 

[b] Nenhum daquclles Ofilciaes, que abalerSo as espadas áquellrt mu"; 
Iher, xabendo quem ella era, se offCudecilo de tal: eis a qualidade de tae^ 
OfiieiacE. 
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consln, pelos filbns bastardos, qite em lahambaiie e aqui dei- 
xou ao desaiiipiíro. 

Já 'concorri com esta mesnia Senhora em casado Coronel 
António Francisco Cardozo; vi-a com hu ma melancolia sepul- 
cral pintada sobre o rosto, que parecia faze-la recordar ainda 
das muitas dezenas dus seus uielliores escravos, com que Arouca 
se passou para o Rio de Janeiro, e depois com o seu producto 
passou a Lisboa a fazer-se nomear Governador de Inhambane, 
como com effeito succcdeo: este facto foi-me referido pelo digno 
Mnjor João da Costa Xavier, Chefe d'Estado-Maior desta Pro- 
vinda, ecazadocom huma &Uia daquella Senliora, assim como 
me foi referido o desprezo e desamparo a que reduzira hum filho 
da mesma Senhora que se acha servindo no Exercito de Portu- 
gal. Taes factos provão que Arouca he mão maridc, máo pai, 
e que he ingrato. 

Huin filho bastardo do Arouca, que aqui veio em Tambor na 
Companhia Provisória, acba-se agora dirigindo a escola de 
Tambores para os Milicianos desta Província; elle mesmo nip 
disse que era filho do Ai'ouca, e os Officiaeg desta guarnição 
afirmàrão-me que assim era. 

Depois de hum tal documento he evidente que a mulher Ma- 
ria Thereza, com quem Arouca se apresentou em Grande Parada 
na Capital de Cabo- Verde, recebendo as mais sublimes conti- 
nências, a quem dava Excellencia, e a quem ajoelhou eui publi- 
co na ilha do Fogo, para ella pôr hum pé em cima da sua per- 
na para melhor montar, era huma michela, e não era sua uiu- 



Este facto prova qual he a espécie da dignidade do Arouca, 
qual asua moral publica e particular: foi Arouca o primeiro 
Governador portuguez, que leiu courniettido impunemente lãu 
ridículo criíne ! ! ! 

Nem os documentos, neui as reflexões que hoje^faço appare- 
cer ao publico, appareceriSa, se nã) fosse provocado a tomar es- 
ta reaolução por huma exposição d'Arouca, em que ellc jnsul- 
twido-mecomo hum rústico Soldado miliciano das montanhas 
do Algarve, como foi, se representa a ai meauio, como humGo- 
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remador sábio, juato, activo, intelligente, e incorruptivel, 
gurnado-me de dcspota, de ignorante, e nSo sei de que maia. 

Os documentos com que ugora vou ornar este Relatório, 
tirados da Secretaria do Governo Geral da Província de Mo- 
çambique, vãapôr eiu publico de humii maneira itinegavel qua- 
es eSo as quiilidades do Coronel Aroucu, ^euipre impune da sua 
incorrigivel conducta. ] 

Quando cu estava em Guiné, e soiibe-ae na Pravincia de 
Cabo-Verde qiiceunão tinha morrido do ataque de carneirada, 
com que embarquei na Curveta Franceza — Triumphante — foi 
publico na Villa da Praia, e em m:iÍ3 algumas Ilhas, que se 
tinlião passado ordens para em Bissau ser eu envenenado. 

N.iquella Praç.i fui prevenido a eace respeito, e até julgo 
que aretirada precipitada para a Vitia da Praia dos Officiae», 
que me ^compauhurão, fui produzida pclj receio da niiubu 
morte. 

O infi.'liz Alferes Galinas tendo prcEenceado cstanpemçSo, 
correu de S. NicoLiu á Villa da Praia para ver se poiIi;i obstar 
n ellii, eprevenir-me. afiuide que eu i:S.j fussc enveiienadu; fui 
victiuiíi dii seu zelo pihi míiilia vida, purquc cbegimdo a S, 
Thiagu no tempo mais peiigoso, fui uttacadu de carueiradà e 
morto em poucos dias, e enternutucoui bem ['Ouca decência: he 
jnais huma vlctimii reaiiltudu das uperaçÕee do Coronel Arouca. 
Os Leites de S. Nicolau conhecem este negocio, e na Boa-Vista 
parece que taii.bem se sabe. 

Os Miirtliiistas da Villa da Praia persuadirão- se vciílmente 
que eu "estava morto, e parece que espalhaião noticias nebte 
eeutido, sendo hum delles o Coronel Arouca, [a] 

Se he certo o que me disseiSo iiii.da no dia, em que eu fuu- 
diei no porto da Villa da Praia, suppunbSo-nie morto. 
, Quando fui avisado em Bissau, respondi mui a Mangue frio: 
& morte hc o uuico meio que tenho de me descmbaniçar d'úilmi- 

[a] So cu morresse envenenado, oSo era o primeiro n*snssinio, que des- 
ta maneira Mirtíus tinha fuitt), SC bc vcrd&de o que Thco^hilo Josc Diits 



gos voluntários tSo perreraos e indignos : fazem-me x 
vor se lue as sus si n arem. 

Villa da Pfaia24 de Março de ]838. — maeinho— 



BEIJ^TORIO 

RE A BEVOLrpAO DE CABO-VEBDE, QCE DEP02 (JCOHOXEI. 
DOMINGOS CUltREA AROUCA, E SOBRE OS ESCBIFTOS, 
QUB TEM APPARECIDO SEM ASSIGNATUBA AL- 
GUMA COXTBA O GOVERNADOR MARINHO. 
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I rasões as hklÍb bem fumimlas para suppor, cjiie as ca- 
luiiuiias c|iie tuiii iipiiarecitlo cuiitra iniiii, fãi» inaududuii esi;rever 
pelo Curuiid de Milioiiis Manoel Antutiiu Martins. 

•Ia iiiais íu teii^u de faieer piiblícu tutlu ijuanto ine tem cons- 
tado a respeito d' este hoiueiii, pnrúm ciiiiio este indecente 
criuiiiio.so me tem Htacado coincatiiiniiius com humaacriíuonia 
própria tlMiiim tiumem pouco cuidadoso na sua honra, e — uiui 
natural a hum galego daiiuelta raça de Tuy destinada a lauer 
carretos em Lisboa a p^tu e corda, e pura o (|ue elle foi educa- 
do, segundo consta geralmente, — julgo-nie forçado a apresentar 
ou factos taes (juacs elles ine tem constado. 

O Coronel Manoel António Martins, tjuando fngio dn Ill^fi 
do Sal para não ser preso pelo ultimo e escandaloso roubo, que m 
commetteu na Urzella do Governo, escreveo-nie hum Oi&cio, 
que sendo eiicripto em Maio, está datado em Março, recheado 
de mentiras, inconsequencias, e calunuiJas, promcltt-ndo mandar 
escrever contra mim, confessando — acjutUa parte — do roubo 
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que nSo era possível negar-se ; porque eu accuíU a elle tntita 
a tempo que cortei todos aquelles recursos e falsidades 
que elle (segundo cunatn) tem costuniíido defeoder-se dos 
muitos outros roubos que tem coiuniettido: nVstc offieio des- 
culpa-se d'aque11e roubo cooi o estabelecimento daTabanca de 
Boldr, cuja adi^inistraçSo foi feita com a mesma espécie de 
honra, com que ti;m sido a da Urzella. 

Este OfScio ha de ser impresso, c analisado, sendo a analise 
ãssigiiada por mim, porque tendo sido sempre o meu compor- 
tamento o mais digno, não sou copax do vil e atraiçoado recurea 
de me valer de hum defeito da Lei da liberdade de imprensa, 

ou defeito de Juizes, para atacar com calumniaa impunementã 

a honra de hum empregado, somente porque não he possível ae^ 
diizi-lopara proteger roubos. 

Consta-me quedos Redactores que tem escripto contra miniy 
hum he o Capitão Tenente José Joaquim Lopes de Lima; eov 
gcrul sei a historia d'este OfBcinl ua Boa-Vista, Villa da Pi 
Gamhiu, Bolor e Caclieu, sei também como elle limpa belloB 
relógios : [nj — ha pouco vi recibos authographoa dos soldos. 
e gratificações qUe elle recebeu do SCu mui alto e poderoso Rei 
D. Miguel, fé] como disse em hnm manifesto, em que se decla- 
rou Ministro 1'leiiipotenfiario diiquelle muito altoe poderoso Reií 

Consta-me qiie em Portugal recebera estes mesmos soldos b 
gratificações do Governo de Sua Miigestade. 

Outro Redactor consta-me ser David da Fonseca Pinto : 
este quando chegou a esta Província com o seu Governador, 
estando eu embarcado em Serviço, a primeira cousa que fez, foi 
devassar o meu Quartel sem authoridade alguma, mettendo-i 
11'elle com liynia mulher que trazia de conserva; obrigou 
hunia preta minha criada, que alli estava cuidando da casa, 
entregar-Ihe a chave do meu gabinete; passou revista aos mei 
papeis, e não se contentando só com este insulto, vendo allfl 

[o] Rcporto-me ao Governador de Bissau Honorário Pereira Bmreto, 
[ô] O Deputado Theopliilo Joae Diná leni naa suas maõs estes recibos, J 

porque este DepuUido ok pedio, talvea para melhor pcateficr âquelle Oífi. 

ciíd. 
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hum cnixSo pregatlo. que pertencia ao Tenente JoBe Paulo 
Mnchiido, cuidando que tiiiha cousa dentro, que ae podesge 
roubar} anotubou-o: nãuseise este caixão foi roubado, por 
que nunca mais soube delle, nem subia o que tinha dentro, 

Similhante insulto ja mais se fez a Goveinadop algum, e só 
o podia fazer algum Official miguelista, se eutrasse á testa tf 
Iiumn invasão: he preciso advertir que eu não conhecia o Gover- 
nador Arouca, se não d' elle me ter visitado duas ou trea vezes, 
em que o tratei mui civilmente, quando eu estive nomeado Go^ 
remador d'Angola, e elle de S. Thonic; encontiei-o mais hu- 
niavez na Secretaria de Guerra, e depois vÍ-o algumas vezes na 
Cidade baixa deLisboa, mas ja mais tived'elle outro conhe- 
cimento que saber que era CoroneF de Moçambique, por que 
elle mesmo mo disse quando me visitou. 

Tansbem não conhecia David da Fonceca Pinto, senão d'clle 
se meter em Lisboa apresentado, dizendo-uie que Sua Excel- 
' lencia o Senhor Marquez de Loulé determinava que eu o pro- 
puzesse para Secretario do Governo d'esta Província, ao que 
não annuij respocdendo que eu tinha obrignçãu de servir com 
todos oaOfBciaes, que o Governo lue nomeasse; que se Sua Ex— 
cellencia o queria fazer Secretario, não precisava proposta 
minha: então ellereagio expondo-me a sua promptidão perio.. 
iliqueira, e seus serviços periodiqueiros, iiidicando-me nomes 
de pessoas mui respeitáveis para o abonarem, 

Tomei-Ihe o nomee notei as pessoas, que elle me designoa -• 
para me informar com ellas sobre a sua honra e aptidão; pas- 
sando a inforuiar-me >>obre o seu comportamento, tive informa- 
ções as mais deshonrozas; soube a sua conducta no Maranhão, 
I e com sua própria inidher, assim como soube o seu comporta- 
mento no Rio de Janeiro, [a] 

Passados tempos foi me remettido á Villa da Praia pela Se- " 
cretaria d' Estado dos Negócios da Marinha hum requerimento 
do mesmo David, em que «He pedia o emprego de Recebedor, 

[ a ] O Deputado Theophilo Josí Dias foi o primeiro que meUisEequí 
riBo couGava n»dnnahcnrado David. 
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dizendo qiie o Recebedor actual ( n' ariiielle tempo ) o Corí 
nel Jonniiim Josi? Pereira, nS" queria servir e pedia a sua i 
missão : appresentei este requerimento em Conselho 
verno no mesmo Coronel, e per^tiiitei-lhe se era verdade o qQ 
o requerimento dizia ; respondeu que iiãn, e que nem t 
tinha Tallado a pessoa alguma, etc: sobre estes principius heqifl 
foi fundada a minbii iiiformaçSo, pela qual supponho que iiãu fo» 
uttendida asiia pertençãi». * 

Eis os motivos que Arouca, e David tíverSo contra mim, para 
romperem noa insultos com que me tratarão, tendo- me quasi 
como preso na Ilha Brava, acm outro fim maÍ9'qiie o fiizerem- 
me demorar em Cubo- Verde, para que eu não chçgaase a. Lisboa 
a tempo de me queixar. 

O Coronel Manoel António Martins não tinha outra offens» 
minha do que não achar em mim aquella protecção, para seus 
crimes e perversidades, que elle achou noa meus antecessores; 
entretanto quando cheguei a cata Província tendo occasJãu d' 
apresentar ao Publico, e ao Governo seu horrível comporta- 
mento na rcvoluçSo do Batalhão rebelde Açoriano, na qual 
revolução elle foi chefe de facto e de direito, nãn o fiz em nt- 
tenção aelle ter hnma numerosa familia de mulheres, que eu 
não conhecia, mus de que eu não querin ser a causa da sua 
desgrnpa. 

Fullei neste mesmo sentido ao Juiz de Direito Juse Joa- 
quim da Silva Guardado; este magistrado nccorduu comigo, e 
nús assentitmos em empregar todos os meios d' estiibelecer a 
tranquillidade publicii, e reunir os partidos, que se udiavSo : 
nunca Martins rccebeo de griíça, e com t.irsta generosidade 
protecção âs suas miildades. maa em lugar d" este perverso se 
emendar, e mudar sea comportamento, tratou de se preparar 
" pura vingar d'aquelles mesmos, que tinhão posto hum termo á 
perseguição de seus crimes. 

Rogii ao mesinn Martins, Lopes Lima e David queiram fa- 
zer assignar, e documentar tmlo qmmto quizerein escrever 
contra mim ; segurando-lhes já que eu lue justiãcurei detodus 
RS suas calumuiaa e arguições. 
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8eiidó'dR' eSseliciri dafiistonao conhecer o caracter do hls»' 

toriador, quando tratar da minha defeza, principiarei por apre- 
sttatar ao publico a historia de cada um dos meus ininiigos. 

Não tenho até agora visto nenhum dos periódicos que ul- 
timamente me calumniãu ; porem amigos meus me tem falta" 
do Tielles ; o unlcoq'ie nieveioá mão foi um numero do Popu- 
lar, em que falia da revolitçSo da Villa da Praia de S. Thiago, 
o qual cu mandei depositar no Archivo da Secretaria do Got 
vei-no, para ficar alli um moilumento das falsidades que elle 
refere. [ a ] 

A revoluçSo da Villa da Praia e Fogo contra Arouca nSo foi 
promovida por mim, nem directií, nem indirectamente : aSa J 
Bouhe de tal, nem a esperava tão cedo : se esperasse este acon- 
tecimento, empregaria quanto estivesse a meu alcance para 
. que ella não se desenvolvesse. 

Também não foi excitada, ou desenvolvida por exaltação de 
prindpios liberaes : as causas que a desenvolverão forão aa 
seguintes. 

Quando o Coronel ArouCa chegou á Boa — vista, Marioel 
António Martins disse d' uma maneira franca e positiva, que 
Arouca eseu Secretario David lhe vinhão consignados, fazen- 
do desta maneira ver que de facto elle era o Governador, e 
que Arouca não era mais que o Capitão de bandeira do Go- 
verno de Cabo- Verde, o qual assim parecia ter vindo só coma 
fim de p6r Martins a coberto da responsabilidade dos crimes, 
oti atrocidades, que o mesmo Martins commettesse por meio 
de seus consignados ; isto mesmo-se conelne da carta, docu- 
mento No. 2. escripta nn /^j\\íi^a. seu primo, e hoje Adniinis- 
I tfadòr d' Alfartdega da Villa da Praia.— 

Eâpalhou-se immediatamente o boato de que .\rouca dlsae- 

I ra'eih publico na Boa-Vistii, que Sua Magestade a Senhora 

Dnna Maria 11. era muito aniíga do Martins, e que queria 

qãe se fizesse tudo quanto Martins insinuasse ; que elle trazia 

[ n ] Algumas pessoas me disserão, que aquelle numero do Populir, 
qúe em Lisboa se dUtribuio n3.o constava de tal ; se hi assito, O que m« 
, fçi reraettido foi só impresío pura Cabo-Yerde. 
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KCõmmêuiMçwB âo Governo para ouvir em iudu o MartíDM, 
O mEsmo Martins disse qtie José da Silva Carvalho, lhe 
mandara pãr Bete ou oito contos de réis á disposição do Arou- 
ca : eu iiicsmu ouvi esta expressão ao MaitiiiGa bordo da Es- 
cuna — Algarve — quando estive fundeado no porto da Boa-Vis- 
tn, e a ouvirão mais alguns OSiciaes, porém nesta occ as iSo elle 
nSo foi tão positivo, porque uma vez disse doze, outra eete, o 
outra oito. 

A raaneii'a com que Martins fallava parecia querer inculcar^ 
que o tal negocio lhe tinha custado sete contos de reis, e o 
cçrto he que elle do seu dinheiro não fez entrar no cofre nem 
hum vintém, segundo me disse o Recebedor Artiaga. 

Martins declarou que havia aer Deputado quem elle quizesse, 
e que Theophilo José Dias não havia de ser Deputado, ainda 
que elle ficasse sem camiza. 

Espalhou-se pouco depois da chegadi; deste Governador o 
boato de que o CoronelArouca i.So sabia ler, nem escrever, e 
de que a mulher que o acompanhava chamada Maria Therena 
Ti&o era sua mulher legitima ; que tinha abandonado a legitiiun 
em Moçambique, e que tinha trazido esta de Lisboa do collegio 
da Maçaria, que tratava com honra? de Governador [a ] 

Espalhou-se também a persuasãD de que esta mulher e o Se- 
cretario David erão quem dirígião o Arouca em todos os ne- 
gócios. 

NSo sei donde se originarão estes boatos, mas supponho se- 
rem mui de propósito espalhados por aquelles que querião para 
seufi interesses e vinganças fazer persuadira toda a Província 
que Arouca não era nada. 

^g° Taes boatos não forão espalhados sem motivos j não 
conhecia uaquelle tempo Arouca, nem tinha ideas algumas das 
suas circunstancias, e de qual fora sua conducta, e modo de vi- 
da, mas hoje tendo examinado differentes papeis na Secretaria 
do Governo Geral da Província de Moçambique, achei os do- , 
cntnentos Sí;guintes. 

[ n ] O eseencial deeic ficto flíha-se i&Q p^ovatlfl pox dQcumcnto9| quo 

Qftg se porip negar. 
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o documento No. 9 he n copia legal de hum OêBcío do meu 
antecessor o Ciipitão General Sebastião Xavier Botellio, es- 
cripto ao Ministro e Secretario d' Estado dos Negócios da 
Marinha e Ultramar o Conde de Subseira em 10 de Fevereiro 
de ltí25aobre o Coronel Domingos Corrêa Arouca, e os ou- 
tros sócios, que em Moçambique depois de jurada, e procla- 
mada a ConstituiçSo de vinte, fizerSo, debaixo do pretexto da 
mesma Constituição, hunia revolução contra o CapítÃo General 
Jogo da Costa de Brito Sanches, só com o fim de_»e promo- 
verem a eI mesmos, satisfazerem a ódios; de oppriuiir oa seus 
credores, e descartarem -ae dellea, forraiido-se ao pagamento 
dari dividas, em que estavSo abygmados, como o mesmo Ca- 
pitão General Botelho diz neste mesmo OfScio, e se coiic:lue do 
documento No. 10, Conselho d 'Investigação a que mandei pro- 
ceder sobre este facto para couhecer com mais exactidão, por 
que o vi referido por dous differentea Capiíães Geiíeraes. 

No artigo terceiro deste Officio, diz o Capilão General Bote- 
lho — Estes indivíduos, assim como todos oa que directa e indi- 
rectamente CO -operarão, Eão da maiís crassa igiioraucia, e quasi 
uullos de entendimento. &ca. — Ora sendo o Coronel Arouca 
hum desses individuoa, de que falia o Capitão General Botelho, 
segue-se, segundo a opinião do mesmo Botelho, que Arouca 
beda maia crassa ignorância, e quasí nullo de entendiuieiito, o 
que traduzido mais vulgarmente em poucas palavras, he que 
Arouca hehum entupido. 

O ex-Capitãu General Botelho he hum dos melhores escríp- 
tores da nação Portugueza, e sendo esta a sua opinião ein hum 
Officio escripto ao Governo, parece que não pode deixar de ser 
exacta a sua asserção. 

O mais revoltante desta revolução foÍ o Coronel Arouca, por- 
que tendo elle sido protegido pelo Capitão General Joãí» da Cos- 
ta de Brito Sanches, sendo seu amigo, e tendo-o, havia pouou 
tempo, sem motivo plausível, feito promover a Major e Cava-- 
leiro da Ordem de Chriato, tendo-lhe até dado as dragonas de 
Major, foi com estas mesmas drRgouaE, que Arouca á traiçã<} 



surpreheudeo Jo5o dit Costa, preudendo-o, e depoudo-o de Ca- 
pitão Geaeriil. 

Taes factos em hum miguelista, que pouco depois acclamou„ 
Miguel em luhambane, documento No. 1 1 A, provão não s<> &tri 
cidade de coração, mas per&dia, ingratidão c não sei se amor ao 
joubo, assim como o ser péssimo ttmigo. 

Pouco tempo antes desta revolução, todos os Officiaes da guar- 
nição de Moçaiubique, sem excepção de hum s<i, e dos quaea 
hum era o Coronel Arouca, tinlião-se voluutariauiente reunido, 
e feito huma subscripção para fazerem huma espada d'oui 
dal-aao Capitão General Brito Sanches, como reconhecimeni 
ao ãeu bom governo, e administração : mandarão fazer huma rí 
ca espada, cuja bainha também era d'ourQ, e hum graude cor- 
clão d'ouro para a pendurai- ; depois offereeerão esta espada, e 
este cordão d'ouro ao mesmo Capitão General, constituindo-se 
elles em Deputação, e apresentaudo-lhe aquelle prezente, Ijie 
derSo hum elogio assiguado por todos, donde Arouca foi t.am- 
bem assignado. 

Não muito tempo depois deste acto, fizerSo a revoliiçío contra; 
o mesmo Capitã» General, e logo que o tiverão prezo, passarão, 
às operações para lhe roubarem todo o dinheiro, que elle tiã-j 
ba, e a mesma espada : Adolfo João Pinto de Magalhães, hojfl 
Thezoureiro da Junta da Fazenda Publica, e o Tenente d'Estadáa 
Maior do Exercito de Portugal, então Ajudante d'Ocdens desfm 
Governo António Xiivier Ferreira, sabendo desta ladroeira, com 
rerão ao Palácio, dividindo ambos o dinheiro entre si, eacondéS 
rão-no nas algibeiras ; âzeião inetter a espada d^ouro em bual 
enchergSo, e alguma prata que havia no tambor c timbales (M 
hum piimno forte que havia no Palácio ; depois estes doua áim 
gnos homens restituirão tudo ao mesmo Brito Sanches : se pdt] 
incidente não houvesse em Moçambique estes dons dignos ciJ 
dadãos, Brito Sanches era roubado, e naturatmente assassinada 
para não se queixar do que lhe tinhão roubado. ' 1 

Estas duas circunstancias forao-me referidas porhum OfficW 

b1 Superior dos mais dignos de Mmjambiqne ás oito horas dee 

^^ttte do diu vinte e dous para vinte e três de Junho de mil oitn 
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centos e quarenta na prezença do Secretario deste Governo Ge- 
ral António Júlio Je Cnstro Finto Magnlhãea, e do Major Com- 
^land^ate da Praça de São SebastlSif, Onofre Lourenço d'Án- 
drade. 

Huma e outra são mui ridiculas, porem a segunda he a mnis 
abjecta, e infame ladroeira, que só em épocas tses çouio as que 
a nação portiigueza tem desde vinte passado, lie que podia ser 
inipune, e premiada. 

Esta revolução de que Arouca foi hum dos príncipaes herâes, 
e promotores, não foi só dirigida contra Brito Saucbes, foi tam- 
bém dirigida contrao prudente e sábio Teneute General João 
Manoel da Silva, que ainda então estava no Iliode Janeiro, e 
que elies geralmente não conheciSo senão pelo único facto de 
jee achar então nomeado legalmente Governador da Proviucia 
de Moçambique. 

O documento Nn. 11 be hum requerimento ém que todos os 
.facciosos que fizeião aquella revolução se asaignarão, sendo o 
primeiro Domingos Corrêa Arouca, como se vé no mçsmo 

!doeuinento,reijuerimento feito a seus consócios, afim de lhe 
servir de pretexto para não entregarem o Governo quando o 
Tenente General etiegasse, e provavelmente a fim de continua- 
i-em a roubar sem responsabilidade. Depois do documento 
No. 1 1 A. «ao pode haver duvida alguma, que Arouca quando 
' lhe convém he coustítucionai de vinte com atrocidadcj quando 
I Jhe interessa, miguelista; quando quer ganhar, cartíata; por con- 
negninte he hum homem, que serve para tudo, que não deman- 
da nem honra, nem opinião, e os seus circunspectos e sábios 
amigos, quecom tanto respeito o tem tratadoem amlsade não 
,devem ncrder eatu jóia da alta estima cm que o tem. 

Depois debles ducunieiitos não me admira nada a heila união, 
que fi/erão os três amigos, Martin*, Aroueaj e David, porque 
fls symputhlas dão-se tanto na analogia das perversidades, 
como na similhança das virtudeG. 

Realmente Arouca ganhou nesta revolução, porque os seus 
col legas de revulução, constituindo- se em Junta Provizoria, 
imoiediatametite o promoverão a Tenente Coronel, documento 
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Ko. 12, inasestes seus amigos, c collegaa de revolução, confíai 
Unto no Corunel Arouca, que d'nhl a. vinte e seU dias o deão- 
iieriírão do cominando do Batulhão de que elle eru chefe, por 
ser necessário pava a pacificação publica, e bem do Real Sernço, 
como diz aquella portaria da desoneriíçSo, ducumeato No, 13. 
Os documentos destes dons factos proiSo, que o Coronel Arou- 
ba he de tal caracter, que nem os gcus consócios se podiSo &ar 
nelle. 

O documento No. 14 he a copia legal da Patente, pela qual 
Sua Mageatade de gloriosa memoria o Senhor D. João VI. . 
estando no Rio de Janeiro promoveu Arouca de Capitão de Mi- 
lícias de Tavira aTenente de Infanteria de Linha de Moçani- 
bique. 

o documento No. 15 he a certidão do Contador da Fazenda 
Publica de Moçambique, pela qual se mostra, que hum Tenente 
de Tnfanteriade Moçambique, no tempo em que Arouca foi des- 
pachado neste posto, tinha de soldo por mez em moeda de 
Portugal sete mil duzentos e quarenta reis. 

Todo o mundo sabe que em Moçambique a subsistência he 
dez vezes mais cara, que em Lisboa, e vinte rezes mais cura que 
no Algarve; que os tiies eete mil duzentos e quarenta reis não 
chegão para subsistência de hum homem mui ordinário, e multo 
menos para a de hum OlQciul: também be sabido de todo o 
mundo, que o clima de Moçambique he bum dos mais insalu- 
bres do universo, ao mesmo tempo que o Algarve he das Pro- 
víncias mais saudáveis, e mais commodas de Portugal; sabem 
também todos os Portuguezes, que Moçambique betão maligno 
aos Europeos, que geralmente morrem dous terços dos que vem 
habUur esta deshabitadu Capital, e que nenhum Europeo vem 
a Moçambique Rem perigo imminente de vida. 

O logar de Tenente de Infanteria de Moçambique nãohe de 
mais graduação, e consideração, que o de Capitã j de Millfias de 
Tavira,que Arouca tinha: logo Arouca nSo veio a Moç.iniblque 
por ambição de excesso de graduação; veio por conseguinte por 
fauma de duas causas, ou por ambas juntamente. Estas cau- 
sas, não podem ser senão lis seguintes: ou Arouca era lãoiuha- 
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bil, e tSo pobre, que d5o lhe era possh-f 1 jidcler por aua Industria, 
e propriedade ganhar por mez aete mil e duzentos e quarenta 
reis para poder subsistir, e então níki Unha remédio senão arris- 
car a fida, eemprehender hmna viagem perigosa em volta d' 
Africa, para escapar U certeza de se inarasmar de fome do 
Algarve; ou Arouca sendo pobre, resolveii-se vira Moçambique, 
e roubar quanto pudesse, e por todos os modos que pudesse, para 
depois poder voltar a Europa, e hir terminar seus últimos dias 
em obscura, e económica frugalidade nos bruços d' alguma edu- 
canda da Maçaria, ou da Cbicoria: Os ducument<JS seguintes, ■ 
e aanalyse dos mesmos documentos denioiístnuãoo que se de- 
ve concluir, porém antes de entrarmos nesta nnalyse, exami- 
nemos por documentos, o caracter du revolução, em que Arou- 
ca foi heroe. 

Antes de se proceder a este exame he mui conveniente, que 
se apresente aquelles documentos, que provSo o gráo de juízo 
do Coronel Arouca, e as pertençÕes illegaes com que elle se 
condecora, ejulga impor. 

O documento No. Itíhehum requerimento do Coronel Do- 
mingos Corrêa Arouca, pelo qual elle pede ao meu Antecessor 
o CapitSo General Sebastião Xavier Botelho a condecorafão 
àa medalhada campanha Peninsuli>r No. 3, ematteução a elle 
ter sido Oflicial das Milícias de Tavira no tempo da Guerra 
Peninsular, juntandoparaistoabua Fé d' oíScios. 

Esta Fè d' oSicios heo documento No. I/; ella não mostra 
niaís do que Arouca ter sido Soldado do Regimento de Milícias 
de Tavira, depois Alferes, Tenente, e Capilga do mesmo ^Regi- 
mento, e os postos que teve em Moçambique. 

Ue realmente muito pouco para pedir hum a cruz da Campa- 
nha Peninsular, nem me consta que os Capitães Generacs de 
Moçambique fossem em algum tempo authorisados para confe- 
rirem as cruzes da guerra peninsular. Se Arouca nSo tem ou- 
tros documentos que o autborisema usar, coiuo usa da cruz de 
campanha, então pode usar também de mitra, báculo, e &c. 

Paranãoser suspeito ou de demência, ou ile impostura, seria 
liom ({»« Ai-ouca «pteeentasae o titulo le^al porque usa da-^ 



«itiellã iiiédalli.i, é também o titulo pnrfjne usada Tareia dòKs* 
tniio Maior do Exercito de Portugal, sem lhe pertencer, e contra' 
Jitima ordem do Dia. 

O documento No. 18 hehnni requerimento do Coronel Arou- 
ca, em que elle pede a Sua Magestadk o Senhor D. JoSo Vi 
de Gloriosa memoria a inercí! da Ordem da Torre e Espiida, em 
attenção ao documento ineliúdo no mesmo requerimento, que' 
he a BUa patente de Tenente de Moçambique, referindo-se à pa- 
tente que elle tinha tido de Capitão de Milioias de Tavira, a 
qual constitue o documento No. 1 4 desta memoria : esta paten-' 
fe de MiliciaB, e íle Tenente de Mopambiqne do Coronel Arou- 
ca, hehum thezouro inesgotável, para lhe constituir direitos pa- 
ra todas as pertenpões que Arouca imagina ; De que aerá feita a 
Patente de Capitão de Milícias de Tavira 1 ! 

A ordem de Torre e Espada teve sempre huma lei, que mar- 
cava as habilitações para se poderserCavítlleirodaquella Ordem, 
tanto no tempo em que elln foi restabelecida no Brasil, como de- 
pois quando foi reformada no Porto : parece qne o ter sido hu- 
ma vez na sua terra CapitSti de Milícias, e o ter sido tambetn 
Tenente de Moçambique, não he nenhuma das habllítEiçÕea iie- 
(■'casarias para poder ser Cavalleirodáquella ordem, 
v- Para ee fazer hnm tal reqnerimento, he realmente preciso sef 
iftrTlo de entendimento, como diz o ex-Capitão General Sebas- 
tião Xavier Botelho no seu OfBcio, documento No. 9. 

Vamos a nnalysar por documentos o caracter da revoluçSo, 
da qual foi hnm dos Chefes o Coronel Arouca, e o caracter doa' 
seus collegas revoUicioocrios, que a si mesmos se constituirão' 
em Junta Govei-natíva, ou CoinmíssSo Governativa. 

O documento No. 19 he b, copia legal de hum Officio escrípto 
pela tal Commissão Governativa ao ex-Capitão General Brito' 
Sanches, que ellea tinhão deposto por déspota, enSosciquC 
lílais, poucos dias depois daquelle, em que ellea mestiios llie' 
tinhão dado huma grande espada d'oiiro, pendente em grosso 
cordão d'onro, e hum triunfante elogio, em agradecimento ao' 
sen bom governo, e boa administrapEo. 

Neste Officio intimão ellea com a<juella grossarla, que he pro- 
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^3a baixa veW, no mesmo Bi-ito Sanchas, que se ponlia fora 
di) Palácio de S, Paulo, porque havendo iiotici» de que no Rio 
deJaneií-o estava novo Governador nomeado, o devjão esperar, 
e querião eotSo preparar o mesmo Palácio para receber o novo 
Governador, e tambein querião caza para as suas melhores de- 
liberações. 

Logo por este Officio ii€ evidente, que elles estavão promp- 
toa a receberem o novo Governador, e que reconhecião a authi^ 
ridade d'El-ReÍ, como Chefe do Poder executivo, mas não ac- 
contecoo asBÍm, como se verá logo d'oiitro3 Officíos da mesma 
CommissSo. 

O documento No. 20, he outro Officio da mesma Commís- 
eSo, dirigido ao mesmo Brito Sanches, que só serve para mos- 
trar a enpecie d'educaçSo que tinhão tido os membros daquella 
CommUsãn, seu caracter e nenhuma honra, nem approxiuiação 
d' alguma espécie d'i[i£trucção. 

Esta miserável Junta diz neste Officio, escripto conforme po- 
derão, que o Coronel do Corpo de Itifanteria de Moçambique 
—compadecido das humildes supplicas de Brito Sanches, e da 
Bua Uluetrissima família — se dignava aunuir a que elie alugasse 
huma caza. 

Este Officio faz-me lembrar muito o facto seguinte de hum 
Coronel preto da Bahia. 

Na Bahia havia hum Coronel preto, que era pedreiro: este 
estando hum dia a picar nomeio da rua em huma pedra, pelo 
jornal que lhe pagavão, porco, e mal vestido; por incidente pas* 
sou por pé delle outro preto pedreiro, soldado do regimento da 
mesmo Coronel, que por inadvertência nãi» lhe tirou o chapéo; 
o Coronel advertindo que elle tinha pasmado sem lhe tirar o 
cbapeo, correo a traz do preto Soldado, deo-lhe muita panca- 
da, iiisulton-o, e nietteo prezo na cadéa; passado hum anno, 
em dia de Sexta-feira-meior, passou com oa seus uniformes 
,-de Curenelpela frente da enxovia, aonde ainda residia prezoo 
lai negrinho, por não ter tirado o fiirrapo do chapeo ; o pobre 
negitnho logo que vio o seu Coronel, principiou de dentro a 
gritar, e a pedir ao Coioael que lhe perdoassej que elle tiraria 
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sejiipre seu chapeo &té íi mãi-M)irla, amiga do Coronel. Oj 
negrdhão, ouvindo isto, fíiz altr),entura-se, e víiando-ae para ai 
grude, em que estava o negiiiiho diz — Fazepeteçãc, tuíinda-iii»! 
fanir; fazo prezente ; talvezo. 

O pobre negrinho continou a estar prezo, ati? que o GoTer" 
nador sabendo-o,u mandou soltar. 

A t"l Junta Governativa não era nem' maia liberal, nem maÍM 
instriiidn, que aquelie Coronel preto. 

O documento No. 21 he a copia legal ilo Officio, que a mea- 
ma Junta Goifernatira, escreveo ao Tenente General JoSo Ma- 
noel du -Silva, quando elie chegou ao porto de Moçambique, ni» 
(jiialidiíde de Governador Geral desta Província, nomeado por 
Kl-Rei, declarando ao mesmo General, que não lhe eiitregaiS» 
O Governo da Província: No documento antecedente diziffo 
no Brito Sanches, que querião o Palácio para o entregar a Juão 
Manoel, e a João Manoel diíieui, que nito lhe querem entre--. 
gar o governo : para taes contradicçÕes, he precizo ser XSo es- -1 
tapiduij, e ter tão pouca honra, como tínbSo os membros da 
tal Jiintii. • 

O resto da coiTespondencia, que nesta occasião houve com o- ] 
Tenente General Jíião Manoel da Silva, da parte da Junta- ^ 
Governativa, he tãu groBseira, tão cheia de mentiras, e de , 
parvoíces, que eu julgo, que he nojenta para se transcrever- 1 
em* huma memoria seria. 

Tal fui aconductadoa vogaesdaqnetla Junta Provisória parn- 
com oTenente GeneralJoSo M;moel da Silva, que não foi ma- 
is que huma Comiuistão de marotos mui estúpidos, que devem 
a Buu salvação ít bondade e generosidade do Tenente Geneml, 
que paraoB salvar não fez o que devia; pois no meio desta indi- 
gna correspondência, o povo, e a trona levantou-se, derrubou-os, 
e assassiuava-os se João Manoel não Ihesaccudisse; o tal fanfar- 
rão Coronel paia nãoser assassinEulo de morte vil, foi precizo 
acudir-lhe hum Official seu, a quem elle tinha insultado, fazendo 
ns tyranniae do seu génio ao pai do mesmo Official; este he hoje 
odif;no Major Francisco Xavier Ferreira. * 

O docuiuentg No. 22 he hiiai» supplica que o Coronel 
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Arouca fez cio Tenente General João Manoel da Silva, pedindo- 
Ihe agrnça dellie conceder entrar no Qaartel General, porcjue 
p^la sua má conducta estava prohibidu d' eutrar no Quartel 
General de João Manoel da Silva: todos conhecem a bondade, 
a prudência, ea instmcção desíte Tenente General, e por conse- 
guinte vé-se, que elle fui forçado a tomar este partido pela indi- 
gna couducta do Coronel Arouca. 

Esta siippUcii nunca foi attendida do Tenente General, por 
que acliando-se ua Secretaria Geral do Governo o Original, no 
maço dos papeis uãu despachados, tambeiu não se encontra 
deferimento algum, 

O documento No. 23 he a copia legal de hum Officio do 
Capitão General Paulo José Miguel de Brito, escripto ao Go- 
verno de Portugal, sobre o Coronel Domingos Corrêa Arouca: 
este Capitão General segundo a opinião Umpa, que hoje existe 
d.eileneíita Província, e não impugnada, era realmente hum dos 
homens de bem, que veio governar a mesma Província, esup- 
posto que elle em apparencia era muito miguelista, sabe-se pelo 
qne Ee Ibe achou escripto depois da sua morte, que as suas opl- 
oiÕe!- iião erão de miguelista, e pelas muitas e avultadas esmolas 
f;ueelle deu aos degradados políticos secretamenceconi a maior 
cautela, vé-se que elle tinha realmente bom coração, que 66 em 
apparencia era miguelista, que na realidade protegia 03 liberacs 
honrados, edeboa-fé. 

Por este documento ví-se que o Coronel Arouca, foi em 
lahambane huin indigno governador. 

Tendo-nie na Villa da Praia da Ilha de S. Thiago, o Admi- 
nistrador daquellc Concelho, João Bento Rodrigues Fernandes, 
dito, que Arouca em converBaçãJ familiar, e amigaveilhe dissera, 
queaComuienda de Aviz dequeelle Arouca usava, «lenida Coni- 
inenditda Conceição, lhe tinha sido dada pelo Senhor D. João VI., 
em conseiiuencia d'elle ter feito k sua custa huma fortiGcação eui 
Inhambaiie, quando :dli fora Governador, o que eu acreditei 
que poderia ser, assim como me parece que acreditou o bom 
do João Bento, e sendo-ine preciso em razão de requisições do 
actual Governador de Inbambane o perguntar pelo estado desta 
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rtalcza, aasegurarHo-me oflicialmeiUe, que tul fortaleza 
existia, em consequência do que determinei ao CíipitSo d'EsM 
do-Mjtior JoSo de Sousa Machado, que tinha servido em Tnham 
bane, no mesmo tempo, que Arouca governava aquelle districto 
que me dissesse por eacripto de baixo de sua palavra de hoi 
ra, o que sabia e tinha visto a este respeito. 

A resposta deate Capitão foi o documento No. 34, pelo qtiq 
se vfi, que Arouca mentio grosseiramente, quando disse qm 
tinha feito huma fortificação em Inhambane. 

Examinando depois se Arouca tinha usado da condecoraçSd 
da Coiiimenda d'AvÍz, soube, que elle nesta Provineia tiunoa 
U8&rn de tul condecoração; que, eui consequência do Officia 
documento N. 24 A, temendo, que o Capitão General Paukr 
José Miguel de Brito o perseguisse pelos contrabando» qiifl 
Arouca tinha feito, pelas ladroeiras em que tinha entrado, doa 
Direitos á Fazenda Publica e clandestinos tráficos de negros, 
pedira a Paulo Josd Miguel a sua exoneração, e que Puulo 
dando-lhacom muita satisfação para ae livrar de hum Gopcrn^- 
dor tão ladião e tão falsario, documento No. 25, Arouca se 
retirara para Goa, para na Charrua Maia Cardoso hír para 
Portugal; que chegando a Angola neste navio, e sabendo qua 
em Purtugul ainda estavamoHem Gerra com o Usurpador, dera 
parte de doente, e depois se escapara para o Rio de Janeiro, até 
que segundo os seus cálculos julgou que a guerra teria termina- 
do, e queja era tempo para acudir á partilha que os intrigantes 
haviâo de fazer entre si; que em todo este tempo elle nunca usa- 
ra da Commenda d'Aviz, nem que dissera a pesttoa alguu:a qrio 
era Commendador de tal Ordem: por conseguinte em qua 
Arouca nS) apresentarem publico o diploma da sua Commenda 
tem authentico, eunSo posso deixar de auppor, que elle usa 
delia pelo direito doa palhaços, assim como elle apre&eutou 
como sua mulher a Maria Thereza. 

O documento No. 26 he huma Portaria do ex-Capitão G». 
neral SebantiSo Xavier Botelho, que demonstra, que no porto 
de Inbambane de baixo do Governador Arouca ae fazião con- 
trabandos, e se roubavão 08 dii'eitoa da Fnzenda Publica, 



2Ô 

O documento No. 37 do mesmo ex-CapítSo General prora 
contrabníidos, e ladroeícas da Fazenda Publica debaixo doa 
auspícios do Aiouca. 

O documento No. 28 he hum OfBclo do mesmo ex-CapitSo 
General, escripto á Secretaria d'Estado dos Negócios da Ma- 
rinha e Ultramar, que provão a mesma cousa de contrabandos, 
roubos de direitos & Fazenda Publica, contrabando d' escravos, 
&c. 

O documento No. 29 he outro Officio ao Miulsterio da Ma- 
rinha e Ultramar do iiiesino ex-Capitão General sobre as la- 
droeiras, e contrabandos feitos de baixo dos auspícios do Arouca, 
e seus bona collegas. 

O documento No. 30 he hum Officio do mesmo ex-Ca- 
pilão General ao mesmo Arouca, que falia, e prova as ladroei- 
ras, e contrabandos, praticados de baixo dos auspícios do 
Arouca. 

O documento No. 31 be outro Officio ao Ministro da Ma- 
rinha e Ultramar do mesmo ex-Capitão General, dizendo, que 
Be o GoFerno de Portugal iiSo der pvoíidencias promptas, em 
breve os cofres da Província serão esgotados pelo Arouca, e ou- 
tros seus coUcgas: o esgotamento dos cofres reulisou-se; as pro- 
viilenciiis nunca app,irecev5o,e Arouca tem em Lisboa, em at- 
tenção aos seus roubos, e conducta, gosado de protecção iliimi- 
tada, 

O documento No. 32hehnma circular, a que se vio obrigado 
o mesmu ex-Capitão Gtne rui Botelho, por causa dos contra- 
bandos, e ladroeiras d' Arouca, e seiisertllegas. 

O documento No, 33 he huma parte de hum Officio escrip- 
to ao Ministério da Marinha, e Ultramar pelo ex-Capitão Ge- 
neral Paulo Joíé Miguel, que mostra bem, qual he a honra, e o 
caracter do Arouca. 

Se eu transferisse i esta memoria o Relatório de todos os do- 
cumentos, que existem nesta Secretaria contra o Coronel Aro u- 
' ca, larga tarefa me cançaría, e provaria deniasiudameote, que 
tudo quanto se escreve do Ultramar para Portugal contra la- 
droes e homens de péssima conducta, são as maiores recommen- 
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diiçõeij que se lhes podem fii;eer paraaerein bem aculhides,e pro- 
tegidas. 

Arouca, que hoje se julga ser hum doa campeões Cartistas, 
he t^o boiu cartista, cmuo eui vjnte fui vintista, e no tempo de 
D. Miguel, miguelista. 

As nossas colónias d'AfrIca achSo-se no estado msís dei^gra- 
çado, cubertiis d'iiifauiias e at4'oi:idadeti ; nem pode deixar de 
tul acontecer no fim de tiea séculos e meio, em que Portugal 
parece uSo ter cessado de eiupregiir quantos meios estSo a seu 
alcance para as destruir : a provincia de Moçauiliique podia ser 
bum recurso á NaçSo Portugucza, e daqui a poucos aimoa sal- 
var a mSi-patria dos apuros em que se acha, porque he iiiais 
rica que o Brasil, e tem mais recur&os que aquelle Impeno; 
mas com alegislação actual, e com os meios políticos, que se 
lhe empregãu, e com a qualidade de gente, que todos os aoDos 
se lhe remette he impossível regeu er ar, e fazer prosperar esta 
preciosa Provincia : tamheui não gs melhora nada com as com- 
panhias d'AfiÍca, como a experiência teiu mostrado i porem a 
experiência que regula, e tem regulado sempre o mundo, não 
serce de nada a povos bárbaros, que querem viver de politica 
sem entenderem nada de politica. 

Tendo demonstrado quanto he bastante para desenhar poli- 
tica e moralmente o Coronel Arouca, comparce iia ultima tra- 
gedia, que o mentiroso e ladrão Manoel António Martins que- 
ria fazer representar em Cabo- Verde, e que de certo repreèeuta- 
va se eu nSo estivesse naquella Provincia, asriiin como fez re- 
presentar a do BatalhSo Açoriano, aonde elle fez matar, e ro«- 
bar alguns d'aquel]es, que eilc qniz; achando-se assim esta no- 
va personagem pintada com todas as suas pores, e descoberta 
quanto lie bastante para bein se coiihecer, he necessário que 
volte á narração das causas da ultima chamada revolução ds 
Cabo- Verde, que tanto dinheiro tem feito gastar em Lisboa a 
Martins, e nieauio acf seu coiuparce Arouca para a desfigurarem 
e enganarem a este respeito a Niição Purtugueza, e áquelles 
que nunca foi possível sngeitarem á vileza de se fingirei 
ganados pelo dinheiro de Mactius e Arouca. ] 
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Martins p3& se á testa ilas eleições e emprega todos os meíofl 
mais grosseiros para as coiiOuzir. 

Apparece um barbeiro de Aliuad.-ij tiiie nSo sabia ler nena es- 
rrever, irmão da mullieradoptira do David, Ajudante d'0rden8 
do Corouel Arouca; sabe-se ao mesmo tempo, que oa Officí* 
aes que o ^acompanhava», conduziâo cadn bum sua auavisadora, 
trataniio-a como sua mulher, excepto iloua que erão casados. 

Sabe-se que Arouca, a sua fauiilia, e David com todas as pes- 
soas que o aconipanhavão, tíntião feito a viagem de Lisbon a 
Cabo-Verde á cusla da generosidade do Major Caetano Josá 
Nozulini, e que David em premio desta esmola que Nozilini lhe 
fi«era, escrevera na Ilevista contra mim, em qne usando da fal- 
sidade que lhe he própria, me trata cruelmente de déspota. 

Todas estas circunstancias cobrem de ridículo o Quartel Ge- 
neral do Arouca, e-^^easoa nenhuma de juízo agoura bem do 
seu governo. 

Arouca chegando áVilla da Praia desenvolve huma impostu- 
ra acima das suas for^s moraes ; trata por tu o Alferea J<£o 
I Francisco du Silva na primeira vez que o vé, tratando-o de res- 
to, e estando João Francisco n conirnandur a única tropa que 
alli havia. 

Nesta occasião chega á Vllla da Praia uma embarcação com 
pasEa|)orte de D. Miguel; toda a gente o sabe, e sabe também 
que era uiuito boa prtza; todos conlSo com a preza; Arouca, 
fazendo humafarça p;ira illudir a Lei, ewcídhe certas pessoas 
para formar huui Conselho, a que eUe chama Conselho do Gover- 
no. 

Nenhuma destas pessoas podia entrar por Lei no Conselho do 
Governo, nem os Governadores de Cabo-Verde podem consti- 
tuir o Conselho do Governo a sea capricho, d'outra8 pessoas, que 
não aejão nomeadas por Lei} foi uma furçn, e uma farça mui ridí- 
cula, que não salva Arouca da responsabilidade do crime quv 
commetteu em dar passaporte a este navio. 

O capitão hespanhol do mesmo navio, logo que recebeu o 
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passaporte, disae que lhe liiih^t rii^lndo diia^ mil patao&s. m 

João José Cláudio de Lima di^se-me na Secretaria do Ga 
verno, na presenpa doa Officiues da Secretaria, e outras pessS 
que alli estavSu, que omesiuo Capitão llie dissera que tlnhan 
do ao Secretario David seiscentas patacas; também hum empa 
gado de mais consideração me disse que no gabinete em <m 
David escrevera, achara uni papel por letra do mesmo Dai4 
que era a reducção de seiscentas patacas a onças, moeda a 
que 09 capitatns hespanhoes do trafico da escravatura costuinfl 
pagar os seus contractos. Â 

Dilferentes pessoas dUserão~me que o mesmo capitão bm 
pauhol se zangara de lhe f;izereni pagar duas mil patacas pd 
passaporte: ora tendo David recebido seiscentas patacaga 
tendo o Coronel formado um Conselho de farpa e illegal pfl 
dar este passaporte, he de concluir que as mil e :(uatrocenfl 
patacas forão recebidas pelo mesmo Coronel Arouca. ■ 

Este facto foi publico na Villa da Praia, aactadaquelte Cd 
eelho existe na Secretaria no livro especifico que Arouca deta 
minou só para este fim; eu não faço mais que referir exacjl 
mente o que unanimemente me dlsserSu todos quantos me d 
larSo sobre este objecto: nãu fui eu, que procurei saber de ta 
por que não sabia, nem tinha idéa alguma deste accouteciíuenta 
forão os mesmos habitantes da Villa da Praia que espontaueJ 
mente me fizeram esta accusaçSo. J 

Este facto eoutrus mais iníudos, queincidentea apresentaiM 
persuadem a todos que Arouca, e David erão venaes,'e quej 
Quartel General d'Arouca erahuin QuUrtel General de venaa 
dade; por conseguinte Arouca perde a confiança por este ladl 

Immediatameiítesesabe que Arouca recebeu em Deputa^l 
composta do Padre Bernardo, Joãi» J.ise, António FredericaJ 
Antbrozio José Cordeiro a presidência d'hun]a pequena socd 
dade da' Vilta da Praia, cujos membros a maior parte ed 
reconhecidos Martinístae, não tendo alguns a confiança H 
blica. j9 

[<i] Nada me admira hoje do Arouca, depois de saber a sua hiet<l 
cm Mosaoibiiiue, como se vê dos documentos referidos, ■ 
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[cãfécébe bem os Officiaea Miguelistas por ' i 
tidos, e ao ex-Teneute Puiheiro (doe mais fafaiihudos) abraça-o 
em publico, etrata-se em muita amisade por tu com elle. 

Estca dous últimos factos acabão de iridiapor oh ânimos dos 
homens pacíficos e de bem contra Arouca, porque todos te- 
mem a repetiçSo dos dias de luto e de lioiror da revolução tio 
butalhSo rebelde Açoriano, em que Martins de facto e de direito 
foi chefe; todoa temem pelo receio de perder suas pró- 
prias vidas, suas propriedades e suas famílias, e a todos punge 
a memoria dos assassitiios, e roubos impunes naquelles dias de 
sangue e de atrocidades. 

O conhecimento que todos tem da impunidade com que Mar- 
tins tem sido sempre protegido em todos os seus crimes, con- 
corre a augmentar o susto de todos os homens que nSo erSo 
Martinistas; convsncem-se todos de que Martins hiaganhat 
faiima foça sobre a Província, a que ja nSo era possível resistir; 
e gemem também todos sobre seus dia», 

Arouca passa á Ilha do Fogo para passar as aguas, sendo d 
8eu flm principal o fazer iiUi as eleições para Deputados, por- 
que aquetla Ilha sendo a nnica cm que Martins tem alguma 
influencia, era também a mais própria para dominar o Collegio 
Eleitoral. 

Nesta Ilha Arouca entra a receber quantos presentes lhe 
apresentSo, e quando sahia da Missa no ^ro da Igreja agrade- 
cia em publico os presentes que Ibe tinhão feito, para animar Ik 
mais. [à] 

O Tenente Jo5o António Gonsalves Puga, que eu supponho 
que presenceou a maneira com que Arouca elogiava e agra- 
decia 03 presentes, que lhe faziSo, zangado d' huma Portaria 
d' Arouca, em que elle determinava às Camarás Municipaes, 
que todas as vezes que as mesmas Camarás não tivessem for- 
çados de galés para empregar nos trabalhos públicos, man.. 
(lassem buscar ossoldados de Tropa de Linha, que estivessem nos 

[n] O Alferes José Francisco Padrel foi o primeiro que me referid 
espontanearaente eale facto, Bem CU lhe perguntar, quando eJle foi d 
primeira ves A Siava. 
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seus (lislrictns, e oa empregnsBeiii nos triiballios, cm cjue dererião 
empregar os foiçados; escreve liuina cnrfa ao seu ciLinnrada o 
Tenente Josí Paulo Machado, em qne uiette a ridículo a in- 
telligeiíeia d' Arouca, do aeu Secretario, e de todos qUe o acotn- 
pnnliavãO) e eitf que dízid — Arouca nSo recebe preseiitea, engo- 
Je-os. 

Estando Jcão Paulo, e huu filho do Major da Ilha do Fog-o, 
Autcnio José da Silva, de hospedes em casa do Capitão Car- 
los Leite Pereira de Mello Vergolino, e tendotido o tnesniQ 
Josí Paulo a indiscrição de lèr esta carta na presença deste 
estúpido rapaz, filho d'huin pai ainda mais estúpido, furtou por 
jiieio deperlidia infame esta carta a José Paulo, e levuu-a ao 
Arouca; este Corouel que se persuade que huma das atttibuí. 
çõea dos Governadores de Ciibo-Verde he o poder roubar 
quantas correspondencins lhe dão uo appetite, [u] estioioa 
muito receber estacaria; chama o Tenente Puga, e reprehen- 
de-o; consta-me qiae ambos tiverão hum dialogo, pouco digno 
de homens de Juizo. 

Este facto foi fatal ao Arouca, e talvez se elle não tivesee 
acontecido, não teria ainda logar a revolução que o derribou. ' 

Apparece logo huma Portaria do Arouca em que deteruiina 
que se f=ção em todas as Cidades de Cubo- Verde Passeioa- 
fublicoe; outra que determina que os gados, que andarem pelos 
camiulios e uão forem em serviço de seus donos sejão prezos^ 
ou outra cousa similhante. 

Esta Portaria faz confirmar os boatos que se tinhão espalhado 
sobre o talento do Arouca, e faz persuadir que o Secretario Da- 
vid era bum charlatão, que se empenhava em desacreditar 
Arouca. 

' [n] Arouca fez roubar todas as correspondências, quantas pôde apa- 
nhar; 8té mesmo aquelias, que forSo dirifridas a Sua Magcslade: c ape- 
xar (taBnnssas InslítuifOea declararem o segredo, e segurança úas Cartas 
ooiiiDinvinlaveiSie a Ordt^naçSo do Heino impor graves penas aos que 
fiirtâo Curtas paro El-Rei, siipponho que boje não lie crime, porque 
Arouca estando por eatc e muitos oulrus lados ciiminoso, até hoje não me 
consta que tciilia siilo punido. 
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Reune-sc no Fogo o Coilegio Eleitora]; Arouca emprega 
lodosos meios para fazer nomear para Deputados o Doutor 
ThoniHZ d'Aqmno, eo Doutor Bernardino António Gomes; 
parece que o Doutor Bernardino não era o que tinha vindo 
designado pelo Ministério, mas era aquelle que Martins queria 
a rugo da sua filha D, Gertrudes. 

Arouca, Dariíl, e Martins nSoompregão espécie alguma de 
delicadeza neste negocio; promessas feitas grofiseiramente de 
dinheiro, condet-oruf õcs, e postos, e ameaças as mais horiiyeis 
são os recursos de que elles se valem : sSo seduzidos alguns 
dos Eleitores; ntL= parece que hum foi comprado por hum bur- 
ro que lhe morreu depois, na passagem de S. Vicente para 
Santo AntSu: outros resistem, e resistem com dignidade: Da- 
vid apresenta-se no Coilegio Eleitoral, diz aos Eleitores que se 
clles não nomeassem os Deputados que se lhes propunha, o 
Governador ficava mal com o Ministério. 

Apezarde todos oa trubulhos de Martins, Arouca, e David, 
elles não conseguião hum só dos seus Deputados, se o Gover- 
nador do Bispado, o Padre João Henriques Moniz não fizesse 
suspender hum escrutínio livre, que a lei aiiwla determinava : 
esta espécie de perfidia feita á Lei, não podia ser feita por igno- 
rância, porque Moniz he Bacharel em Cânones: disscrão que 
fora porque Martins llie prometteu mandar pivgar três mezes 
de soldo; porém depois de conseguido o fim, consta-me que 
tanto Arouca, como Martins o tratarão com muita indiíTerença, 
e ja mais tratarão de lhe mandai' pagar os três mezes d'ordena- 
do vencido. 

Aroucasabendo que o Doutor Thomaz d' Aquino não tinha 
sahido Deputado, trata mal os Eleitores da Ilha de S. Thiago: 
correu o boato de que lhes chamava cachorros, e prumettia de 
os esmagar; espalha-se ao mesmo tempoanomeapãu para Gui- 
né de todos os Ofliciaes Reformistas, e Arouca assumindo at. 
tribuivões que iiãj tinha de promover Officiaes de Tropa de 
Linha, promove alguns nos postos imniediatos, paru desta ma- 
neira uuiscarar as proscripções que elle tinha determinado. 

O cumporLauieiito do Aiouca depois das çleiçÕts, estabelece 
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huma itidisposifSo gernl contra elle, e contra a sna TacçSt 
não se distinguia nada do ódio figadal. 

Nesta época eu estava na Brava activamente espionado pelos 
agentes d'Arouca, e qnaii incominunioave!; tratava aóuiente con» 
os meus criados, que os agentes do Arouca tratavSo também de 
eeduzir, e revolucionar contra mim; tratava couio Ajudaute d' 
Ordens Alpoiuij coin o Capitão Vergoiino c alguns poucos 
vísinhtís. 

Eu tinha recebido dos meus amigos de Portugal de differen- 
tes partes distantes entre si, e que não se tinhão commiinicado, 
cartas, em que todos expriuiião as mesmas idéas d' huuia ma- 
neira essencial, supposto que as frazes fossem dítferentes: to- 
das estas cartas me diziílo — os boniens de vinte não contentes 
com o qtie tem roubado, e de terem reduzido a NapSo ú maior 
miséria, estão empregando todos ob meios para obrigar a Nação 
ã huma revoluçáo, e elles então terem hum pretexto para a 
reduzir à escravidão; em Libbua ha clubs dirigidos pelos ho- 
mens de vinte para desacreditar a Rainha, depo-la e substituir- 
lhe outra Princeza; isto não pode durar mais do (jue até Agos- 
to; Portugal vai a soífrer huma das maiores crises que tem 
soãfrido, porém 08 pérfidos de vinte hão de ser derrubados co- 
mo forão em vinte e três. [a] 

Ao mesmo tempo recebias folhas publicas cheias de de- 
missões, e vi homens mui respeitáveis deniittidos: 11 os periódi- 
cos d'ambos os partidos com a lingoagem a mais encarniçada 
e como quem provocava sãmente para se desenvolver buuia 
revolução, e se ir ás maõs: nesta mesma época recebi hum^ 
carta de bum meu amigo o mais circunspecto, e o mais digno, 
(jue me dizia — não se demore ahi, venha para se unir ás fileiras 
dos Liberaes honrados, [ô] 

Não duvidei mais de que sstavamos próximos a huma revo* 
lução, e que a revolução era infallivel; vendo como Arouca, a 

[it] ABsim íípconteceu. 

[6] No senlido il^ pcocurar o ser ckito Deputado, i)ara entiar na filei, 
a da opjioaijao. 
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suacomlttivae Martins se portav5i), decidi também que Arou- 
caerachefed'luiiiia secçSo da facção, que se tiitha destaciído 
para faier etii Cubo- Verde huraa revolução similhante, e veu. 
do a miineira inepta como ellesae conduziSo prognostiquei, que 
Arouca não se demorava muito, e que elle sabia mal dun suas 
operações. 

Ardia em dezejos de passar para Portugal, porque não me 
queria ver uestii Proviíicia no meio d'huma revolução piomorid^ 
por tantas causas indignas, e aonde havia tão pouca gente de 
confiança; porém Martins e Arouca não querendo de maneira 
alguma, que eu chegasse a Lisboa antes d'eiles alli t«rem fei- 
to chegar suas intrigas, e seus planos por meio do navio cl4 
Urzella, entrarão a empregar todos os meios, mesmo aquelles, 
com que elles deuionstravão maior ignorância para demorar o 
pAquete — Algarve — fazendo ao mesmo tempo Martins eapalbac 
noticias contra mim, as mais infames, e inacreditáveis; huma 
das noticias foi, que eu tinha fugido para D. Carlos, outra, que 
eu hía para a Terceira fazer-uie alli forte [a] : sá hum homem 
semintelligencia, sem estimulo algum de honra, educado com 
homens de chouripo, e corda he que se podia lembrar de tal 
recurso. 

Arouca servia-sc do pretexto de dizer que era necessário o 
Paquete para conduzir os Deputados, sabendo elle de certo, 
que os Deputados que se haviãod'eleger estavão em Lisboa, e 
que o navio da Urzella já tinha partido da Boa-Vista com as 
liuas participações, e quando despedio o Paquete só lhe t-ntregou 
hum pequeno maço das actas do CoUegio eleitoral, e bum pe- 
queno Officio. 

Nos fins de Setembro embarquei na Brava no porto do Feijão- 
d'Agua cora ordem d' ir receber mu nti mentos a S. Thiago: á 
hunia Iiora da noute chegou a bordo hunia ordem do Capitão 
Medina, já feito Major de Tropa de Linha pelo Arouca, em 
quê determinava que o Paquete não foaae a S, Thiago, e fizesse 
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[c>] Estas mcnlíras são prti|irias At hum galcgu da mais baixa eiiuca* 
{ãOj c lilo malvadu uumg MaitiuB. 
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manli mentos na Brava: ora sabendo Arouca que na Brava r 
tinha sido possível fazer mantiuientos para vinte dias, e dei 
minar que fiaiesse mantitnetitus para clncoentn, tomei estaM 
dem como huma inangaçSo descarada d'Arouca, e seu Seoret 
rio David, que tinha só por objecto insultar-me, eopprtm 
lue quanto pudesse, concluindo ao mesmo tempo que Aròilj 
e David erSo homens de nu» pouca probidade: desesperado^ 
tanta demora feita deproposito e de soffrer tanta indignidad| 
dei ordem ao Conimandante para se fazer de vela, e ir á min 
custa fazer mantimentoa ao Maio. 

A prova de que eu não esperava de maneira alguma ficarjl 
contava coui a minha prompta retirada para Lisboa, foi a dial 
paçãoque fiz da minha bagagem: dei os meus cavallos, e ver 
os arreios; dei todas as camas de criados, ati^ mesmo a 
a louça, candieiros Stc. huma porção foi dada, outra vendiíq 
não fiquei coui maia cousa alguma que a miuha roupa de cord 
e os meus poucM livro*: outro tanto não me consta, que fizq 
se Arouca depois de desonerado; ainda hoje estou semba| 
gcm, e quando fui reiutegrado, foi-me preciso na Villa da PríB 
comprar o absolutamente indispensável. 

Apartei-me agora hum pouco do meu objecto, que he o da 
nionstrar oa motivos, que produzirão a revolução d' Outubro dei 
1836, que depúz Arouca; revolução que necessariamente ae 
havia de desenvolver por cansa da coiiducta de Martins, e 
Arouca, e a sua comitiva: constou-rae que jíi havia projecto, e 
pessoas que havião d' emprehender a deposição do Secretario 
David [à], e que este projecto se tinha feito muito antes dej 
apparecerem todos os motivos que produzirão aquella revoluçâ 
julguei necessária esta declaração da minha bagagem para 
var que eu não tinha idi5as algumas de ficar na Provineia. 

Passo a continuara descripção das causas que produzirão; 
revolução d' Outubro de trinta e seis da Villa dii Praia, que 
pôz Arouca, e proclamou a Constituição de vinte e dous. 



[aj Bm. rjuanto em Portugal se dpspachart 
vernos Ultramarinos homens Ião indignos co 
estes resultados, e então 03 cil pados destas r 
g&o aquclles r^ue desi]a;;h9rílo laes liomeus. 



n para Secretários dos Ç, 
10 David, devem esperará^ 
vohiçQes nSo são os poTQi 



Os motipos expeiidiJns proLlusírSo itii Villn daPraift^eem 
tuda a ilhíi de S. Tliingo maia feriiieiiUiçãi> politica, que em ne- 
nhuma outra parte da Provinda, porque os habitantes desta 
lltia sãu os mais civtlisndos de toda a Provincin; oa que estão 
mais em contacto coiuLi^boaj o^ que tem soffrido, e soEfre-* 
ião itiuis pela revolução do Batalhão rebelde Açoriano; e os 
(juc ainda hoje são demasiadamente pungidos pelas recorda- 
ções daquella horrível revolução; são tambein aquelles que co- 
nhecem inaiE o caracter do Martins, e aquelies que temem mais 
Euad perversidades; he a Ilha aonde Mantins he verdadeira- 
mente aborrecido, except'.iandosete ou oito pessoas, seus agen- 
tes, desacreditados, e que não tem influencia alguma; por con- 
seguinte aqui não ceasavão todos de cogitar na maneira como 
se deverião desembaraçar da influencia, e poder de Martins, e 
considerando Aroucii, ccmo a sua maça d' Hercules, he esta 
maça que elles se resolvem a despedaçar pava redusir Martins 
á nntlidade; estou persuadido que se Arouca não se tivesse de- 
clarado instrumento Kervil daquelle homem, os habitantes da 
■ Ilha de S. Thiago ja mais se pronunciarião contra Arouca, a- 
inda quando elles declarassem a Constituição de vinte e dois, 
apesar de todas as impuliticas d'Arauca, e apesar d'elle pedir 
imhas de porcos para a Uainha, para elle comer os porcos a 
seus donos: segundo me consta, Martins era o niesuio, que 
tratava Arouca de rldiculo, e lhe chamava vacca-velha, e que 
di^ia, que Marinho era o próprio para governar Cabo-Verde, 
mas que não tinha querido dar-ae com elle. [aj 

No Conselho do Governo se apresentou huma carta au- 
thographa do próprio punho de Martins, cuja copia constitue 
hum documento desta memoria sobre o clandestino contracto 
da Chalupa lugleza — Industresse — , cscripta a \R'. Carlos Va- 
tes, em que elle diz que eu^ sou muito melhor Governador qne 
Arouca; esta carta foi lida no Conselho do Governo, quamio 
aili se tractou deste contracto, que Arouca tinha feito por via 
de Martins para pagar com Urzeltn, sobre a qual os Governa- 

L«l Julgo que ouvi esta mesma expressão a Jogo Anluiiio Leite. 





íofM^hfrtA HrbvincÍA nSo tem auUioridaJp. 
soa na Secreturia, nem na Contadoria que soubesse de tal 
tracto, nem inesuio pessoas fora destes logares, prova qae 
opernçSo sem ordem do Governo, e sem necessidade, era 
alguui fim mui illicito, porem faci! de explicar; 
para esta persuasão nSo haver na Secretaria nem 
dória registo ou vestígio da Portaj-ía d' Arouca,queaut)iorisorf 
Martins para hum tal contracto, sendo os Governadorea res- 
ponsáveis por tudasas despesas: huma tal conducta mostra cottí 
evidencia, que nSj se havia de dar conta daquella despesa, e 
que a Urzella havia de pagar esta, assim como parece que tenl 
pago muitas outras: Divulgando-se na Villa da Praia a no< 
meaçSo dos Ofiiciaes para Guiné, elles persuadidos de que A- 
rouca era miguelista, e o h>.>róe que tinha proclamado D. Mi- 
guel em Inhambane, convencidos de que estava de maõa da- 
das com Martins, também Agadal miguelista, receiSo todos 
pela sua sorte, e concordSo todos no principio de tomar me- 
didas de segurança contra Arouca; então a ferir.entafão poli- 
tica toma-se mais activa contra eEle; div:de-se iinmediatamen-» 
*e toda a Província em dois partidos, devoristas, e reformistasi 
e cada liutn dos partidos princi^iia sem rebuço a tratar da ães' 
truiç^o do outro. 

O maior numero dos Notáveis da Província, e os reconheci- 
dos de mais honra e de melhor caracter s5o Constitueionaerf 
de boa fé edo partido das reformas; todos estes são antimar- 
tiniatas, porque oa martiniatas sSo tanto miguelistas como de- 
TOrifitas: estes notáveis temendo as vinganças de Martins, re- 
nnem-se em huma mesma opiniSo: formão partido contra MAr- 
tins e Arouca, eapoiSo os sentimentos dos militares; a causa 
sendo commum identifica a todos os mesmos sentimentos, far 
ze'íido proteger reciprocamente huns aos outros. 

Neste estado de fermentação chega á Villa da Praia huma 
eraharcufSo de Cadi2, e dá as noticias da Revolução de Setem- 
6ro; os poucos Martinistas que ha naquella Villa, toinSo-s* 
mais circunspectos, sò AmbrozioJosé Cordeira he aquelle que 
Be toriia iniús activo, e que tenta rebater todos os reformisniB} 




kficoitiúiíõu-ee para este Sm com 
Cttnloso de Mello, e manda em segredo íi Ilha dó Fogo o genro 
dbstn niulhei' António DíodÍhío Fiiitiido com buiim carta ao 
Arouca, dando-lhe piírtediis noticiíia de Portugal, e doestado 
politico dac|uella ViUa; este rapaz uãi) sendo mui atilado, che- 
gando aj Fogo entrega a carta, e lefere em segredo a todas aí 
famílias do sen conhecimento as noticiuB de Portngal, explican- 
flo o estado de fermentação da ViUa da Prata ; por conseguin- 
te a noticia divulga-se; o Tenente J«Io António Gon&^ves Fuga 
eabe logo tudo, porque estará ligado com humadris famílias da- 
quella Ilha, e também o sabe imniediatameate todo o destaca* 
Diento da Brigada Real da Marinha. 

Arouca principia a dar ordens, que assustSu o lueamo desta- 
éamento: o Tenente Puga vendo então huma occasião para se 
deaembariípar do Arouca, que elle temia, ou que o obrigava a 
servilismoH, approveita-a, e faz accinmar a Constituição dé 
vinte e dous : Puga propÕe-lhe que acclamasse a mesma Cons- 
tituição," mas Ai-ouca regeita tal idía, parece respondeudo quê 
nSo queiia ouvii' que se fallasseem tal. [a] 

Aos primeiros preparatórios para este movimento Arouca 
perde a cabeça, assusta-se e foge por hum quintal, saltando huio 
muro alto da casa. [ A ] 

Declara*se no Fogo a Constituição de vinte e dois, e Pugn 
particip;indo-o para a Villa da Praia ao Major Marcellino Pinto 
daFonseca, então Commandante Militar da mesma Villa, este 
reúne em sua caaa os notáveis, e assentão em ir á Camará Mu- 
nicipal fazer !i mejuia aci:kmação, que se fizera no Fogo, ac- 
cl:iittSndo-me conjunctumente Governador interino da Província 
até a decisão de Portugal. 

Eu não sabia nada destes accontecímentos, e estava jàuo 

{a] Porque entlo nS.o havia dinheiro, nem espadas d' ouro parS ronlist 
nem tile se podia promover a Btígadeiro, porque nâo tinha oa meemo 
collcgHB i\ar era Moçmnbifiue. 

[i ] Outro tnnlonlofet Brito Snnches, quando Arouca o prendeu, e o 
éepoí lie CnpiíS'! ílenera], sem lhe proclaraot oova CoiutítuisSo do quo 
aqucUa, que ambos UnhSo jiuado. 
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mnremb&rcndono Paquete Algarve, em vingem para i\ Ilha 
Miiio » fíuernllí iiiuntiiiientos ; nSo hn ninguém de honra que 
aejii ciipaz de di/er que eu soubesse, ou peri-umísse t»! revo- 
iiiçSo, ou que tivet^se iileiís dos nccontecitiientua de Purtugul, e 
■lii ncclamnçSo da CunstituiiS» tle vinte eduis ; esperuva pnreiu 
iniiia tjirile hunia revolução cniitra pessoas, porem nuuca me 
lembrei de hiiuin revolupã i eoiitra priíifipíoG puliticos. 

O (jue eu diíKe na minha procliiiniição, documento N. 35, he 
exacto, eexaetisaiiiia, e desafio Martins, Arouca, e a todos oa 
seus cnluinniaiiures para que provem o euntrurio do que digo 
naquella proclamação. 

IsSí» podendo o Paquete montar ao largo a poiíta da Teme- 
rosa de S.Thiiigo porcíintrareidade de ventos, ecorrentes, pop 
ser nmitn má eiiibiircação de vela, e pelopannose achar muito 
velho, e t^ diiifano, que não sustinha o vento, as correntes 
eneiii^tarão-noá á demolida cidade da Uíbeira-Granile, e depois 
nSi> fui mais pnssivel avançrir senão ein bordos curtos sobre a 
costa ; ao anoitecer avistamos a Temerosa, e vimos e^ta i'on- 
tii, que no meu tempo estava abandonada, por ter sido ubaq- 
dunada por Manoel Antuiiio Martins, quando Prefeito, com 
huma bandeira branca e azul, eapparencias de guarnecida Ue 
tropa ; depois vimos a Poiíta do Coude tamhem embandieirada 
de branco c axul : A noite acfaando-nos defronte du Viila da 
Praia, vimos etjtaVilla toda illuminiida. 

O embaodeirainento,que tinhanuts visto de dia, eâ noite a 
ilIumiiuKão geral produzio em todos, que ião abordo ideas de 
novidades : examinando o calendário, e não achando naquelle 
dia anniversario algum iiacíojial, persuadimo-nos que era re- 
sultado d' algumas noticias extraordinárias de Portugal, seui 
eu.ipeitarmos de que natureza sei-íão easaa noticias : em conse- 
quência d' observações, que me fi^eiSo mujidei atravessar, pura 
de manhs mandar saiíer a algum barco de pesca, que appare- 
cesse, o motivo do que Unhamos visto. 

Pela manbSapparecendo um barco de pesca, mandei o Tenen- 
te José Paulo Machado saber ao barco, que noticias havião ; 
npproximnndo-ae ao Paquete o esculer em que vinha José Fuu* 
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lo, este raanda arvorar os remos, tíra o bonet, e dii-me vivn» 
como Governíidor Geral liii Proviíicia (ie Cabo- Verde ; a esta 
salva rompe tiuiibejn em viviia toda a guarníçÉÍ!» d" Pa([iiete, e 
eii estive humjKiuco suciienso sem saber u iiiutivo ileste accan- 
tecimentu; entrando José Piiiilu pura dentro do Paquete, per- 
guntei a raz^ii dos Vivas : respondeu-me — Em Portiigid accla- 
iiiou-sea Constituição de 22, e V. Exca. veio nomeado Gover- 
nador da Província. — Tornei a perguntar- lhe por onde se sa- 
biSo estas nuticiaa ; respondeo-me : — por hum navio que veio 
de Lisboa, deu as ngtit;:aii e foi-se logo embora — ; a Rainha 
tiimbem jurou a Constituição. — 

EnlSo mandei aproar pura terra, na persuasão cjoe teria 
Officios. 

Approximando-nos á terra veio lium OfBcial abordo"dl7.er-me 
da parte do CommandaJite Militar da Villa da Praia, qne ii 
tropa jú estava formada para me receber; vem também Am- 
bro/.io José Cordeiro j este disse em grosso o ijue tinha havido, 
porém reconhecendo eu este Ambrozio coti:o nnirtinista assn- 
iihudo, como devorista, e chefe dehuina pequena sociedade dc- 
Tori^ta, tendo-uie d' antes constado, que elle tijiha sido mi- 
guelista, que tinha tido a real effigie, que tinha trahido D. 
Duarte, e aos mesmos miguelistas ; aabendo eu que elle sem 
ra/ão alguma ae decLmlra Aruuquista, subendo também que era 
humdaqnelles, que maia se tiuliSo empenhado em denegrir mi- 
nha honra, tratando-me nté de ignorante, e conhect-ndo que elle 
eradehuma edueií^j iSibaixa, quetinbaido para Ciib o -Verde 
em Suldado razo das companhias provizorlas , não o acreditei 
ejnlguPÍ aI,KUina veihacaria [ a ]; o que concorreo mais para 
estíi persuatSo foi o ter-se-ine feito a accusação por ditTerentes 
Tezes, de que elle na qualidade t)e Administrador do Correio, 
abria as cartas, furtava liumas, e entregava outras siSquimUo 
lhe convinha. 

Desembarquei na Praia, e a primeira pessoa que ee me apre^ 

[ a ] Foi feito em Cabo- Verde quando elle «ervia n mera chapuiet 
Cabo d' Esquadra pelo Major Verífolino, entSo OHícÍhI da sua eompa- 
Bliia> e [larece que os motivos debta prouof^o nío forao os maÍB ilecentç?. 
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•«ntou fui JoSi) Jusé Cliiiidio de Lima, Presidente da C^mittÊ 
Municipal, dineiido-iiie que a Camará estuva a esperar-me para 
me receber, ed;ir-iiie posse, offerecendo-se-uie com as [embarr 
cações áaauiis ordens, e offerecciído ineauio seu geiírouTeaea' 
te Avíln. 

EiitSo soube o que tiiiba accontecidu ; confesso que me w, 
Tepenili de ter desembarcado, porém achando muitas pessoas 
de honra comproiiiettidnB, e meus amigos, achei que era d(f 
meu dever salva-los daquelic comprometti mento. 

Não quiz ir íi Camará cdeLcniii liei que de tarde se remiisae 
a Camará toda em Vereação Geral, convocando todos os No- 
táveis da Villa, para em presença de todoa se tratar definiti- 
vamente desta questão. 

Nessa tarde reunio-se toda a Camará da Tilla da Praia com 
todas as pessoas notáveis da Villu , nSo faltando senão duus ou 
trea, que realmente estavgo doentes, e que depois espontanea- 
mente assignarão a resolução da Vereação seui haver htim sd 
que se oppu/esse. 

Fui eu o primeiro qite falleí na Camará, espocdo-lhc que nSo 
achava bom o que elles tiobão feito, forque devião esperac 
ordem de Portugal, pois qualquer que fosse o partido politico 
que Portugal tomasse, que a Provhicia de Cabo-Verde obavia 
também tuiuar; porque não tiuba outro recurso de que poJes- 
6C botar inã), mas que depois daquclle passo elles deviSu 
marchar no mesmo caminho', até receberem ordens definitivaa 
de Lisboa, porém de maneira alguma nomearem-me Gover- 
tiador; que devião nomear huma Junta Provisória, como tinba 
fiido do costume em todr.sas Provindas Ultramarinas Portu^ 
guezas em similhantes casos, e como era de Lei; que huma 
vez que tiuba apparecido aquelle incidente, eu me encarregava 
de o defender como Official militar, nomeando elles a Junta, 
pois era do meu dever concorrer para o socego publico ; qu^ 
Ibe lembrava que eu não tinha nada a perder, nem a recear, por- 
que sendo Soldado, solteiro, e sem familía não temia nem oa 
incommodos, nem as privações que me poderião resultar d'bum 
tiil passo, mas que elles sendo casados, tendo faniilias, pro^ 



prie^ades e commercio, deviâu ser mais círcuns))ectaB ; qui; 
aquelle acta sendo espontâneo, cadíi bum podi» declarai a Bun 
opiniSu livremente, G tutiiar o partido que quizeeie, porque d' 
ahi Dão se lhe seguiria mal ulgum. 

Rotiipeo-se u diacusEÍIo e assentarão todos que de maneira al- 
guma convinha Junta Proviaoiiaj porque o peior Governador 
era melhorque anielhor Junta Provisória, como a exprieucia 
lhes tinha mostrado. 

Bu querendo vCr se achava votos para empatar esta declfS<t 
unanime, e vêi* se os podi.i guinr a nomear huma Junta, tomei 
outra vez a palavra, e interroguei a cada hum de per si, ani? 
ninndo-o, e dizetidu-lhe tjue era livre, e que podia dizer comi^ 
quizesse a sua opinião i com Ambrozio José Cordeiro [a] , 
cujo espirltoeujá conhecia, instei mais, e este corando dema- 
Biadiimente, respondeu-me que sempre fora liberal, e qu^ Fe 
viera alli fora porque era daquellas mesmas opiniões : todoa 
queeãtavgo nesta asaeiíiblea decidirão que cu aceHusse, e et^ 
eníSo vi-me na necessidade d' acceitar, confessando sempre que 
Bcceitei por huma espécie de coacção politica, para obstar a 
tuaiorcs desordens. [6J 

Imniediatamente otSciei a todas as Camarás da Frovincia, 
participaudo-liies os a ccun teci mentas da Villa da Praia, e a deci- 
Fãi dn sua Camará; todas as Camarás da Província nnnuirSo 
ciim precip!t:i^o á deci-ãa d:i Cíiuiara Municipal da Yilla da 
Praia, e tendu-lhe eu requisitado a cada huma, hum procurador 



[a] Este Ambroiio queisou-se bo meu Successor Fonlei, que eu a 
tinhn demíltido d' Administrador d'Alfrtndegapordespoti6mo meu; mentio 
«tal Ambro/.io : foi suspenso por mim, ouvindo o Conselho do Gover- 
no, p opini&o unanime do mesmo Conselho, como ae po'de ver õks actaa 
no IIxTO do Conselho, depois foi dpmiUido pela Rainha pelos motivos 
expendidos so Conselho : foi deniillido por mim, de Miijor de volunturio» 
a que eu o tinha promovido, por ladr&o; por ter vendido a liberta Maria 
do Carmo, como Be pode ver da Portaria de demissão. 

[b') Acceítei porque era a uniea maneira de salvRr de sustos algua^ 
homens de bem; fiit este sacrif cio contra os meta interesse!!, e a minhn 
Mnde : Unta generosidade nHo he capai de conceber hum biltre. 
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para virem á ViUa da Priíiii, ereuninílo-seeni VereaçSo gera^* 
accordareui iihi o (|ue melhor j ti Ignssem, neiíhiiuiit c)uiz mandar 
o procurador requisítudu, porque iIuvSu piir bem feito tudo 
quanto tiiihii feito aCamiiradã Villada Praia. 

As uiiiciis que 115» aiinuiilí;) for^o a da Iltia Brava e do Fogo, 
sonde o Coronel Aroiici» tinha por meio de dinheiro e vinho fei- 
to hiiina contra- rcvti1nçã'>, com os meamos Soldados da Bridada 
da Marinha tjiietinhSu procliimadu a Conatitui^o de 22, e de- 
posto o Arouca. 

Para Arouca fazer esta revoUiçáío fez dar, segundo foiconstnnte> 
quatr') mil e oitocentos reis a cada Soldado; pasmou o Sargento 
J'jSo JoaÉ d'Abreu deste destacamento a Tenente do BatalliSa 
Nai'al, dandíj-lhe a espada, banda, farda, e barretina do Tenente 
JuSu Aiitcnio Gonsulves fuga, que Arouca tinha prezo como 
bum Itidrã') dos mais vis ; passou todos os soldados deste des- 
tacamento a inferiores, e mandou pagar ao Sargento, e solda- 
dos segundo os postos a que elte os prumoveo. Este acto fui 
hum despotismo, qne ainda CapitSo Geneml algum diis riiuia 
déspotas se lembrou; nSn houve ainda Governador Ultramarí- 
no tão indiscreto, e déspota, que se lembrasse de promover os 
Sargentos de Port^igal a Tenentes, nem os Soldados a inferiores. 

Foi huma despeza iticgal feita á Fazenda, porque nSo tenda 
■ Arouca authoridiuie parafa/er inferiíiresdoa Corpos de Purtu- 
gal, e príimover os Sargentos dos mesmos Corpos alejientes, o 
dinheiro que lhes mandou dar, em consequência davua dcsputi- 
ca promoção he gasto illegalinente, e por conseguinte liC lea- 
ponsavei por elle á mesma Fa;:enda. 

Promoveu o ex-Segundo Sargento Barcellos, que foi meu 
impedido, e que não sabe lér, nem escrever^ a Alferes, porque 
em huma taverna no Fogo ueduzio oi soldados para a contra- 
revolução: este ex-Segundo Sargento quando fi-imeu impedido, 
foi muito protegido por mim, mas iiom u ineu dinheiro, e nSu 
com o dinheiro da NaçSo; nunca me fez serviçus indignos, e por 
t[ue huma vez o vi mascatear despedÍ-o, e mandei-o para o Cor- 
po : consta-me hoje pelo Ajudante d'Ordens Alpoim, que estí 
em Lisboa vendendo cume em hum talho ao pé do Corieiq 
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d' Alferes pnsanra carniceiío he cousa nuva,e isto prova &» 
ij ti III idades que Arouca achava batiá para OíBciaes. 

£is conii) Ai-oiicu á custa da Nuçãa fez huuiu revolu^o contra 
a mesma Niipãi». 

A Ilha Briiva também não reconheceu, porque estando allia 
peilteeiro Francisco J»^é de Sena, t[ae Aniuea cotitra a Lei, e 
buiua positiva Portaria ilo Ministério do Ultramar tiuha iiiimea- 
dij Provedor da Brava, para L-iiji)lim deito» abaixo os Adminis- 
tradores de Cuncelho, conatítuidos segundo a Lei pòr eleição 
popular, a qual Lei tiuha sido mandada pòr em pmtica uests 
Província com nmita reccommetidação pelo Governo de Sua 
Magestade. Este homem reconhecido tigadal migueliãta ( co- 
mo todos da PriivinciíL sem exclusão me disseiSo ) ainda quaa- 
ilo eu o não coiiheciík, e depois encarniçado devorista, por assen- 
tar que seguindo este partido havia ser sempre Provedor, e 
zangado deeu o ter*C(mveiicidode laclrãu, c de falsario na ins- 
pecção que lhe tinha pii^sado iio Junho uii Julho d^quelleanno 
naBua AdniiniíitraçSi) dii Urzella coino Governador Geral, cu- 
jos documentos autbenticos existem na minha niSo, z.ingado 
ainda mais de eu ter officialmente remettidn ao Jiii/ de Par 
da Brava huma quantidade de mulheres, que se me queixavão 
dos roub«M,í(iie elle Ihetiiiha feito no teuipo da fome, coui as 
quaes tudas elle se reconciliou, para que estes- mesmos roubos 
não fossem a processo ; tomou o partido do Arouca, e entrou 
em guerra activa contra a Ilha de S. Thiagn, fazendo fngo de 
btdade artillieriaa todas us embarcações, que ião de S. Thiago, 
aprisionando euibarcaçÕL-s e tod.ts que iSi desta Ilha, roubaii» 
[ do as carbis para as Authuridadea cunstituidas, Juí/ de Direito, 
e Govemailordo Bispado, Vogae» do Conselho do G o remo, 
e dando rodas de pãn nus que cotiduzião us cartas, como deu 
eui hum velho por alcunha Pé-amarello. 

Concorreu igualmente para este fim hum Tenentu reformado 
em Capilã», queeni Portugal, segundo me cousta fora sempre 
hum brutal suldado miguelista, e devorista, chamado José das 
Neves Leitão, casado com huuia criada de servir da Ilha da Ma- 
deira, que pela BUA luá conductu, e por furtai' húmus colh«rea 
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S áê ptdta viera degredada para a Ilha-Brava, aóndé ségií»'dó fli^^ 

coiiBtii vendeu as mesiiiiis colheres. Este homem sendo Te* 

nente, fez hum requerimento a Sua Magestadecomo CapítSo 

para ser reforui;.ilo ; em Li^bon foi reformado na siippoaiçSo 

de que era Capi-ão ; apresentarido-me a patente de Capitão re- 

"^ formado, inaiubi.-Hia registar e cumprir porque nSo sabia se 

' eHe era Capitão ou Tenente ; indo a patente a registar á Re* 

cebedoria para se lhe abrir os seus assentos e classíflc; r a suq 

reforma segundo a Lei, porque a patente dizia — Reformado na 

forma da Lei, — o Recebedor Rodrigo Bernardo Artiaga claSel- 

I ficou-o em Tenente para os seus vencimentos. 

I Depois II tal Capitão fez-me bum rvqiierímento para lhe 

I mandar pagar como Capilão, e quando a mulher me foi entre- 

I gar este requerimento, ajoelhou-MC aos meus pés, acção que eu 

lhe reprehendi, dizendo-lhc que era mui indigno ajoelhar a hum^ 

I B eu concidadão; que por itquelle servilismo não conseguia n^^| 

r da, porque eu nSo podia mandar dar a seu marido , neui tti(i^^| 

iiein menos do que a Lei lhe determinasse. ^^M 

Despachei este requerimento, determinando que o RecebCd^H 

I lhe pagasse Conforme a Lei, segundo os 'documentos que «^^| 

apresentasse. ^H 

i Fui mui indulgente para com este homem, talvez o Offic^^| 

I mais estúpido que eu tenho conhecido, porque tendo tida ml^^H 

tas representações das preversidades que elle commetteu ^^H 

tempo da fome, sendo Comi^andante Militar da Brava, n^^f 

mandei inquirir sobre estes crimes e julga-lo em Conselho '^^Ê 

Guerra. ^H 

Tendo-se-me queixado huma rapariga que a' mulher deste C^^| 

pitão no teinpn da fome lhe tinha furtado o único panno cd^^f 

que se cobria, e a mandara nua em pello para a Furna, presa, d^^l 

tangia d'uma légua, ou mais, com o fim de a matar á fome, o ^^H 

BTe verificaria se nã^ fosse a caridade dos milicianos que allí ei«|^H 

\St) de guarda; perguntei-lhe se a mulher do Capitãn Neves i^^^| 

ãa tinha esse panno? re^pondeu-me que sim; então disse-lheY:^^^ 

Ia da minha paite, e diga que lhe entregue esse panno, o ^^^H 

a mulher do Neves executou promptamente. Eistotlosoe n^| 
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tivoa do ódio do Neves, e facilidade de ser reduzido pelo Aiou- 
ca e Sena. 

A terceira causa porque a Camará da Brava nSo anQuio foi 
o Alferes José Francisco Padrel, em raaSo do ArOuca o pro- 
mover a Tenente de Tropa de Linha, e o Sena lhe prouiettec 
huma filha aquém elle fazia festa. Quando este Alferes foi to- 
mar conta do destacamento da Brava, aprese ii to u-se-me, e co- 
mo tinha sido sempre protegido por mim desde Soldado até 
Alferes, e tinha estado em Cabo muito tempo ás minhas Ordens, 
perguntei-lhe se conhecia o seu Governador; respondeu-me que 
nSo, masque conhecia a sua rapariga; ao que eu responili, pnia 
elle não he cagado ? tornou a responder, eu conheço aquella 
rapariga; estava etn hum collegio em huma das travessas dii 
Cidade nova, e não me engano, porque o que vi huma vez nSo 
,jDe escHpa mais; e elle tem tão pouco juízo que se pÕe de joelhos 
para ella montar a cavallo. Então disse-lhe que nSo fallasse 
mais em tal, que lhe podia resultar muíto mal. [a] 

Foi a primeira vez que eu ouvi que a tal Governadora a quem 
Arouca mandara receber com salva-real de vinte hum tiros, 
bater a marcha, e abater as bandeiras não era mulher d' Arouca, 
porém huma rapariga do collegio da Macnria ao Arco da Ban- 
deira, como Manoel Caetano Caldeira, Contador me asseverou 
depois na presença de muitas pessoas, estendendo mais esta 
historia. Farão igualmente promotores desta dissidência da 
Camará da Brava dous Sargentos, hum chamado Pedroso, e 
hum çapateirA, os quaes eu tinha protegido por não saber que 
elles tinhão sido soldados de D. Miguel, e dos quaes hum era 
piscado, e outro apresentado nos fina da campanha, cuja pro- 
tecção foi feita por eu ter sido enganado pelo Tenente José An- 
tónio Ferreira, 

O Parodio da Fregue/ia de S. JoSo da mesma Ilha, reco- 
nhecido como ébrio por pro&s^So, miguelista acreditado na- 

[n] Este ridículo bihre esoreveu-me huma carta do Fogo, riilicuiisan- 
do muito Arouca, e diíeodo-me, que esperava h ir para Guiné, masque 
que Dfto havia de hii aem ex[>erimentar a sua espada. 
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íjuellíi Illia, juntamente com liuni piemoiitcx, sem espécie nli 
lua de probidade, que tinlia sido meu coaiiilieiio, sSu toãoè 
(juantos na Brava tomai'So as armas a favor de Arouca, contra 
a Constituição de 22: apopulaçSo todadalUia tornou-se indiffe- 
rente, e ficou 4 disciiçSo de doze ou dezesseis soldados da Bri- 
gada que em continua borracheira, roubavão todos os dias, 
insuItavSo, e ameiçavão todos os pobres habitantes desta Ilha, 
que a todas an horas assustados, esperavSo hum saque gerat, 
e hum forçnmento desenfreado de mulheres. 
' Eis em essencial a revolução que dcpôz Arouca, na qual eu 
não fiz mais que empregar quantos meíos estinSo ao meu aicctncff 
para que nSo houvessem tumultos, desordem, e sangue. 

Arouca deu as ordens maisfoi-tes para que houvesse sangnc, 
e muito; algumas destas ordens forão-me remettidas pela Ca- 
uiara da Ilha do Maio, e devem existir na Secretaria do Gover- 
no, se as não furtarão durante a minha ausência. 

Esta revolução foi terminada pela invasão da Esc^uadra Frart* 
csza, estando eu de cama quasi moribundo, a qual foi requisita- 
da por Martins, e seu genro O Major de Milicias Joaquim 
Pereira da Silva, e' o Tenente de Infanteria desta Provincis 
Serrão, segundo me disse Peronne Commandanteda Esquadra; 
esta requisição estava recheada de calumnias, e mentiras: dizia 
que a Província se estava alagando em sangue, e o commercí* 
estagnado; tudo isto era rigorosamente mentira, porque a Pro- 
víncia nunca teve maís socego doquenaquellc temponns partes^ 
que eu governei, nem commercio mais activo, como attestão os 
rendimentos d* Alfandega da mesma época; mas assim er* 
precizo, porque querendo o Martins roubar quatrocentos a qut. 
nh e n tos quinta e a de Urzelln, não o podia estando eu na Provín- 
cia fazer impunemente, era necessário eu sahir da Provinda e 
ella ser perturbada. 

Em Gambia colhi de Mr. JoSoFenden documentos autheil" 
ticos do contracto deste roubo, extrithidos dos authografos do 
próprio punho do Martins, em que elle vendeu esta Urzcila por 
metade do seu valor, segundo o preço corrente de Lisboa, 09 
quaes documentos eu remetti por duas vlna á Secretaria d' 



Estã3&3ÕS~~Kegocios da Mariulm e Ultramay : nada ha mú« 
pPsitiFuque aquelles documentos, Huinndascondições princi- 
paes deste contracto era tiiie João Findeu desse dinlieiroimine- 
diataoiente ao filhi do Maitina que foi n Gambia tratar deste 
Degocitt para as despezas do mesmo {rapaz em Gambia e Go- 
rée. [o] 

O homem a que chamSo do Atlântico, e o míllionnrío de Cabo- 
Verde, que nos Estados-Uuidos e Inglaterra tem sommas 
iiiimeasna (de calotes [1/]) b5o tinha algumas poucas moedas para 
sustentar seu filho quinze ou vinte dias em Gambia e Gorée; era 
preciso valer-se do vil recurso da compra de hum roubo que 
elle vendia por metade do seu valoi, para receber adiantado a 
ridícula quantia necessária para euatentar seu filho neste cuito 
prazo de tempo. 

Foi talvez esta a causa principal porque Martins chamou a 
Esquadra Francesa, tendo também em vista (segundo algumas 
pessoas me disserão) de fiizcr outro roubo, o qual consistia em 
pôr huma contribuição de vinte e cinco contos de reis em S. 
Tbiago, e S, Nicoláo para ae despezas da Esquadro; cujo plano in- 
do Ãutonio de Souza Machado, genro de Martins, iã.o hábil em 
aites como Martins, ou mais hábil porque he aquelle, que por 
fim hade ficar de melhor partido, à Villa da Praia a po-lo eui 
pratica d' acordo com Arouca, e sabendo que a Escuna — Amé- 
lia — me tinha ido buscara Bínsíio, ficou em todo desacordado, 
eo plano cabido quaiido soube desta noticia, se be verdade o 
que se me referio. 



[íi] Martins foi jalgado per documentoe, e testimuBhBs i prisSo e li- 
vramento, ma^ lai tt-m sido a prolecfão que em Lisboa M tem dado á la- 
(troeira, que atd agora ainda não me consta que fosee punirlo portal. O 
Deputado Theophilo José Dias, autes de ser Deputado, proinelteu ou 
diiia, que havia filiar muito em Cortes neste negocio; parece-me que 
quando chegou U lhe tinha ísqaetndo a queatSo, porque nao consta que 
fallasse cm tal. 

[£] Sobre oG calole* dot Estadoe-Unidos, reporlo-me ao honrado Mr> 
W. B. a hum discurso, que elle me fez em Gambia: sobre os calotes de 
Inglaterra rc|)orlo.me ao Sr. T. J. D, 
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Isto nSo se pode provar, porque hnm 'projecto de ladrôéflfl 
muis se prova, aiitus tlelle ser posto em pratica, exceptal 
esse projecto tem. -ilguns preliminares antes <le se pass;ir áfl 
execução, e estes preliminares, coostitiiíiulo indícios vehemejf 
são surprehendiíios; entretanto reporto-me ao que ine dUaq 
muitas pessonf- de melhor cnriictcr da Província, enSoan 
sento isto, setiSo como mo dissera'). Senão lie verdade, ellei 
(]ueiiegiiem aess^is [lessoas o que elles lue disserSo. 

A Esquadra franceza iiSj veio á Villii da Pniia sem deapeza 
âa Fazenda Nacional, porque tendo Martins e Arouca feito 
em seu nome presente d'iimii refresco ao Comniandante Pe- 
ronne, csterefresco custou á Contadoriii Genil duzriitiia mil 
reis, cuiifurme me disse o Contador Ilodrijfo Bernardi) Arthiga, 

Arouca oão tinha authoridade parafuiícr presenti's a Offieía- 
es estrangeiros U custa da Fazenda por serviços que só inte- 
TessavSo Arouca e Martins, e para destruir as instituições, que 
hoje regem Portugal; por conseguinte quando Arouca deu a 
ordem para ae fazer esta despcza conimetteu hum despotismo, 
è huma responsabilidade, pela ijual elledeve responder á Na^o 
e no Governí. 

Eis o D. Juãodc Castro dos devoristas: D, João de Castro 
dos nossos tempos heróicos não tinha huma galinha pura tomar 
hum caldo, quando estava doente, e para «aliar a honni Nacional 
empeuhava os cabellos da barba : o ntivo D. JoSo de Ciistro faz 
dar da Fazenda duzentos mil reis aos que iusullão a bandeira 
nacional. 

Esta revolução do Fogo promovida pelo Arouca tem r.lguns 
promenorea pouco honrosos a todos quantos entrarão nella : 
estes pronienores ficSo para maia longa exposição para quando 
entornar a ser provocado. 

Tambeuifica para tsta o cc a sigo a revolução do Corpo de 
Cnçadnves, com que Arouca eo seu Ajljdaute d' Ordens o Ca- 
pitão Medina me quiz receber; revolução que não se desen- 
volveu por falta de aptidSo e coragem noa Officiaes encarregados 
delia, e por eu me postar na rua doHospital da Villa da Praia 
com quarenta marinheiros armados da Escuna de Guerra — A- 
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tóelia— j pronipto a receber os revoltozos, já municiados, e cota 
as armas carregadas, tendo elles a vantagem sobre diíui doaeu 
numero, que erãi) mais de cento e sessenta ou cento e oitenta 
homens, e duas peças de três promptns. Nesta noite eu man- 
dei dizer a Arouca pelo seu Ajudante o Tenente Avila, que eUe 
quando chegara á Proriíicia, achara a tropa perfeitamente su- 
bordinada, decentemente vestida, e calj-ada, e mui convenien- 
temente instruída e disciplinada j que então a Província estava 
em perfeito socegn, e sem partidos, e que eu agora achava a 
tropa ua maior insubordinação, esfarrapíida,e sem instrucfão; 
a mesma Provincia dividida em partidas, e disposta a insurrei- 
ções ; queá primeira escorva que ardesse, eu não respondia 
porelle, nem pela Eua casi:, nem peta sua faniiliii ;e que por- 
biitto tomasse ns provídeiiciiis, ijiie quizeese : elle respundeu- 
me da maneira muis submissa, e correu a acolher-se á casa do 
seu protector Francisco Cardozo de Mello, f •* 1 

Esta revolução foi suspendida, e no outro dia de m&nhS 
todos elles forão dispersos, ou licenciados; Arouca recebeu 
ordem para embarcar, o que se effeituou promptamente ; depois 
de humu tal circunstancia, tratei Arouca com mais civilidade, 
ehonvadoquG elle me tratou amim, uSo tendo elle tido já 
tuais motivos alguns d' olFensa meus, nem mesmo conheceodo- 
nie, a não ser em Moçambique por alguma tradição da maneira 
com que servi na índia. 

Quando Arouca chegou a Cabo-Verde achou huma perfeita 
harmonia, o que /lãu me íiconteceo, porque achei a Provincia 
dividida em dois partidos encarniçados hum contra o outro ; os 
offendiãos e roubados pela revolução dos rebeldes Açorianos 
demasiadamente pungidos, e exaltados pelo que tiuhâo soíTri- 
do, a Provincia perfeitamente exhausta de todos os recursos, 
-tudo destruído eauiquil.ido, até a mesma Secretaria em hum 



] EntSo não se lembrou da soa espada ; ae eu por desgraça tivesse 



lido a educação d' Arouca, e fosse de ™u ...u.^,.,, ........w ..^u.^ n, 

então podia-o faset procesnar, porque lodosos Soldados me \ierão diz 
o como tinhBo sido seduíidos, o que eu reprimi com a díguidide do nu 
costume. 



montão, no qual fiinda cstk, porque quando cu fui para a BraTt.' 
coiivitlescer deixei o cuidmlod' arrtLiijit-Iiie por-U em ordem av 
Secretítio interino Roque Collupo da, Veiga Vidal, poréai eats 
cuidando somente dod scue iulecesEcs uSo tratou de maia dW 
que fezer hum pequrno quartinho, fiimilliaute u alguns que teu 
ae tavernas de lÃsbaa para aUi fast^r mais a coberto ae troiisiie» 
çSes do eeu coatumc : hqje deve eatar melhor ae ee tem execuri 
tado iiH minhas nrdctis. [o] 

Auheitainbem a tropa descalça, rota, esfarrapada, sem boiíe- 
U, nem barretinas ; pei-fei ta mente ignorante daa suas inEti-iicçÕtis, 
Insubordinada, roubando-ge os moldados huna aus outr&s, aos 
habitantes , e até munições, e feixos d' armas; vendendo oa 
armamentos quando mesmo cstavãa de guarda. Arouca não 
achou nada disto ; achou tudo em ordem ISo boa quanto er& 
posBÍTel, tendo eu tido muito pouco tempo, e tendo-me todo 
tempo sido roubado por intrigas, desordens, revoluções, e do- 
enças : acharia melhor se eu tivesse tido melhores Officíaes j 
mas infelizmente todos crâo rapazes, sem pratica, nem instruo- 
ção do servijo. £ i ] 

Passo a responder às acctisações de perversidades que ae ina 
tv'm feito, W' quaes tudiis «ã» da m&jma ordem doado Raio, e 
talvez eticriptuspclufi meemos unllaboradorea daquelfó infame 
j>eriodico. 

Parece que em todas essas calumnias, e infâmias com que se 
me teia querido desacreditar, me tem accusado de toda s. espe" 
eie de crime e atrocidade, excepto o ile ladrSo , porque este para 
oe meutt calumniadorefi honrozo nome, não pcniiittem elles 
que se dê a outra pessoa, que não seja de sua seita. 

As accu sacões, que mecoctliu são as seguintes, 

L*] Aoccmteceu o me amo. 

[ i ] Nao foi poisivel Eoier melhorar nenhum. 
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.0 o Capitão Josó António Ferreira eoiii diiaS 



QiiE eu prendi « 
sentjnellas A vititB. 

Esta asset-sSohe raentlfisa. — EiiiBlssíío não tive outras rela-* 
çõeB com este homem niiiis que aa úe pura civilidade, apesar 
de file me ter tratado mui grosBeiramente, como homem sen» 
intelligenciti, e de hunia educação mui buix». 

Em piimçiro lagar José António Ferreira nSo lie Capitão, lio 
Tenente. 

Segundo o que me consta, quando Aronca chegou á Villa 
da Praia, Ferreira apreseiitou-se-lhe dhendo luuíto jiial de 
uiim, e dizendo-^lhe que elle no Castello de S, Jorge em Lis- 
boa fora espião ou do Ministério todo, ou de Agostinho José 
Freire ; em consequência d' esta vil apresentação, Arouca 
tomúu-o de baixo da aua protecção, e pvoyeu-o [ segundo a 
própria faze da sua Ordem do Dia ) — a Capitão da 4ta. Com- 
panhia do Batalhão que se hade criar. 

Ora não tendo os GoTernadores Geraes d" estaProtincia 
mais aUiibuições militiires queos Qeneraes cIíib Provineias de 
Portugal, e não podendo eetes fíi/er Ofiictaes de Tropa de 
liínha, também Aronca não piidia fazer Capitães; por conse- 
guinte promoção he falsa, e Ferreira não lie Capitão : accresce 
que não existindo a Companhia de que elle era Capitão, nem 
o Batalhão, essa Companhis c esse Batalha» são imaginários, 
e por conseguinte o Capitão tambemhe imaginário. 

Vou expor as relações todas que tem havido entre mim e o 
Tenente Ferreira. 

Quando eu fui nomeado Oovernador de Cabo-Verde, Fer- 
reira era Sargento de Brigada do 2do. Regimento de Caçado- 
res, aquartelado no Castello ; José Paulo Machado então Sar- 
gento do Sdo. Regimento de Artilhería, encarregado no Castela 
lo das prisões doa rebeldes, tendo relações de conhecimento 
comigo em consequência de ter também aido Sargento de Pr&- 
- sidío do Castello de S. JoSo Baptista na Ilha Terceira, quando 
«u fui Tenentc-Rei, e Governador d' aquiUa Praça, pedio-me 
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para eu propor a Ferreiín em Alfei'es para Cabo-Verde íi 
annui, fiz a proposta, e foi promovido a Alferes d' esta Província 
em attenção a elle ter servido no Porto e ter tido alli hum dueílo 
honroso com hum Sargento de realistas : velo para esta Provín- 
cia na minha Companhia ; protegi-o sempre, e mui decididaf 
mente nu persuasSo de que elle seria iiitelUgente na sua armaj 
o que não se verificou depois. 

Cheguei á Boa-Vista em Setembro de 35, e como era tempi 
do desenvolviítiento das c^rneiradas na Vilia da Praia, para 
evitar que os portuguezes morressem deâta horrível doença, 
formei hum deposito na Boa-Vísta, e dexeí-o a elle encarregai 
deste deposito. 

Em Novembro seguinte fui eu mesmo buscar este deposito, 
e tive o desgosto de saber que os Officiaes ngo tinhSo alli tido 
muita dignidade ; trouxe o deposito para a Villada Praia, e for- 
mei liuui Corpo de Caçadores inteiramente novo ; e como 
Ferreira tinha mais tempo de serviço que os outros Alferes, e 
devia ser o mais hábil, entreguei-lhe este Corpo parao instruir 
e disciplinar, nomeando-o Ajudante do mesmo Corpo ; nSo 
correspondeu ás minhas esperanças, porque não tem apf:idãi> 
para isso, e a6 sabe contabilidade regimental, e nella artíficíos 
de que alguns Sargentos espertos costumão usar, segundo o 
que muito ao depois me constou. 

Propuz Ferreira em Tenente logo na segunda ou terceira 
correspondência que tive com a Corte; foi immcdiatamente 
promovido : logo Ferreira deve os postos que tem ás minhas 
propostas. 

Ferreira costumava á noute beber agua-ardente de maia, e fi- 
cava então impertinente e insolente. 

Huiua noute depois das onze horas estando hum pouco exal- 
tado d' aguH-ardente, foi ao Quartel e travou desordens com 
o Official do Estado Maior do Dia o Alferes Azevedo; agarrou- 
BeaoB soccos ao Azevedo, porém Azevedo sendo mais forte que 
elle, metteu-o debaixo de si, e Ferreira para se desembaraçar 
d' Azevedo niordeu-o nos beiços: este com a dor largou-o; fugio 
então para p rua e entrou íís pedradas ao Azevedo, o qual 



ja, 

P(« 
ira^l 




57 

l^^*nS ès^ãd^ para o rebater; os soldndos acórdão com o 
itaotini, e descomposturas do Ferreira, levaiitãu-se dns tarimbas 
b vem á desnrdeilij huns querem tomar o partido do Ferreira, 
outros do Azevedo, hum recruta preto de idade de dezessete 
Òu desoito aiinoa (Jue tinha mais juizo que então eates dous 
Officiaea, veado que a desordem hia a tomar hum pé muito 
graode corre ao meu Quartel, vai sem pedir licença á cama 
aonde eu estava deitado, e diz-me — Senhor Governador, acuda 
ao Quartel, feiche (depressa) senão ha huma desordem mutta 
grande; o Sr. Ajudante e o Sr, Azevedo estão a guerrear; eatão 
dogados (ébrios) eo3 soldados também queíem guerra — 

Vesti-me imrnediatamentee armei-me, fui ao Quartel, encon- 
trei os dous galos ainda em posição; reprehendi-os com modés- 
tia, prendi a ambos, e outro dia mandei soltar Ferreira ; eis a 
"unica vez e o motivo porque prendi Ferreira. 

Mandei metter Azevedo em Conselho de Investigação, depoÍ3 
sabendo com certeaa que Ferreira era mais culpado que Aze- 
vedo, puz hum YÉo sobre este accon teci mento. 

Formais diligencias qne eu fazia, o Batalhão não ee adian- 
tava nada em instrucção, foÍ preeizo mandar todas as tardeii, eiã 
que isto podia ser, ao Tenente Roque para instruir o mesmo 
Batalhão. 

Depois tive tantas qneíjcas ãt descontos, e de intrigas (jue 
nSo pude mais soffrer Ferreira; vi-nie obrigado a destruir o 
Batalhão; reduzi-lo a duas Companhias, e chamar Ferreira pa- 
ra a Secretaria do Governo, em attençã o aelle ter servido no 
Porto, continuando nos seus mesmos vencimentos. 

Não o prendi quando soube da maneira mais positiva dos de.' 
tesseis mil reis d'arroz que elle engolio, de sobras de rancho; 
ftinda hoje Ferreira tem na sua algibeira algum dinheiro do 
rancho. 

Eis o honrado Capitão Ferreira do- Martins e do Arouca. 

Ferreira fui despachado governador de Bissau por Arou- 
ca, ainda quando o Governador daquella Praça era vivo: ora 
Arouca foi hum dia ao Quartel e disse aos soldados qne elles 
erão continwamente roubados, eqiie íl'alli por diante não o 
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icrião; assim como Arouca sabia que os soldados tnihão sUd' 
rotiliados, sabia também quem era o ladi'go,'que os roubava^ 
e B&bia muito uielhor que o Governador Marinho não eutra* 
va em tiil. 

Totio quanto bem oa Soldados de Cabo-Verde e Costa de 
Guiaé gozão hoje devem-no a mim, e somente a mim: Arou- 
ca nSo lhes fez bem de espécie alguma, excepto se elle tem por 
bem deamoralisaroa soldados, torna-los relaxados, insolentes, 
e ladiÕes} fui o estado em que eu os aclici quando voltei k Pro- 

Em quanto o destacamento da Brigada esteve de baixo das 
minhas ordene, portou-se muito bem; oa soldados audavão 
aceados, gordos e de mui boas cores, e uâo havia huma só pes- 
soa que tivesse huma offensa doa soldados; às ordens do Arou- 
ca tornarão-se insubordinados, insolentes, bêbados, e ladrões^ 
e até miguelistas, segundo me disse o Adioinistrador do Con- 
celho da Brava Ayres Ferreira. 

Arouca rei;eben de niim 39 soldados da Brigada bem unifor- 
mados, bem discifilinadus, e com bella appareiícia militar, sem al- 
guém ter queixa alguma delles; eu recebi d' Arouca 17 espectros 
militares, rotos, esfarrapados, çujoa, e desmoralisados, eem po- 
derem nem com as armas, nem já com as borracheiras: entre 
17 e39 ha de diÉferenpa 22 que morrerSo ao serviço de Arou- 
ca: a Brigada ou BatalbSo Naval deve agradecer ao Arouca 
serviços tSo relevantes, feitos aos cai[:aradas. Foi uma das van- 
tagens que resultou ao Governo da invasão franceza, e restabe- 
lecimento do Arouca, a morte desnecessária de 22 homens fó. 
ra mais dous Officiaes, que também morrerão em consequência 
de irem para a Villa da Praia sem necessidade no tempo mais 
borrivel, e a perda total d'hum bello destacamento de trinta e 
nove Europeos. 

Sc isto accontecesse no tempo do Marquez de Pombal, que 
brilhante fortuna não esperava Arouca! 

Quando cheguei a BissJiu, o Tenente Ferreira estava doente 
de cama em casa do Major Nozolini aonde eu fui também hos- 
pedado, era já Governador de Bistiáu nomeado por Aiouca^ 
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porque o GovernaJor, o Capitão de Fragata Jo3o Eleuterío ti- 
nha morrido. 

NSo teve comigo espécie nlgumit de consideraçSo, e dinendo- 
Ihe Nozoliiii que determinasse que se me fi/esae as continên- 
cias que a Lei me davn, respondeu que eu não tinha continên- 
cia alguma, não fiz caso, até disse que não queria continências 
porque tem sido sempre meu uao o dispensa-las, e aproveitar» 
tempo, e a pólvora em abrir estradas. lato he facto que só Mar- 
tins e Arouca pode negar. 

A noticia do dia em íasa do Nozolini ao almoço, e Jantai era 
a embriaguez daquelle dia do Ferreira, o que fazia effectiv a men- 
te com cachaça e muito má. 

A embriaguez continua por algumas veies o pozerão k morte, 
até que os habitantes de Bissau desgostosos da conducta do Fer- 
reira, e do seu mão estado de saúde, fizerSo nomear Honório 
Pereira Barretto, então Administrador do Concelho de Caeheu, 
Governador de Bissau, 

Hum dia porciiiisade embriaguez, Ferreira carregou duas 
pistolas, e quií matar duas crianpas ou dous rapazes de Nozo- 
lini que andavão brincando; Nozolini aabendo-o reprehendeu 
' Ferreira; estezangou-se, pegou na sua bagagem e foi paraden- 
tro da Praça, não fez mais caso de Nozolini devendo.lhe mui- 
tos, e grandes favores. Eu estava então na Praça no Qnartel 
do Governador, e foi publico que elle esteve oito dias deitado, 
&ustentando-se s<id'aguardente, tendo sempre buma garrará 
cabeceira. 
► Quando aahi de Biasáu veio ao meu Quartel despedir-ae de 
mim; eu tratei-o com a civilidade do costume apexar de pa- 
recer que não vinha em bom estado: acha-se hoje Couiman- 
dante Militar de Cacheu com hnm Conselho para lhe obstar a 
alguma indiscnção; esta nomeação í-n feita pelo Governador 
de Bissau Honório, porque pertence hoje por Lei aos Gover- 
nadoree desta Praça a nomeação dos Commandantea Milita- 
res de Cacheu. 

Arespeito deste homem, desde que fui reintegrado nSo te- 
nho até hoje dado ordem alguma, nem escripto sobre elle; ainda 
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usadas (livUas de Capilâo, porque eu nSo me eaibaracei com 
eas diviítus dadas pur Arouc», nem tenho dado ordem ajgiimn 
a este respeito, só declarei ao Contador que não sboDavã des- 
pezii al!;unia ordiauría seiíSo eui virtude de Lei, Decreto ou 
Pçrtaria do Ministro, porque he ordem essencial das minhas 
instrucçõe». 

Eis o que ha realmeute de verdude sobre Ferreira ; tudo 
quanto os caluniniadoree assalariados por Martins dizem fieri-> 
gorosaiiieiite mentira, [a] 

2da. 

Que eu prendi o Alferes Ecmrnsçfio. 

He mentira, e calumnia que só hum falearío muito desaforado 
pode dizer. 

Nunca prendi Encarnnç5o, pelo contrario fiz-lhe mais do 
que Arouca nunca lhe fe/ ; porque lhe fii! pagar seus soldeis 
desde a Ordem do Oia em que elle fui declarado Alferes na 
Provir.ciíi, porque tendo recebido do Governo outros Decre- 
tos de promoção deOfRcioes, forão todos deolfiradoe na mesma 
Ordem do Dia : hc provável que em Lisboa recebesse o soldo 
de Sargento até que euibarcasee, e pôde ser que elle não tivesse 
a honra de o declarar, e que tenha recebido de mais; porêui ieto 
hade examinar-se. 

Quando fut reintegrado achei-o na Villa da Praia com parte 
de doente, promovl-o a Ajudante dos VolnntarioB a Cavullo, 
depois não se podendo conseguir n organisução d' este Corpo, 
econstando-nie que elle com os Agentes de Martins tratarão 
de fazer huma revolução para nn Vilta da Praia se declarara 

[d] Qunndo sahi de Cabo-Venle ficava em S. Nicolau prezo por la- 
ârS.0, porque como tal me foi remettido preio com hum processo, ou 
Conselho de Investigação, que mostrava qua elle na qualidade (ie Goj 
remador de Cache", queria assassinar e roubar os habitantes e fugir: 
esta jóia sendo í^-idínio do Batalhão rebelde de Caçadores 8, era em 
Coimbra empregadu na Secretaria do Batalhão, e eendo abi complicado 
em hum roubo de quarenta mil reis, fugio para o Porto, aonde ie aprç.. 
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Carta, inandei-o agregar i companhia de Caçadores para ftcap 
mais a alcance dos Officiaes d' esta Companhia, pnraerem ho- 
mens de mais confiança : concorreu niiiis para Isto huina requi- 
sição qne tive do Contador Manoel Caetano Caldeira pai-ii 
lhe dar baixa de Ajudante [a J 

Eate homem tendo sido mandado por Arouca para Santo 
Antão, apresentuu-Be na Villa <la ilibeira-Grande em caza do 
Administrador do Concelho Luiz Autonio de Mello, huma das ' 
principaes famílias de Santo Antão, no estado mais deplorável 
com huma prostituía, dizendo que era sua mulher. O Adminis- 
trador do Concelho agasalhou a elle, e a tal supposta sua es- 
posa; tratou-os muito bem, como he seu costume para com 
todos, e depois poz-lhe caza, em prestou-Ihe escravos, e parece 
que lhe dava a maior parte do seu sustento, no qual elle não 
gastitva nada, porque tendo outras pessoas que lhe fazião t;i- 
milhautes presentes, estes sobravão ao seu consumo, e elle 
vendia ainda sobras. 

Logo que Encarnação se vio com a jaqueta limpa, e em mais 
obediência, em logar de agradecer os bene&cios que lhe fazião, 
orgulhou-se com clles ; julgou que elle era Senhor desta 
Ilha, e que aquelles donativos ergo contribuições necessárias 
dos seus escravos : constituio immediataniente seus escravos 
os dez voluntários que nu Ribeira-Grande ha de serviço 
permanente : entrou a tratar mal c descompor os Officiaes de 
Voluntários; entrou também a tratar mal e de maneira inso- 
lente o mesmo seu protector Administrador, de Concelho, e 
Major Cominandante dn BatalliSo de VoluntaríoB, de que En- 
carnação era simples instructor, chegando até a insulta-lo e a 
'querer prende-lo. 

Com esta insultante conducta ganhou a aversão publica : 
quando em Santo Antão receberão as participações dos accOQ- 
tccimentus da Villada Fraia e da resolução da Camará Muni- 
cipal desta Villa, a Camará Municipal' de Santo Antão, Adaii- 

la} Este homem ainda então se fingia inimigo de Martins, e íatiB. o 
,e podia aos martinistas, como ki o tjl EncíunajSo. 
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liistrnilor de Concelho, e todos os Notáveis da Ilha reiínirão-a 
em Verenção Geral, a. que asslstio também Encarnação : todoi 
annuirão ao que iiaVilla da Paiia ae tinha feito, sd Encarnaçí 
he (jue reagio, e querendo suiiptuntar a Camará, o Administrd 
dor de Concelho, e todna oa Notáveis, ameaçando-os coma 
«Epada e os Voluntários j travou-se questão desagradável,* 
em conEequencIa prender5o-no á Ordem de Sun Magestade. 

Derão-uie parte á Villa da Praia deste atrcoiitecimento ; 
pondi que o remettessem para aquelta Capital como Conselln 
de Investigação, ou processo, porque só d" esta maneira be qd 
eu o podia receber paia dar parte ao Governo. 

Estes documentos devem existir na Secretaria do GoveriB 
cm S.Thiago, se elles não forão extraviados na minha auzen-< 
cia ; mas ou elles existão ou não existão, oa registos em Santa 
Antão necessariamente existem. 

Por conseguinte não prendi Encarnação : he huma calutn 
nia infame dizer que eu o prendi. 

Arouca quando fui introduzido ao Governo por força 
ceza, fez fugir muitos Officiaea por motivos políticos ; declarou 
os desertores e em Conselho de Guerra ; eu nSo prendi 
persegui alguém por motivos políticos : todos, os mesmos qm 
se portarão com maisaxakiição ; que fizcrão insnltos de pri 
meira ordem; que deião rodas de páu, existem em suas casa^ 
em perfeita segurança, nem pessoa alguma os pers^ue 
insulta : isto he hum facto que só Martins e Arouca pode negi 
mas de maneira nenhuma mostrar prova em contrario. 

Os únicos que fugirão fui Manoel António Martins por t 
roubado oitenta eaccas de Urzella, e achar-se pronunciado j 
ladrão sugeito á prisão e livramento pelo Juiz de Direito. 

E Joaquim Igiiacio Ferreira Nobre, Capilão de Miliciaft' 
Couimandante Militar de S. Vicente, porque tendo elle embaa 
deirado com hum passaporte seu, sem authoridade, e sem aa hm 
bilitaçôes que exige o Código Commerâal Portuguez a Escui 
Hespanhola — Éter — destinada i escravatura, não tendo a i 
bordo hum só Portuguez, e declarando no passaporte todos 
Ilespanhoca como Portuguczes, asisím couio declarou Portugueu 
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n mesma enibarcapãa, lendo recebido por esta fiilsldade cent<i 
e oitenta patacas hexpanholati, e sabendo elle que eu tendo 
encontrado a Escuna em Bissau a tiulia feito tomar, remetten' 
do-aíioJiiiz ordinário de Bissau aonde foi sentenciada, fugio 
com medo de ser perseguido por esta falsidade e ladroeira, [a J 

Também tinha commettido hum crime d' adultério, do qual 
tendo-se-me dado purte, eu respondi que o procurassem se- 
gundo a Lei, e que sendo pronunciado críniiuozo o remettessem 
para a Villa da Praia. 

Quíindo cheguei a S. Vicente constou-me que elle tinha em- 
bandeirado mais outro navio hespanhol pur tresentas patacas, 
ejulgo que talvez não fosse difficil provar este embandeira- 
mento. 

Conata-me hoje que elle diz, que nSo ficara com este dinhei- 
ro, equeo remetteraao Arouca ; uSo sei se he verdade, porém 
Bei que se elle o não remetteuhe elle o ladrão ; e que ^e elle o 
remetteu o caso he outro : a questão deve ser decidida entre 
ambos. 

Consta-me também que elle se ajustou com o marído da 
adultera; por conseguinte a este respeito não lhe julgo crime. 

Isto não he fugir por principtos politicos, ou perBeguições, 
politicas, he fugir por ladrão, e se o roubar nSo se chama agora 
em Portugal politica, elles fugíião porque ro'ubarão. 

Este homem fez mal fugir de mim, porque eu ainda nSo per- 
segui ladrões de cazaca, porque não cabe nus minhas attribui- 
ções} só tenho perseguido segundo a disciplina adoptada no 
nosso exercito soldados ladrões, escravos ladrões, e degredados 
ladrões quando tem eido convencidos dos roubos : os ladrões 
de casaca para se perseguirem pi-eciza-se d' hum jogo mais 
difficil, e jogo que eu não béi, e que pertence a Officiaea judi- 
ciários. 

[ a ] Fe» mal fiigir por este motivo, porque era o único meio que ea 
tinha de dar huma Embarcação ai> Govprno dcEta, Província, que tanto 
precisava delia, e não tinha meios para a comprar : ha ciimes qiie ae 
tomfio em faror do Governo ou da Nação, eae fiji liiini dellea, ainda que o 
Nobreocommelteu aó com o fimdeiuutiar o pobic ht^iinubol proprietário. 
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Martins não fugio tie mim, fugío do Juiz de Direito e da Lei* 

3ra. 

Que eu não sou formado em Malhematiea, que bou hum impostor, e 
nfio gei que mais. 

Mente o calumniador, e para prova Junto com o documento 
No. 36, e No. 37 aa Coplas legaes das minhas cartas de Ba- 
charel e Formatura. 

Sou velho, e soldado muito velho, estou estropeado de serviço 
e carneiradas, mas nSu de vender alhos e cebolas, nem 
vender carne de boi. 

Já era formado em Mathematica quando Lopes Lima vendíit' 
carne delioi na Boa- Vista na presença de António dos Santo^ 
Dias, Administrador do Concelho de S, Nicoláo, e seu Irmão 
o Major João António Leite, e muito antes d'elle vender alhoS 
e cebolas em Cabo-Verde, e antes delle fazer demiltir do ser- 
viço muitos dos seua Írni3o3 d' armas, que servirão juntamente 
com elle nesta Província ao Uzurpador, porque aquelles Offici- 
aes não lhe tinhão comprado as suas cebolas, pelo preço que el- 
le queria: reporfco-me neata assersão ao que me disserSci 
quando perguntei pela causa da demissão d'iilguns Officiaes. 

A segunda parte da accusação he que eu sou hum impostor; he 
preciso hum facto que prove a minha Impostura : se eu tivesse 
feito o Mappa Estatístico de Cabo-Verde, então era charlatão 
e impostor. 

Muito mais charlatão seria se tivesse escrito os seis mezes da 
Prefeitura, cujo titulo se fosse escrito por hum homem de bem, 
e que não fosse charlatão seria — seis uiezes de hostilidades n» 
Província de Cabo-Verde pelo Prefeito Manoel António Mar- 
tins, feitas ao Governo, e a seus infelizes habitantes. — 

Muitos factos de peJantaria eu apresentaria ao Rei de Bolor, 
diante de cuja Tabanca nenhuma embarcação podia passav 
sem pagar pelo menos hum Sode Missanga ( reporto-me a Jo' 
nes Hyghes ) , se esse homem merecesse a pena de se perder 
com elle tempo. 




idei chamar k Villa da Praia o lionrado Francisco Joaé do 
CaptHo José das Neves Leitão. 

Hé verdnde, chamei Francisco Josií de Sena da Ilha da Bra- 
va í Villa da Praia; poi-ém o chaniar-lhe honrado he mentira, 
porque ([uando na qualidade de Governador Geral desta Pro- 
víncia lhe passei inspecção á sua administração d' Urzella, poc 
Bua confissão própria, sendo perguntado com muita civilidade^' 
se provou que era ladrão, e falsarío, porque tendo elle dito e 
mostrado que não tinha livro algum d ' eacripturação, e apenas 
huns pequenos cadernos muito cujos, e mal escritos, que tt 
convericiSo das suas ladroeiras, tinha apresentado ao Juiz de 
Direito Certidões feitas por hum seu conliado, Escrivão de livros 
de contabilidade, (jue não existião, e com qtie ellc se salvou do 
roubo d' Urzella, que se lhe imputou, quando oa rebeldes Aço- 
rianos forão áquella Ilha. 

Chamei-o porque na qualidade de Provedor constituido des- 
poticamente e contra a Lei vigente, tinha roubado todas as cor* 
respondencias entre míni e o Juiz de Direito, e o Governador 
do Bispado, e correspnndenoias partiu ii lares; tinha feito fogá 
de bala contra navios Portuguezes com o fim de os metter ao 
fundo; tinha aprisionado escaleres, tinha feito prisioneiros n 
Cidadãos Fortuguezes, e dado rodas de pãu em alguns. 

Chamei-o para lhe perguntar por or<lem de quem tinha pra- 
ticado estas hostilidades; respondeu-iiie por ordens do Co- 
ronel Arouca, as quaes tetiho cm meu poder: em conse- 
quência inaadei-o para sua casa, por nãouffender a subordina- 
do que em huma colónia composta de habitantes de diETerentes 
raçaa he tão necessária, [n] 

Parece-me que na qualidade de Governador Geral desta Pro- 
TtQcia posso chamara bem do serviço bum Cidadão, qae se tem 



[a] Sena fez mal limilar-Besomenle a estes crimes, devia aasassiiitte 
roubar todoa os habitantes da Ilha- Brava, porque diiendo Vira Arouca, 
Viva MarlíiiB, fieava igoalmente impune, como tm fieadí) Bçmpfe áe toíos 
oa seits crimes Arouca, c Martins. '' '' -■■•■-■ 
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*to á testa d' liunin fuc^o de hostilidades, para o examinai 
constituir deupota. 

Porque 'ease homem, que faz esta accusciçSo não refere, qi 
Manoel António Martins na qualidade de simples negociante 
Boa-Viata determinou aoa pescadores do norte da mesma Ilha. 
de baixo da pena de prisSo pescassem para elle, continuamente 
em bom e niâu tempo, e depois de quatro a seis mezes de coittl- 
nua pescaria mandou vender o peixe pescado, salgado, esecco 
peloa meamos pescadores, metteu o dinheiro na algibeira, nSo 
pagou aos pescadores, nem aoa botes que se de3truirâo*na pesca, 
como acconteceu a Porfírio António d'01iveira i isto he ladro- 
eira, e despotismo, c ninguém o pode duvidar, c eu t«nho eru 
minha mSo documentos que attestão este roubo e despotismo. 

Compare o malvado accusatlor hum facto como outro, e se 
he susceptível d' alguma espécie de honra, diga a sua opinião. 

Mandei chamar íi Ilha Brava o Ciipitãi Reformado José das 
Neves Leitão, porque este Official costumava convidar os sol- 
dados & sua cnsa, sentar-se com cllea, dançar, comer, e beber 
aguardente, e assim deamornlian-los; tendo eu de mandar para 
a mesma Ilha-Brava hum destacamento a fim de salvar os sol- 
dados das carneiradas de S. Thiago, chamei-o para elle me pra- 
metter que nSo se embriagaria mais em companhia de soldados, 
e nem os admittiria a dançar em sua casa com sua mulher. 

Veio á Villa da Praia, quando me fallõu na presença d' 
algnn» Officiaea serrao sete hoias da manhã; já estava em bem 
mau estado, veio sem banda, nem espada, todo desapertado, 
e confessou-me que tinha bebido com os soldados alguns copo3, 
mas que não tornava j em consequência mandei-o outra vea 
para o seu quartel. 

Em que está aqui o despotismo ? o que eu devia fazer en- 
tSo, e ter-lhe feito ha muito, era niette-lo em Conselho de 
Guerra: eu julgo que He nesta acção minha ha crime, he por 
excesso de moderação, e excesso de certa bondade, de que ne- 
nhum dos meus antecessores foi cnpnz. 

Porque não refere o meu accusador o nome do homem a 

i«m o Prefeito Martins mandou deportado por não lhe tirar de 
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noute o chapeo ? i}orque iiã I refere o nome daquelles homens 
a quem manduu prender na qualidade de Coronel de Milícias, 

por nSo quererem aEsignar atteBtndoa que el 1 es julga vSo falsos í 
tenho ouvido nlgutnas acciísaçÕes destas e seria uiiiito facil o 
prova-las. 

5ta. 

Que eu suspendi de Arlminisfi-ador da Alfandega da Villa da Praia o 
honrado Ambrósio Jozê Cordeiro. 

He verdade ; Ambrósio José Cordeiro foi suspenso de Admi- 
nistrador daAlfaudegaporaccnrdo unanime de todo o Conselho 
do Governo, por ser luanisfestamente hum encarniçado devoristfi, 
pela mesmrt rasão, que em Portugal forSo por similhante causa 
(lemittidos nuiitos empregados públicos : ninguém nem elle 
mesmo poderá negar que foi o devorista da Villa da Praia mais 
sanhudo, e de tal ordem que no tempo em qne eu fui Governa- 
dor interino, três ou quatro dias depoia que desembarquei do 
Paquete— Algarve — os maia exaltados o quizerão matar em ca- 
sa, por constar que elle se tinha fornecido de oitenta armas ; 
a não ser a minha oppoiíifão e esforços, elle era feito em pe- 
daços: o receio que elle teve foi tal que d'ahi por diante an- 
dou sempre armado cora piatollas, apesar de lhe dizerenij coiuo 
eu ouvi, que de pouco lhe valeriSo. 

A principal cansa porque foi demittido, foi por coustar que 
cUe por meio de deaoito moedas qne deu aos soldados do Cor- 
po de Caçadores da Villa da Praia, e os embriagar com aguar- 
dente, foi o principal motor para os soldados se rebellareni no 
Campo du Boa- Vista e assassinarem os seus OCBciaes, o que 
acconteceria, se os bravos Portugnezes o Tenente Castro, eo 
soldado por alcunha — Pólvora — não intimassem ao chamado 
BntalhSo que aqnelle que se atrevesse a fazer fogo paru alguui 
Ofãcial, era im mediatamente morto. 

Se D Batalhão mata os OfficiLies, estando os soldados bêbados, 
e desenfreados, que horrores não accontecerião ? Sendo todos 
os soldados pretos, em hum paiz de pretos ? De certo deseiivoU 
via-se inimedtiitanientc a guerra de cores, e a quem ficaria.per- 
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teiicendo S. Tbiago? eeecs malvados cstu[àtlus que rcspom 
Também pepo que responilão se elles erão capazes de tomar S. 
Thiago, e coiiquutar o cliiua ? 

Na leyolução do Batulii^u /\çuriaiio, Ambrósio José Conlei- 
ro foi aa verdade preso peloa Açoriuiiús, niaa foi solto iinnie- 
diatamente por elles, dizem por ordem do Coronel Mauoel Aii- 
tooio Martins; fagio para o centro, e dccíou tudo qunntu tiuha 
em sua casa, porém algumas pessocis rae disEci'g(t que ellc foi 
para o centro para espionar da parte do Martíjis todos oa mo- 
vimentos do Povo, e Authoridades de Stuita Catharinaj e a- 
visar o Martins do que ae passava. 

O que he certo he que depois da fugida do Cordeiro, oa re- 
beldes respeitarão asna casa, sendo ella nini perto do quartel á 
distancia ite trinta ou quarenta passos da Praça, aonde oa re- 
beldes fizerão a revolução, e aonde tiveião sempre liuma força 
cm quanto existirão nesta Villa, ao mesmo tempo que os rebel- 
des saquearão todas as casas não só dos Libe raes, mas ate. da- 
(]uelles que suspeitarão que hum dia o puderiãu vir a ser. 

A casa do digno Cidadão Borges, Liberal de reconhecida 
honra; e de huma philantropia tal que não tem lium inimigo (ex- 
cepto o Martins) e todos gostâo delle, foi roubado, e »ú llie fal-: 
tou queimarem-na. 

Andando os rebeldes cm procura do Borgea para o, fazerem 
em pedaços, o Tenente dos mesmos rebeldes Sí, que era o Otli- 
cial de mais intelligencia e honra que os vcbddeb tiithão, dis- 
se: que faria este Borges ao Ileficute Martins, porque o quer 
por força mandar assassinar ? Constou-me que isto fora dito 
a José Pereira da Silva, não sei agora se José Pereira teiá a 
honra de o confessar. 

Do facto dos rebeldes terem roubado, e perseguido todos os 
Liber.ies, e todos quantos Uie pai-tícerão Líbcraes, e não perse- 
guirem Ambrósio José Cordeiro estando elle entre os Libi.Tae3, 
dcve-ae concluir que houve algum motivo para esta exceiíçÊt';! 
principalmente tendo..o ellea prendido, e depuis soltado; esse 
motivo não pode ser outro senão estar entendido com clles; e 
pertencer ao mcsino partido. 



o aer preso cm noute escura por Uuuia escolta de fjiiaU-o sol- 
dados e hum anspeçaJa, que audavão de ronda, e depoiã aer sol- 
to, prova que os soldados uu o Goverao que exercia estas fuDC' 
çàes iião se enganou com elle. 
PasACuios á puluvra — honrado. 

lia muito tempo que eu suspeitava que aquella relê, que se 
tem unido á facção cliamada Uevoriata, não por opiuiões politi- 
cas, porciii para ficar á coberto de suas perversidades, crlmcB, 
c niesmu roulius, tiuligo trocado o sentido de todas as palavras 
usuaes da Nitçãu, assim como fazem os cigKuos, a &m de nús 
OH não entendermos, a^ota. couveiiço-me já daquillo que quer 
di^er a palavra — honrado — entre a tal classe addidii ao devoria- 
mo : o fticto seguinte o prova. 

Ôuando eu estava deportado em Guiné pelo Coronel Arouca, 
esse heróe que acclauiou como Rei absoluto a. D. Miguel em 
Inhamhane, e depois quando vio a causa de D. Miguel perdida, 
e quaado já u5t haviH perigos a temer, se apresentou como 
exaltado constitucional, e defensor dos Direitos da Senhora D. 
Maria II., que elle nunca defendeu, excepto se foi na Ilha do 
Fogo e na Brava, quando — mandou fazer fogo ã Bandeira bico- 
lor até a lUdrguUiaf, ou quauiio elle mandou abater as nossas 
Bandeiras de gloria a huma prostituta; Ambrósio José Curdei- 
. ro vendeu a liberta Maria do Carmo ao Cuuutiandante do ber- 
k gantiin bi'azili?Íro pertencente ao^aranbão chamado D. Pedro; 
torna mais horrível este negocio, o mesmo Ambrósio ter servi.^ 
L do de tcstlmunha na sua carta d'alforria, quando seu senhor o 
• fallecido António Marques da Custa, Secretario que fui deste 
Governo a forron, o depois da morte do dito Secretnrio tê-la 
levado para sua casa, c ^crvir-se da infeliz liberta, até que a 
VCfideu, conduzindo*» em publico áperpetua escravidão j força 
de murro^ p')ut,ipé», e pauladas, a que a desgraçada respon- 
dia com gritos, que rasgiivã) de dor o coração mais perverso, 
I dizendo que não lhe dessem, por que ellaera livre, e porque a 
] queriSo fazer escrava, [a] 

[ II ] Este facto prova, que a lei da cii:ra\alurft de 10 de Desembro de 
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Este negocio provou-ae bem no Conselho de IiiveãlignçStf^' 
que sobre elle inundei proceder, aonde se uiiirâo os documentos 
auilienticos e legaes, em ([ne se prova de lunneira innegavel que 
o mesmo Ambrósio sendo primeiro testimimhiL da Uberdade 
desta mulher, fora depois quem a vendeu por cento e vinte mil 
reis. 

Provii-se também que o Coronel Arouca foraconniventeneetA 
atrocidade, por que tendo-se opposto no embarque desta iij- 
feli/. o Otficial do Dia, apezar doa que a leva vão, levarem hum 
passaporte assignado pelo mesmo Arouca, e tendo ido fali ar ao 
Auroucaeeste respeito, Arouca respondeu: — deixe-a embarcar; 
não vê a minha assignatura ? ella vai para a Ilha do Maio para 
seu Senhor António Cardozo de Mello. — 

A infeliz nSo era escrava de Autonio CardoM de Mello, era 
huma mulher tão livre como são todas as Portuguezas,c gozava 
dos mesmos direitos que go^ão as Portuguezas em Portugal, 
mas hum Governador foi insensível, e valendo~se das attribuiçôea 
de Governador de que estava investido, autborisa a atrocidade 
de arrancar a hiimn infeliz mulher os direitos de cidiidôa ^tortu- 
gueza, que a gratidSo e reconhecimento lhe ti:ihão dado; au- 
thorisa atyrannia de a espancar, de a reduzir k vil escravidão 
em paizes, que ella não conhecia, nem tinha relação. 

Este Conselho de luvestigiição foi agoraremettido^ Secretaria 
de Marinha, tendo eu ha uials de seis mezes remettido á mesma 
Secretaria os documentos authenticos da liberdade desta mu- 
lher e os da sua venda, e as participações necessárias a este res- 
peito. Aronc2 esta coraprehendido neste crime. Se elle não 
he julgado por ser infractor dos direitos dos cidadãos Portu- 
gueies, tantas ve/es proclamados, e que tanto sangue, e traba- 
lhos tem custado, eu não sou o culpado: então devo ficar na 
firme convicção que esses direitos e essas instituições são verda- 
deiras illusões que de nada servem. 

Eia o que os calumniadorea entendem por — honrado. — 

1836, nem todas as leis anteriores contra a escravatara nSo coniprcheí 



Notas achadas no Diário D'ntiM dos NeGOcrANTEa 

MAia DlGNOa DA ViLLA DA PraIA DE S. ThIAGO. 

— 1837. DESPOTiaMoa grandes. — 

Juneiro 2, A venda e embarque Ua mulher forra Maria do 
' Carmo a bordo do Biígue Portuguez D. Pedro para o Mara- 
nhão, dizem por ordem do Arouca, 

14. — Castigos de cento e oitenta varadas, e praça de soldados 
a dons marinheiros di; hiiiiia Escuna Uespanbola com bandei- 
ra Portugueza, que dizem ia para a escravatura, e por nSo 
I quererem ir, sem que se lhes desse hum niez adiantado, qne 
I era do costume dar-se: em consequência d'isso foi-lhes appli- 
cado o castigo pelo dito Sr. Arouca, o que elle não pode igno- 
rar : aasistio ao dito castigo hum Domingo siihindo da niiasa 
com toda a sua companhia, e tropa. 

OuSEHVâçÃí UlNHi. 

Nada ha mnis catholico, nem religioso que este procedimen- 
to do Arouca» nem mesmo ninis legal, segundo a legalidade do 
Arouca, qae aóellee Deos sabeo que he : cm hum dia sagra- 
do, saindo tle assistir a hum jsacrificio divino, com a saa espo» 
za adoptiva pelo braço, estando a legitima em Moçambiqiw a 
comer mandioca, apresentar a dous homens huma punição ri- 
gorosa por exigirem que se satisfaça a huma condição, que he 
essencialmente uso e costume em embarcações de tal trafico, 
aá pode ser praticado pelo Coronel Aronca — Veterano contra- 
bandista de negros da costa oriental d' Africa. 

De.salio o Coronel Arouca para que apresente bum facto meu 
tão atroz, que ataque o respeito que se deve ter aos dias sagra- 
dos pela Religião dos Portuguezes, eaos direitos qoe todos os 
CidadSoa tem, seja qual fõr a sua ua^o; — também o desafio pa- 
ra provar se algum criado meu be capaz de bir eiu grande trem 
com huma michela pelo braço. 

TíSo se fizerão castigos por ordem minha senSo na VUU 
da Praia a soldados, escravos, e degredados, quando forSo apa- 
nhados coiu roubos aa mSo, e a todos estes em virtude de Coa-^ 



l!los de iiiveatigiiçSti e or(k'iis de polit-in dadas iniii anteríoi 
nienle. 

Br» Santo AntSo apresentando-se bum homem escuro cote 
huma guia de baixa do Corpo de Infantem da Villa da Praiaj 
e suspeitando eu ((uea ^tacra falsa, porque estava muito má 
fi-íta em papel impróprio, mandei-o entregar ao então Pton 
dor Luiz Autoitio de Mello, este luandoa-o logo prender, e v 
io-mc dizer que aquolle homem era hum chefe de salteadopes^ 
qiieno tempo da fome tinha morto e roubado todos os gadoan 
e que só elle roubara e matara sessenta e quatro bois, que ti- 
nha assassinado gente, prlncipalmeute na Ilha de Santa Luzia, 
nonde parece que assassinou huma lanchada carregada de gen- 
te; que os salteadores que tinbSo andado com elle, ainda a 
estavSo, que era precizti dar hum exemplo para intimidar 
companheiros, e não fazerem mais roubos. 

Miindei-lhe diir cento e vinte varadas, qne forão mandadai 
Qpplicar pelo Tenente de Marinha Oliveira, e mandei-o re^ 
luetter com devassa ao JuÍí de Direito. 



nha. 



Dão se tem por ordem u 
mais castigo algum, He isto comparável 



-utado em toda a Frovtnci] 



, o referido 



Quartel General emSanto Antão, 10 de Dezembro del837<a 
Marinho, uaiCADKiaofl 
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DOCUMENTOS, 



No. ] 



Tilnio. e Excmo. Sr. — Hontem á noute dezessete do corpert* 
te recebi o Ofticio de V, Exca. de nove deste, em que me asse- 
gura está resolvido a romper a Guerra Civil, suster oa seua 
diíeitos e asuit dignidade, motivo poríiue vou responder aV. 
£xc;i. — He verdiide que uão he exacta a supposipSo em que 
eu estavade que a conducta do Secretario o Sr. David Pinto 
da Fonceca era a causa principal do estado politico, em que 
seacha esta Província, porque depois do comportamento do 
mesmo Sr. David, desde que chegou a esta Ilha, e depois ãa 
cai'ta que elle me escreveo, e que tenho em meu poder, eu iiSo 
posso continuar tal supposição. — A conducta de V, Exca. us 
eleição dos Deputados desta Provincin, e a publicidade do sea 
comportamento, offercceudo ahuns Eleitores dinheiro, h outros 
condecorações, e a outros postos para votarem nos mesmos, que 
V. Exca. trouxe de Portugal, amençandu aquelles Eleitores, 
que repngnarão á influencia de V. Exca., chamando-lhes ca- 
chorros, e dizendo que os havia de esmagar, indispoz a tota- 
lidade dos notáveis desta Ilha contra V. Exca> , e fez que 
elles temessem muito as arbitrariedades de V. Exca. : accresceii 
a isto V. Exca, ameaçara muitos Officiaes com Quíné, porque 
nSotinhSo votado segundo V. Exca. queria, chegando a no- 
mear parahirservir a Guiné o filho do velho Coronel Freitas, 
porque este Coronel ngo quiz votar segundo V. Exca. lhe man- 
dou, e votar segundo sua consciência, e vontade de seua consti- 
tuintes, em duas pessoas da Ilha de S. Nicolão, de que era 
Eleitor, por conhece-los, eos suppor mui capazes. — Este facto 
foi-me referido pelo mesmo Coronel. — Depois chegando aqui bb 
noticias de Portugal que hum Capitão hespanhol deixara em 
Cadiz quando d'alli sahira, e sendo V. Exca. mandado avisar 
jielu Sr. Ânibiosiu José Cordeiro, segundoconsta, setn os aeus 



r 



couipaiilioiíus clenKiís iiitelligcncm o Bubcrem, c sendo estes* 
aviaoa coiiljiLitos «o Si-. Aiitouio DÍouíkíu Fuitudu, que totlus 
c-uiiheceui por pouco utilado, este eiu logíir de guardikr o segre- 
do, o divulgou de iiiuiieira que fui aocuuliecitiieiitu doa solda- 
dos do destile a uieiito du Bri^adii de Mitriíihaque ahise acha. 
Então V. Exca. em logai-de tomar em taes eircunstaucias as 
medidas que convialião, caiicebeo o projecto de me mandar 
prender ao Feijão-d'iigua; sérvio se primeiro para este fim do 
disfarce de querer mandar o deiíitiicameiíto d.i Brigada li Gui- 
, mi, commaudado por outro Olficial que não fosse o seu Tenente 
Commaudante Piign; este estrutageiíia perdeu as operações de 
V. Exca., e os soldiidos conhecerão que era pufa me prnide- 
rem; este iicuoiitecimeiito foi a causa principal da revolução que 
depoz V, Exca. — Permitta-iiie que diga a V. Exca. que he cer- 
tamente u maior excesso de arbitrariedade o querer prender 
huoi Coronel, que acaba de servir coaiiuuita honra, somente por- 
que hum CupitSo hespanhol dera novidades de Portugal na Vil- 
la da Praia, estando esse Coronel na Ilha da Brava pacilk-a- 
uienle aoffrendo o deuiorar-se nesta Provinda, sem outro fim 
que ode nioitifica-lo — ^Tendo-se V. Exca, retirado de S. íi- 
lippe, V. Exca. tratou habilmente de ganhar os soldados para 
faíer Imuia coutra-revolução, dando huma moeda d'ouro a cada 
Koldado, fazendo ao sargento Tenente, e dando-lhe a banda 
e a espada do Tenente Puga, o que seduzio uquelle sar- 
gento do destacamento a huma contra- revolução. — Taes sã» 
cm geral as informações que eu tenho sobre os ncconteci- 
nientos actuaes. — Devo dizer a V. Exca. que eu nunca fia 
partido algum na Província, pelo contraaio acliaudo-a dividida 
eui dous partidos, tratei de os unir, fazendo a todos indistincta- 
uiente O bem que me era possível, e tratando -os com muit» 
polidei!, e afifabilidade, de maneira que consegui unir, e destruir 
inteiramente as rivalidades: não fui visitado em deputação, nem 
b-e me olferecen, [a] nem aceitei malliete : aou filantrópico por 

[u] N5o sei se esta sociedade era maçónica, carbonária, ou jardineira4 
np i-iSn l.ivvadorea Uobosijie, liberaeB europeus, ou coinmiineros; sei qwe 
f ra huma sociedade a riue chítmfiu sccreln, cujas coluainas furSo dvus 



etlucaçSo, temporanicnto, e habito, poruiii iiSo pertenci) áfacçSd 
alguma, porque sernia Portugue/, eu julgaria crime inexpiavel 
se me unisse á alguma Gocíednde contra os iiiesinns Pnrtuguc- 
zes.— Tenho eai minha mão a corresponilencia da V. Exca. 
com as authoridadea da Ilha de Maio, e pei-mitta-me V. Exca. 
€]ue lhe diga (\ue nella não se divisa a mesma franqueza com 
qne eu tenho obrado; tenho tambcm em meu poder o Oflicio 
ciii que V. Exi;a. diz qne a correapondeiieia da recebedoria ti- 
nha já ido no piítaxo três Amigos para Lisboa, o qne segundo 
me diz o Sr. Aitiaga não he verdade, [a] — Eu vou chamar 
o Sr. Juiz de Direito, e o Sr. Governador do Bispado, fi] e 
ktgo que eilea queirSo garantir a tranquillldade destes habitan- 
tes, prometto a V. Exca. que im media ta mente mart-haiei para 
Lisboa a dar parte a Sua Mngestade doestado em quese'acha 
a Província, e dos motivos porque; assegurando a V. Exca. 
que não juntarei observiiç«o de palavra áquilio que for legallsa- 
do pelo mesmo Sr. Juiz de Direito. — Se V. Kxca. obra dcho.i 
fá, deve aceitar esta propoBiçSo, poia nisto mostro que o meu 
fim he só a tranquillldade publica. — Deos Guarde a V. Exca. 
Quartel do Governo Geral Interino da Provinda na ViUa da 
Praia dezoito d' Outubro de mil oitocentos e- trinta e seis. — 
Ulmo. e Excmo. Sr. Domingos Corrêa Arouca {assignudo) Joa- • 
quiin Pereira Marinho, Coronel Governador Geral Interino. — Es- 
át conforme — Valentim Tavares Corrêa, OÉSeial da Secretaria. 

No. 2. 

Nilo carece de novidades de Lisboa, porque a "Firme" lhas 
levou fres(|uinhas'. dizem que vem o novo Governador para des- 
picar as afTrontas que tenho recebido; se se referem ao nossn 
Governador, estão enganmloB, porque por minha parte prefiro 

molhos de salça parrilhn, segundo me conota, eaileploa alguns 
t|iie sendo lacaios em Portugal, vierão para alli degradados peli 
hnbilidadet. 

[o] Nilo admira na>lR que esle Coronel mentisse enllo, porque 
apveKenlarNlgiins documentos das siias mentiras. 

[''] O Coronel Arouca roubou estes UíTicioí, e as minhas cavla. 
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ao melhor homem que podem escolher em Llahoa, e lenho p&- ■ 
sar grande de tei-eai nomeado outro, na certeza de que para 
Cabo-Verde gritarei sempre, o Coronel Marinho: vejo nu tal 
— Baio—humacaluniiiioBa diatribe contra o Governador Marinha 
sobre a morte dos escravos, e nomeação de Deputado; nSo me 
posso calar, ainda que todos o fizeram quando também me ca- 
lumniarSo; estou arranjando hnm documento jiistíticativo para 
fazer publicar, que seu contheudo não deixará em duvida pessoa 
alguma, porque fallo como testimunha de vista, e na mesma 
manhã da Eleição estavão na minha cflsa seis Eleitores, que 
por parecer meu votavão em Chapuzet e mudarão para No- 
gueira, por constar ser amigo do uosao Governador, e que no- 
meado Deputado, tidvez servisse de muito para obter a terpa 
parte da Uizella par:: urgência da Província, e isto foi por in- 
formação do Ajudante d'Ordens; logo aonde estão aqui pri- 
sões, degredos, e castigos, &ca. como di/. o tal Raio? per- 
tence-nos a nós de defender a arguição como ao facto de tudo: 
não estranho querer dar à pratica o que ninguém fez por mim, 
porque snu hum sectário enthuBÍasta da rasão, e da tranquitli- 
dade publica, e nenhum outro me imita em Cabo-Verde, de 
melhor para o caso, — Sou com estima de Vossa mercê Primo 
— Manoel António Martins. E nada mais se continha na Origi- 
nal da dita Carta na parte acima transcripta, a qual reconheço 
própria da pessoa nelia assignada, á qnal me reporto em po- 
der do apresentante, o qual de como a recebeo assiguou — Vil- 
lada Praia da Ilha de S. Thingn de Cabo-Veide trinta de Mar- 
ço de mil oitocentos trinta e oito. — Eu António José da Silva 
Macedo.Tabellião que a sobscrevi e firmei com o meu slgnul pub- 
lico de que uso. Em testimunho da verdade — O TabelliSo 
António José da Silva Macedo- Conferido comigo Escrivão. Vil- 
la da Praia trinta de Março de mil oitoce'ntos trinta e oito. 
(aaaignados) Miguel de Brito Pereira — e Rodrigo Berr.ardo Ar- 
tiaga. — Está conforme. — Vivlentim Tavares Corroa, Official da 
Secretaria. 
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No. 3. 



lUmo. Si-. Roque Ccllaço da Veiga Vulul. — Talvez que 
V. S. ignore o ser cu liiiui fanático, e huiii sectário àa Razão, da 
Justiça, e da tranquíllidade publica ? e que por Iseo iigo posso 
deixar cm stlenclu procedimento que se opponha a huma ou ou- 
trii cousa. Huma ealuumiosa diatribe que li no periódico inti- 
tulado o HhÍo No. 27 contra o nosso Governador, me veio afo- 
guear a idea que desde algum tempo occupa minha cabeça. O 
author, depois d'hum preambulo accusatorio, apresenta huma ex- 
posição de factos accontecidos nesta Província, mas tão desfii- 
gurados que por aqui não se conhecem : trata d'e9cravos enfor- 
cados por ordem do Sr, Governador, d'ameaça9, prisões, e 
desterros para arranjar a nomeação do Deputado o Sr. Sá No- 
gueira; que os Eleitores mandarão perguntar a Lisboa quem era 
o Deputado que se tinha supposto eleito por elles, concluindo 
com indicar que a nomeação devia ser por vontade doa Eleitores; 
he bom mentir, pertencer ao Sr. Dias, Proprietário destas Ilhas, 
residente em Lisboa; se o author ae lembra, juntava-Uie mitis o 
anexim da Pátria em perigo para ficar mais arrogante. 

Seja-uie permittido, por descargo da minha consciência di- 
zer o que sei sobre os factos apontados na accusaçã>, em que 
falliirei como testiniunha presente a todos elles. (^^Relativa- 
mente aos escravos, rSo forão arcabusadns por vontade do Sr. 
Governador, e se tal procedimento teve logar, foi porque eu, e 
outros principaes Proprietários de similhante canalha, aaaim 
o requeremos, para haver hum exemplo de terror, já cançadosde 
ver tanto despropósito praticado pelas authoridadea Judiciarias, 
que cm casos idênticos, ou ainda maia graves, de ae provar terem 
escravos morto seus Senhores, tem sido absolvidos docrirae, 
com degredo por toda a vida para Guiné sua pátria; nem eu 
sei como ainda existe vivo algum Senhor de escravos á vista do 
que temos visto praticar pelos Julgadores de cá, e dela: Talvez 
que se o Sr. Coronel Marinho se propuzessea tratar o caso de 
bagatclla, tivesse de fazer matar 4Í), âO ou mais, em menos de 
duis ou trcs diiiK- ] Tratemos do mclhorj a nomeação do De- 
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piithJo o Sr, Sã NogiKira, nSo foi obrijçatoria, por que acB 
va-me eu nessa Capilal (como V. S. não ignora). Coma 
recerão no qiiítrtcl tlit minha riísidencia os Eleitores — Frsiaa 
CO Josií de Senna, Simãu Josc BarboBa, Silvério de Évora, Ji| 
Cândido Ferreira, Manoel Pires Ferreira, e outro, que k 
recordo se eraPecIro de Freitas, ou Bento Joé dn Silva; poti 
mais ou menos ^eriam 9 horas da nianhS do mesmo dia em 
se nomeou o Deputado; se n visita era casual ou de propósito, 
ignoro, man parecia desejarem saber qual era a minha opinião 
sobre a eleição q-ie devião fuzer, declarando que a boa escolha 
me convinha mais do que a ellcs. Depois de algumas observa- 
ções da minha parte, decidirão todos dever votar no Coronel 
Chapuzet, por ter já governado a Provinda, e se achar bem ao 
facto de suas precisões; escreverão seus votos, e como Faltas- 
se hum para se poder contar com a pluralidade, gahio Júlio Cân- 
dido a fallar com algum dos companheiros, e expôr-lhe o qne 
se havia tratado ; em menos de meia hora voltou com a seguin- 
te exposição: "Acabo de fidiar com o Ajudante d'Ordens do Go- 
„ vernador, e me disse que se fosse posaivel ser nomeado De- 
„ putado o Sr. Sá Nogueira residente em Lisboa, seria de gran- 
„ de vantagem para a Província; Nogueira he intimo amigo do 
„ Governador, e procedendo de accordo, talvez facilite a pertcn- 
„ ^o de se obter a 3ra. parte do rendimento da Urzella para 
,,aa urgentes despeza8'da Província:,, dccidirâo-sca favor do 
Sr. Sft Nogueira, escreverão seus bilhetes, e partirão para a C;i- 
sa da Camar,», aonde de doze votos teve o Sr. Nogueira onzes 
onde enticio aqui amençaa do Governador ! prisões! e desterroa 
para arranjar a nomeação do Sr. tóií Nogueira 1! aonde existe o 
Direito de Propriedade que perteiide esse Sr. Dias, Proprietá- 
rio destas Ilhas, residente em Lisboa?!! Se o inventor da ca- 
lumnia dissesse que esse Proprietário Dias pertendia ser De- 
putado por Cabo- Verde, e que sabendo de certo iião podia ob- 
ter voto de nenhum homem de bem, tratou de indispor o Go- 
vernador com todos os que na Província, e fdra delia gozam de 
melhores créditos, receommeudimdo-llie ou de sua facção, 
para segurar o bom resultado da sua pciaeução, fallava ver- 
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il.lUe; i'efirò-me soln'C' este pnrticiiliir ú c;irla que o Pro- 
pnetiirio Diiis cacreveo ao Sr. Coronel Mariíilio, diita cinted de 
sua partida de Liiibuii pai'a o governo desta Província. Se o Sr. 
Redactor do Raio, ou — H — tivesse noticias das plitlantropica» 
expressões do Sr. Diaá na t:il carta, e comparíida a difTerença 
que lia entre as pessoas que abona, e desabona, de certo que 
nSo recoinmendaria tanto seu excessivo melindre. A'pesar d'ut- 
tenção que prcstavSo todos os liomeiís de bem de Cabo-Verde 
para nSo haver suborno na votação para Eleitores, e cu me achar 
de vigiacom meus ollios, do que a fabula dos antigos, não foi 
l)Õ9sIveJ evitar o sereui eleiloH três da facção do Proprietário 
Diaa — Diogo Josd Coelho, Ambrósio de Carvalho, c hum miserá- 
vel João Baptista dos Santos; o primeiro absulvido de hum crúne 
de morte por arte »ie — ^berllquese berloques — o segundo hum dos 
cabeças do levante de 27 de Março do anno próximo pretéri- 
to, de que o Governo tem ftito pouco caso, e o terceiro cuiniiH- 
ce em hum contrabando de Urzella, apanhado ou preso em fla- 
grante quando a peza^la, e entrega-la a hum americano, aquém a 
havia vendido; e se passeia pelas ruas he porque multo illegul- 
Uiente se lhe adiíiítlio fiaupa para isso, em que eu sou muito cul- 
pado. Estas he que são as bellaB jóias de quem o proprietário 
Dias podia esperar vofo a seu favor, e que se o não fizerão, tal- 
vez fosse por satisfazer a opinião do Ajudante d'Ordens, mas 
não parque fossem amc<içados, castigados, ou deportados ; au 
contrario se fosse outro Governador nSo terião elles o iiicom- 
mudo d'ent[arDn vot;iç5o. O Sr. Governador engordou perros 
para o morderem, cousule-^e comigo, que assim me tem aconte- 
cido com todos a quem tenho feito hem. 

Tenho sido muito extenso, e ainda seria mais sobre o mesmo 
assumpto, se a gra\-e moléstia que tenho soffr ido me não tives- 
se reduzido ao estado de debihdade que tenho; meu bom ajnigo, 
já mal passo escrever huma carta para pessoa de ceremoniu, e 
uiuito menos nota-la capazmente. 

Tenho escripto a V. S. duas cartas : ainda que dessa Ilha 
tem havido varias occasiÕes, não lhe tenho merecido a atten- 
ção de me avisar se foi bcui ou mal recebiilo seu cuutheudo. 



Estiinnrci que imo sej:» por faltii de snmle que llic apeteço ( 
luo aniitu próprio, porque sou — De V. S. Amigo muito Vei 
rkdor. Boa-VUta 16 de Junho de 1836. (n^signado) MaM 
António Miirtina. — Recouheço a letra ser do próprio M&n 
António Martins. ViUa da Prjiia24de Março de 1838.- 
t£Btíi)iunlio da Verdade, o TabelUão — António Josií da Silpa J 
cedo. — Está conforme — Valentim Tavares Corria, OíEcial 1 
Secretaria. 

No. 4- 

Charles C. Yatea Esqr.— Gore 28 de Março de 1837— Sr. Son a 
informar a v.'ra. que o Governo das Ithns mudou; isto he, foi 
nomeado outro Governo, e ainda que (sem comparação) melhor 
do que o que acaba de governar, desconfio que adopte o nho- 
minavel Bystema de deaapprovarem huns o que outros fazem, 
e por isso tendo V. m. comprado já a embarcação recomraeií- 
dada em doze de Dezembro por conta do Governo das Ilhas, 
liade ser custozo receber o importe, e talve« ae veja na preci- 
não depor tudo em hasta publica, e [requerer tão somente o 
prejuízo; este pagamento ou embolso quando seja desapprovado 
em Cabo-Verde, não pode deixar de ser admittido pelo Gover- 
no de Portuga], ede outra forma se acaba a fé publica, e o 
conceito que devem merecer todas as Ãuthoridades. Logo que 
me ache melhor pertendo fazer-lhe huma visita nesse areal de 
Gambia, no entretanto e sempre conheça que ^nu de v. m. 
muito venerador e criado — Manoel António Martins — Está 
conforme — Valentim Tavares Corrêa, Official da Secretaria. 
No. 5. 

Illustrissimo Sr. Theolilo José Dias — Não he o crime nem 
culpa que em mim considero, que me faz ir aos pés de V. 
S. , puis nem crime nem culpa em mim se acha, sooiente a vil 
e temerária mão da intriga faz com que o actual Governador 
Joaquim Pereira Marinho me tenha em vista para me assas- 
sinar e perder, segundo vários amigos me tem avisado; com 
tudo, como soube que V. S. se acha nesta Provincia, e que 
por costume tem vídcr aos desgraçados, tomo a liberdade de 
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pegar na pennft e ilíngir a V. S, oa meus rogoa, c rogar de 
íiiiiii amigo tão antigo daf|uelle píir que já descança cin paz : 
sim, Illuio. Sr. , o pobre velho Nobre se vê perseguido pela in- 
veja e traição de pessoas, que talvez fazendo o que deverião, 
pelo contrario se virarão concra este velho; tem armado trinta 
mil embustes, enredos, e falsidades ; o que esperão he que o 
actual Governador me carregue de ferros e me faça conduzit 
para a costa d' Africa Ou Lisboa, &c. &c. Vamos agora 
aos crimes que me querem armar, primeiro que sou hum 
adultero, segundo que tenho dito muito mal de Marinho, 
terceiro que sou amigo de Martins : Em quanto ao pri- 
meiro he falso, pois que huma certa muther na Ilha de S. 
Vicente antes de casar jj tinha tido hum filho meu (cujo 
morreo) e comoo tal touro desconfiou da dita mulatinha, 
arrumou-lhe huma dose que teVe apobre á Santa UncçSo, sa- 
cramento este que lhe deu a vida pela virtude do tal azeite d* 
Oliva, separão-se, desquitão-se legalmente; hum taful deata 
Ilha quer chupar, induz o touro para requerer, chupa-lbe alguns 
vinte e tantos mil reis, forma huma diatribe contra mim ao 
actual Goveruador, e sahio hum despacho do dito pavaeuaec 
remettido, &c. porém este despacho não foi avante em conse- 
quência de eu accommodar o tourão com huns quarenta mil reis, 
c tudo ficou em socego, e a mulatinha foi para a Boa-Vista: em 
quanto ao segundo, não nego que disse que Marinho era hum 
bravo militar, e que mais limpo de mãos, ainda cà não tinhct 
vindo outro, porém que para governar a Província não servia 
em consequência do aeu génio arrebatado, e dos rigorosos cas- 
tigos que mandava dar de açoutes, &c. &c. cujos castigos estavão 
prohibidos pelas Leis Constitucionaes ; isto foi bastante para 
logo haver avisos ao dito Senhor Governador, e á final, muita 
cousa; ao serviço em quem he que pode ter a mal hum Cidadão 
ter hum amigo, e amigo que em todas as épocas o tem mostrado 
serheu, eu seriahnm monstrode ingratidão. Eu aeria capax 
. de viver em sociedade, e eu seria digno de todo o despreao, se 
não fosse amigo de Manoel António Martins; dezejo-lhe todo o 
|l>em, c dnto os seus iiicomiuodos, geiu com \.\xi-f entrar em seus 
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detalhes, ou partlJoa. Senhor Thcophllo, se preciso fosw 
dar metade tle meu sangue, para ver Martins socegado em sua 
casa, eu de boa vontade o offerecia, porém como o sangue de 
hum velho de nada serve, gemerei em silencio as desgraças de 
hum amigo a quem devo tudo. — Alguns impostores ignorantes, 
que apenas sabem enxotar as moscas dos casões a titulo da tal 
chamada benzedura, disserão a Marinho (|uando neiíta esteve, 
<]ueeu era corcunda, burro, equenSoern Constitucional, &c. &c. 
tudo a 6m de me indispor com o dito, &c. fiz ver ao dito Gover- 
nador na Ilha de S. Vicente que eu tinha sido o primeiro em 
levantar a vóz da liberdade, mas tudo foÍ baldado, porque npe- 
nas chegou à Villa da Praia, nomeou Comniandante para S. Vi- 
cente; de doua que nomeou, nenhum quiz aceitar, principiou 
as contradanças de Governos, cu puz-me de capa, e qunndo se 
jurou a Constituição de vinte e o reconhecimento de Marinho, 
eu na minha Ilha Encoberta, fiz fogueiras, e reconheci Marinho, 
com vivas, mas tudo foi chover no molhado, porque Marinho 
mandou ordem para eu ir a Cabo-Verde apresentar os meus 
Diplomas militares : bem vê V. S. queisto não foi maisdo que 
querer aniquillar-me, em razão de me achar incumbido da com- 
pra da Urzella, e que naquelle tempo tinha a meu cargo pava 
rima de quatro contos de reis; no entanto que houve outra 
balsa de Governndores tornei a ficará capa, sem fazer termo 
algum da nova posse d' Arouca &c,: com todas estas cautcllas, 
iião obstarão aos intrigantes de fulminarem raios e coriscos 
contra o velho Nobie: eu, Ulmo. Sr. , não ambiciono o Com- 
inando de S. Vicente, porque sirvo á Nação no emprego de 
Commandante daquella Ilha a treze annos, sem terpercebido rea! 
nem interesse algum; vá para Commandante quem o Governa- 
dor quizer; aquelles poucos habitantes podem dizer o mal, 
ou bem que lhe tenho feito, porém o que rogo a V. S. he que li- 
vre hum velho das intrigas que lhe tem armado, e que V. S. 
se alembre que este velho he o Nobie, que sempre foi amigo | 
de seus Progenitores: sim, Ulmo. Sr,, eu me vejo cercado de 
filhos, principalmente duas meninas, aquém desejo amp.arar; V. 
S. talvez terá noticia quem sejão; são segundas primas de 



hunia Menina por nome — Júlia — Fico esperando que nada me 
hade accontecer com o amparo de V. S.: nada mai-i digo, porque 
Bei o quanto V. S. se empenha em valer aos desgraçados : eu o 
fiou na occasiSo presente, por causa da intriga e da vil calum- 
Ria; V. S. tiade valer a hum amigo da sua familin, e a hum ami- 
go que em nada se acha culpado. — Hum desgraçado de uiida 
pode servir, porém se o nada piule ter préstimo, desejo ser pres- 
tavel a V. S. como amigo inútil e creado reverente.— Joaquim 
Ignacio Ferreira Nobre. — Santo Antão vinte e doua de Abril 
de mil oito Centos trinta e sete. — Está conforme — Valentim 
Tavares Corrêa, Official da Secretaria. 

No. 6. 

Illmo. Sr. Theophilu JoKé Dias — Ja toir,ei a liberdade de 
me dirigir a V.S. , cuja carta penso V. S.já terá recebido, 
porém como depois tive avisos de vários amigos {se os ha) em 
que me devia pòr em coberto, visto os ameaços que o nosso 
Governador Marinho me fazia, &c. , resolvi-me a entregar o 
Commandode S. Vicente (Santo muito milagroso) ao Juiz, e 
Capitão do Porto, dando parte ao Administrador do Conce- 
liio, a fim de me não increparem de desertor, e vim para Santo 
Antão, e daquella Ilha ã do Sal, &c. : ultimamente soube que o 
nosso Governador tinha apresado hiima Escuna em Bissau, cuja 
embarcação tinha estado em S. Vicente aonde me x>edio hum 
Passeou Passaporte para Bissau, o que lhe dei, advertindo -lhe 
que o dito Passe lhe não valeria, senão até a chegada áquelle 
Porto, pois que os Commandantes subalternos não podião paS" 
Bar Passe seuão até a chegada áquelie Porto da Provinciaaque 
erão dirigidos, c iiãu para Ida c volta, e que seria melhor ir tirar 
Passaporte eui Cabo- Verde; mas o tal hespanhol me disse que 
por formaalguma queria ir a Cabo-Verde, e só queria huia 
Passe até a chegada a Bissau.- vendo eu que em S. Vicente se 
HCliavãu dous navios da mesma Nação, e que os dois Capitães 
me disseião «lescaradameiite que eu por vontade ou por força 
havia dar o Passaporte requisitado, e temendo algum insulto 
em humiv Ilha, aonde be pode dizer (|ue me achava eõ, reaolvi- 
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meadar-lho, ficando certo que de nada lhe podia aerpresíaveÇJ 
íkç. &c. Dizem-meqiie onosso Governador me está ameaçan- 
do com Guiné, ferros, c Conselho de Guerra, e outras cousas 
mais; vi-me e vejo-nie nacolliãSodeme retirar; iião porque sinta 
em inim crime nlgmii, porém por evitar novas intrigas e traba- 
lhos talvez nãopenaadus, com tudo espero de V. S. toda a pro- 
tecção, pois como V. S. n3o fiiz ruaís do que livrar hum pobre 
desgraçado dns garras da vil intriga, Imm homem que sempre 
foi amigo doa seus Progenitores, e de hum velho que tanto 
monta os vio nascer tantoaV. S.cotno a seusmauos. — Se eu me 
considernsae criminozo, já mais, ja mais havia recorrer a V. 8. ; 
mas, Sr. Ttieopliilo, eu me acho iniiocente, eu eia nada tenho 
cooperado para as alterações desta Província; por tanto este 
anacoreta nada tem feito mais do que viver em hum deserto, e 
fazendo o que Deos mandou notai Livrinho do Génesis: eia 
aqui o Nobre correndo secas e meças, e porque? por hum pu- 
nhado de intrigantes o quererem arruinur; até. Ulmo Sr. , lium 
laful chegou a escrever ao ex-Qovernador sacio de varias 
companhias de carros de lama, ou immcnsas, &c. por noaie 
Coronel de Moçambique, Arouca, natural de huma aldeã, aonde 
Be não come senão alfarroba, que eu tinha dado hum Passaporte 
por duzentas patacas, e que tinha dito que metade era para o di- 
to Governador; a final tinha mil mentiradas, aó a fim de me que- 
rerem malquistar com o dito: vejaV, S. o que são intrigantes: 
este tafulhe hum tal Erucas companhias por nome João Sala- 
-/ar, filho pututivo de Judas Thadeo Salazar; hum ninguém, e a 
final hum ente nuUo; porém elle dará bom pago a quem o 
patrocina.—Espero qvie V. S, me honre com as suas estimá- 
veis letras querendo dirigir-se a António da Graça Silva, domi- 
ciliado na Ilha da Boa-Viíita : eu tenho dado a certeza que V, 
S. me hade valer, pois que conheço seu benigno coração, e o 
quanto sempre desde pequeno se interessava em valer aos des- 
graçados, — Queira perdoar-me tanta matraca, e desculpar hum 
velho rabugento e perseguido pela inveja e emulação. — Saúde 
e venturas lhe deseja este seu Amigo e Criado antigo — Joa- 
quim Ignitcio Ferreira Nobie — Mido dezesseia, de mil oitocentos 




nntft e sete- — Está coliforme — Valentim Tavares 
Official da Secretaria, 

No. 7- 

Copia (Ia Carta que o Desembargador de QoaM. V. Morei- 
ra de Carvalho, estando embarcado abordo do Bergantim Mar- 
<iuez de Saldanha, surto nn porto da Villa da Praia de S. Thiago, 
escreveu ao meu amigo Manoel Lourenço Tanger, que vinha 
d'Angola no mesmo Bergantim, a qual elle recebeu estando 
nós a jantar em casa do Cônsul de Hespanha JoSo da Silva Pe- 
reira, e leu na presença do mesmo João da Silva Pereira e de 
todos que estavão á nieza daudo-a depois de lida ao dono <la 
casa, 

SOBBESCBIPTO. 

Ulmo. Sr. Manoel Lourenço Tanger — Meu Amigo e Scnhorj 
j^i^ca. &ca. &ca. 

Carta. 

Ulmo. Amigo e Sr. do coração;— Já participei a V. S. que 
havia recebido os seus limõesj elles se aehSo guardados no meu 
quarto. O portador diz ser o vendedor dos cocos; eu o nSo 
conheço, e por isso lho remettocoin a noticia de que elle me 
entregou huma pequena cabaça, com huma cousa que diz ser 
semente de anil. 

Aqui ha huma faina com que nem o diabo se entende. O 
amigado Arouca pertende encaixar-nos a sua prostituta a titu- 
lo de sua esposa, quando eu acabo de vér, e deixar eoi Moçam- 
bique a que legitimamente lhe pertence. 

Tudo a bordo s3o vilipêndios para os homens de bem, e a im- 
' moralidade chega a unir prostitutas com senhoras casadas. Que 
illuminismo!!! Que luzes do seculoll! 

Appareça para se unir todo o lado esquerdo, que he o da op- 
posição ás patifarias. Minha Mulher nSo transige com Put... 
Meou comprimentos ao Sr, Govciuador — Amigo certo — M. V» 
Morcíru de Carvalho, 
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Altesto cm como esta cirta fui entregue na minha presença* 
ao Sr. Tanger, catando á meza ao jantar com o Governador 
Geriít desta Proviocia Joaquim Pereira Marinho em uiimha 
casa, — Vitla da Pr;iia TÍnte e oito de Março de mil oito centc 
trinta e sete. — Joãu da Silva Pereira. 

N B. aliando &e iéu esta carta na presença de algumas [ 
soas ao Contndor Geral Manoel Caetano Caldeira, elle respon- 
deu que conhecia Maria Tlierezn; contou eutSo a historia del- 
1», não sei se foi alterada; failou no collegio da Maçaria, na 
Hospital de S. Josí, &. [o] 

Não sei o que he: o Coronel Arouca com a sua coatuma) 
moralidade, honradez, e circuinspecçãa dirá se isto he verdadolf 
ou mentira, e essas famílias, que guzSo de consideração nesta 
Província, que tratarão Maria Thereza como Governadora de Ca- 
bo~Verde, agradcção conforme seus sentimentos o respeito, c 
dignidade com que o mesmo Coronel as tratem. — Está confor- 
me — Valentim Tavares Corria, Official da Secretaria. 
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Pela recommendaçSo do Excmo. e Ulmo. Senhor Govemadi 
Geral desta Província, para eu responder às três requisições^' 
a saber, a primeira, exigindo a Certidão do casamentu do Co- 
ronel Domingos Corrêa Arouca; examinado o Livro competen- 
te, achei à f. 164 o seguinte — No anno do Senhor de mil oito- 
centos e vinte hum, aos quatro de Março, feitas por mim as di- 
ligencias necessárias, e publicadas as três denuncinções na Sé 
Matriz, e Parocbia de São Sebastião, tendo sido ambos os 
coiitrahentes examinados, e npprovados na Doutrina Chrístli, 
e tendo-se confessado, e commungado hum dia antes, eu Fr. 
José Nicoiao de Jesus Maria Pegado, Provisor, e Vigário Ge- 
ral desta Prelazia, nesta Igreja de S. Dbmingds, com a licença 
necessária, perguntei a Domingos Corrêa Arouca, natural do 
Kclno de Algarvcs, baptizado na freguezia de Castro-Marím 

[«] Huin cortador, feito Oflicial pelo Coconel Arouca parece que disse»» 
lu i|iic não purtvauia ao cullcj^iu da Macarit, ma» eiu au dti Joaquina d 
CurUOffi. 
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de Nossa Senhoía dos Mavtlrea, filho legitimo de Manoel Cor- 
rêa Alves, e D. Maria Caiulida Mascarenhas Aronca, e á D. 
Francisca Ritta deCardenase Mira, nutural (lesta Capital, viu- 
va de Sebastião José "Rodrigues, e manifestando o mutuo con- 
aciilinietito, os ajuntei por palavras do presente Matrimonio, 
sendo presentes para testíiiiunhaa conhecidas, entre outras, Jo- 
So Vicente de Cardenns e Mira, e João Capíatrano Coutinho 
Rangel: em fé do que fiz este termo, em que me assignei coin 
as testimmihas mencionadas — Padre António JoSo de Souza, 
Coadjutor. — João Vicente de Cardenas — João Capistrano Cou- 
tinho Rangel. — Enada mais se contintia no dito assento, que 
transcrevi bem, e fielmente, para o qual me reporto — Moçam- 
bique quatro de Maio de mil oitocentos e quarenta. — António 
José da Maia. — Em quanto â segunda requisição, isto he, — a 
CertidSo de que este Coronel jamais se divorciou legalmen- 
te de Bua mulher a Senhora D. Francisca — Respondo, que não 
constando, nem tendo esclarecimento algum sobre a matéria, 
fuiinformar-me com a mesma Senhora, a qual me respondeo, 
que ja mais se tratou de divorcio algum entre ella, e o seu ma- 
rido; nem se lhe passou pelo pensamento, não obstante que elle 
não deixou de lhe i-ausar muitos desgostos. — Em quanto í 
terceira dita — aCertidão deque nãnconsla que esta Senhora 
tenha sahidoja mais de Moçambique — respondo que não obstan- 
te eu saber quasi com certeza, tomei tambeui informações da 
mesma Senhora, a qual me reapondeo, que era na verdade as- 
sim como julgava, que ella já mais sahira de Moçambique, «- 
onde tem existido até agora, desde que nasceo; taea são as as- 
sersões dos Quesitos de S. Exca., que respondo, e juro, que as- 
sim forão, e assim se passarão, sem se me offerecer duvida al- 
guma. — Moçambique 4 de Maio de 1840. — António José da 
Maia. — Reconhecimento. — Reconheço a assignatura supra ser 
do próprio António José da Maia. Moçambique 15 de Julho 
de 1840. — Tubellião — José Prazeres da Costa. — Logar do publi- 
co e razo signal. — J. P. C. — Em testimunho c fé da verdade. 
— índia e Mina. — O Doutor Joaquim Pompilio da Mota e A- 
zevedo, Juiz de Direito com Alçada nesta Pruvlticia de Moçam- 
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bique, e seo termo por Sun Magestscle Fiildissima quL' De< 
(jiiaide &c. — Faço saber que pela fc do E^jcrivãu do meo car- 
go, que este escreveo me coustou a assigii atura, e BÍgnal publi- 
co retro ser doproprio TubellJão, pelo que o bei por justificado. 
Dado eui Moçambique no8 15 de Julho de 1840. Eu José 
Prazeres da Costa, Escrivão do Juiz de Direito que escrevi. 
— Joaquim Pompilioda Motta Azevedo. 

No. 9. M 

Copia dos Pamgraphos do Officio No. 23, do Governador 9 
Capitão General Sebastião Xavier Botelho, de 10 de Fever^B 
de ltí2.'j, que diz respeito ao Arouca — remettido ã Corte. ■ 

Iro. Forão oa despacbos mandar-se-lhes Sua Magestade ^M 
varitar as notas pelos excessos de litença, conservar- lhes fl 
postos em que se havião colocado e promovido a si meamos, prd 
ver Domingos Corrêa Arouca no governode Inliambane — 2[Lfl 
V. Exca. pelo profundo conhecimento que tem dos homens, oS 
be cabalmente que não he o mesmo ser Chefe de hum parti^B 
ou liir com elle depois de formado, como vão muitos ja por i^Ê 
doleucÍ!), ja por euthusiíismo, ja pelas diversas paixões, relaç^B 
e interesses que se movem nas crizes revolucionarias e nas mfl 
danças politicas. Mas em Moçambique não foi o systema ^M 
Demagogia que dominou, não se revolucionou com metho^| 
c hypocrisia; não se abuzou da credulidade do povo, e nãa_^| 
apresentaiBO planos lisongeiros; não se derão esperanças raS 
tajozas, não se fizcrâo mentirosas promessas, nem se propagai 
rão princípios subversivos, nem falsas theorias. — 3ro. Estes jS 
dividuos, assim como todos os que directa e indirectamente oS 
operarão, são da mais crassa ignorância, e quazi nullos de entejH 
dimento; virão em tudo quanto praticarão, senão, que &U 
n-.ais doce governar que ser governado, e que nesta troca lul 
craião em consideração, postos, soldos, podiào tomar vjngan;^| 
a satisfazer os ódios, opprimir credores, descartar-se delles f(9 
rahdo-se ao pagamento das dividas cm que estavão abismad(^| 
Tudo forSo crimes reflectidos e próprios de hum paiz, cujo noijfl 
anda aniiexoáidea de gríindes ntteiitados. — 4to. Ngu i-ão pqB 
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lie temer como tlemiigogos e siiaa malfeitorias, limitnrâD-se 
úquellas eapeculiições. Verdade lie que lucrarão e ijiie cumpre 
fazer ver a estas diversas gentes, que todos pertencem a Go- 
vernos despóticos, que fui á piedade, á grandeza d'Hlma do 
melhor dos Reis que ellcs devem a cooserFação de seus postos, 
não jS a seus aleivosos e traidores procedimentos. — 5to. Do- 
mingos Corrêa Arouca não dará tanto nos olhos indo para 
Inhambane como ficando em Moçambique. Pela sua Patente 
deve coinmandar hum Corpo e já fez ouzoinais criminozodo 
Batalhão de Infanteria quecomniandava, quando á frente delle 
veio prender nii própria casa d'ElRei o Governador aqui seu 
representante João da Costa de Brito Sanches. — 6to, Por Íssd 
tenho para mim que Domingos Corria Arouca deve ir parao 
Governo de Inhainbane que Sua Mngestade houve por bem 
confiar-llie ; inas como cheguei aqui fora da monção para aquelle 
pre2Ídio, ou Feitoria, entre tanto que ella não chega o vou ob- 
servando, para depois o jnaudar, tendo sobre e!le as cautellas 
que Sua Magestade Ordena, e a providencia reconimenda* 
— Ulmo. e Excmo. Sr. Conde de Subserra. 

No. 10. 

Sendo necessário investigar sobre a revolução que teve logar 
nesta Ctipital no anno de 1821 contra o Capitão General João 
(la Costa de Brito Sanches; quem forão oa promotores desta 
revolução, e as relações de amisade ou ódio em que naquell» 
época estavão os mesmos promotores para com o referido Ca- 
pitão General, c as vantagens que elles tirarâo desta revolução, 
fazendo-se segundo consta prouiovercm-se asi mesraosj cons- 
tando ao mesmo tempo que alguns destes revolucionários, depois 
de terfeito huma revolução liberal, servlndo-lhe de pretexto a. 
Constituição chamada ordinariamente de vinte, servirão de 
muito bom grado ao nsurpador, o que mostra que elles não_ 
erão nem liberaes, nem miguelistas, mas somente revolucioudri- 
os, quando aos seus interesses lhes convinha; e havendo nesta 
Capital ainda muitas pessoas, que presencearâo aquelles acon- 
tecimentos e que os observarão; nomeio o Conselho de Investi- 



gn^o, composto dos niembroã segiiiiites, pain proceclcreo^ 
hum exame rlgoruso sobre as causaa daquella revolupSo e sobre 
OE fina delU, ijue por factos se uianifestarSo, quaes foiâu os 
qae tirarSu delln interesses, e coroo os tirarão, e qual foi no tem- 
po do usurpador a conducta pulitica e militar desses mesmos 
que tirarão interesses, e se elles uo tempo de D. Miguel tíverSu 
mais algun) posto: o Sr. Major Custodio José Bernardes seri 
Presidente deste Conselho, e vogaes o Sr. Capitão Mivaocl Cor- 
reada Conceição, e o Sr. CnpilSo Antoniu P^iulo Soares.— A 
CommisBão entrará immediatamente uusseus trabalhos eia hiu 
ma das eilIIhb dos Quartéis da Pruçu de S, Sebastião, e o tnes- 
mo Conselho dará a sua opinião sobie a opiuião politica de to. 
dos os promotores daquella revolução, depois de todos os depoi- 
mentos dos que prezencearão taes factos, os quaes deveui ser 
afiançados de baixo da sua palavra de honra. Quartel General 
no Palácio de S. Paulo de Moçambique 18 de Maio de 1S40. — 
Joaquim Pereira Marinho, Brigadeiro Governador Geral. — 
Termo de abertura. — Primeira Sessão. — Aos dezanove de Maio 
de mil oito centos e quarenta foi remettido ao Major Presidente 
deste Conselho pelo Miijur, e Chefe do Eatudo-Maior a Porta- 
ria do Excmo. Sr. General desta Provincia com data de desoito 
do corrente, para sobre ella se investigar, e tomar conhecimen- 
to da revolução, que teve logar nesta Capital no anno de 
mil oitocentos vinte e hum contra o Capitão General Jo- 
ão da Costa de Brito Sanches, que então governava esta Pro- 
vincia, e eu António Paulo Soares, Capitão de Artilhe ria vogal 
do Conselho fiz este termo e assignei. — Custodio José Bernar- 
des, Major Presidente. — Manoel Corrêa da Conceição, Capitão 
de Caçadores e Vogal. — António Paulo Soares, Capitão d' Avti. 
Iheria, Vogal. — Nesta mesma Sessão assentou este Conselho 
que se perguntassem testimtmhas sobre o caso acima referido 
constante da Portaria af, 2.— primeira testimunha—. Anselmo 
José do Na9ciíi;ento, segundo Tenente de Marinha, natural de 
Moçambique de idade pouco mais ou menos, que disse ter qua- 
renta annoB, e viuvo, testimunha afiançada debaixo de sum 
pakvra de honra para dizer a verdade do que soubei*, e lhe 
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perguntado, e do custume disBC nada, e sendo-Ihe perguntado 
pelo contheudo da Portaria a f . que tudo lhe foi lido, e explica- 
do, disse que — Os Authores da prisão do General João da Coata 
de Brito Sanches, forão o Coronel de Infanteria Joaquim An- 
tónio Ribeiro, o Major de Infanteria Domingos, Corrêa Arouca, 
o Major de Caçadores Joaé Maria Pirea de Carvalho, o Juiz 
de Fora Joaquim António de Goiivéa, o Escrivão da Junta da 
Fazenda Joaquim António de Carvalho e Menezes, e João Ca- 
pistiano Coutinho, tendo o Major Arouca obtido o Haijito de 
Christo, e a Patente de Major, que a appi ovação veio pouco depo- 
is da prizão, por via do General Sanches de Brito, tendo le- 
Tado Bobre os seus hombros aa dragonaa que o mesmo General 
lhe tinha ofFerecido, tendo-se servido d'ellas quando o foi preá- 
der, e que somente se achavão indispostos como General o 
Coronel Ribeiro, e o Escrivão Deputado Menezes, e que ouvto 
dizer nos Authores da revolução, que n causa da mesma er& 
por o General ter mandado dar no dito Escrivão da Jnnta, preo- 
dendo-o, mandando-o põr nas praias da Cabaceira, e por ter 
prendido, e suspendido do commando ao Coronel Ribeira, 
Disse mais que as vantagens, que tirarão os Authores darevolu-- 
ção foi no mesmo dia da pri/ão haver novo Governo, e quç se 
nomearão asl mesmos, tendo o Coronel Ribeiro nomeado o 
Brigadeiro Jiíãu Vicente de Cardenas, e o Major Arouca ao 
Coronel Ribeiro, e aos maia membros ficando o mesmo a 
couimaudar Infanteria, e o Major Carvalho Caçadores, e que 
d'ahia dias poucos os Corpos chamados á Camará pelo nõro 
Govefno afim de jurar a Constituição, que o General já a Unha 
feito jurar, e que « Tropa induzida por elles Commandantes 
promettendo-ihe soldo dobrado, e bebidas, gritavSo — vivão os 
Senhores Tenentes Coronéis Arouca, e Carvalho, e d'ahia 
poucos dias (os Corpos chiimados) digo forão promovidos pe- 
lo Governo Provizorio, a Tenentes Coronéis, e a Majores o 
Capitão Salvador Borges de Barros para o Batalhão de Infan- 
teria, e para Artilharia o Capitão Cândido da Costa Soares, e 
para Caçadores o Capitão Theodoro Augusto de Cardenas, mas 
logo depois que veio o General JcSo Manoel da Silva, ob consl- 
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tierava nãu eiít^ctlvoS] mas islm por commíti&Su- DiiifiemuU qual 
todoa seidrão a Dom Miguel (k> biiiii graciu, menus os que mor- 
rerão, e <]ue oa interesses que tiverão forão ospoatus a que àe- 
poissubliSo, e os logares que uccupaião, e í:untinuarão a terno 
tempo de D. Miguel, asâiiii como o Coronel Arouca que passou 
por commíssão estando governando Inliambaiic, e que final- 
mente esta Capitiinia ficou peior na mudança do governo, e 
que atiJ mesmo vindo depois o General Jugo Manoel da Silva 
despachado por Sua Magestadc, o dito Governo se oppoz ao 
seu desembarque niaridaudo-o para a Cabaceira grauile, dando- 
se por di;sculpa, que uão tinha vindo despachado pelas Cor- 
tes, quando o seu Qm era governar; e mais não disse, e se as- 
eignou, e sendo-lhe lido este seu depoimento disse estar con- 
forme com o que tinha dito, e eu António Paulo Soares, Caiytão, 
que sirvo de vogal o escrevi. — Anselmo José do Nascimento. — - 
Corrêa, Capitão interrogante.^Por ser já tarde assentou este 
Conselho, que desse esta Sesàão por acabada pura continuar 
com outra SesaS<> nu dia seguinte, e eu António Paulo Suarei 
que fiz este termo e asíignei. — Bernardes, Major Presidente — 
Corrça, Capitão vogal. — António Paulo Soares, Capitão Vo- 
gal.;— Aoa vinte e hum dias do niez de Maio de mil oitocentos « 
quarenta, segunda SesaSo deste Conselho, reunidos us Mem- 
bros delle competentemente, se assentou que se continuasse a 
perguntar testimunhas, e eu António Paulo Soares que fiz este 
tenno e assignei. — Bernardes, Major Presidente, — Corrêa, Cíi- 
pitãoe vogal. — António Paulo Soares, Capitão e vogal. — secun- 
da TEBTiMUNUA. — Faustino^Sotcro Pa checo. Tenente de MíIícIhs 
desta cuide, natural de Moçambique, de idade de pouco mais ou 
menos quarenta e três nnnos, solteiro, testimunha afiançada de- 
baixo de sua pularra de honra paia di^er a verdade do que sou- 
ber, e lhe for pergunt.ido, do costume nada, e sendo-lhe pergun- 
tado pelo contheudo áa Portaria a f. que tudo lhe foi lido, e 
explicado disse, que estando de ordens ao Quartel General ef- 
íectivamente na qualidade de Inferior, vira entrar o Brigadeiro 
JoSo Vicente de Cardenas no dia vinte e cinco de Junho de mil 
oito':ento viu te e hum, o qual avisara ao General) que a tropa vinha 
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destinada aprenda-lo, como se effectuon a|)rcsentaii(lo-se no lai-- 
go de S. Paulo, e á testn da uiesma o Coronel Joaquim Autoiíio 
Ribeiro, o qual aubio coia o Msjor Domingos Corrêa Arouca, 
e doze sol lia du 3 preuderSo o General; disse mais que sabia 
que o-Corouel Ribeiro se achava indisposto com o General pelo 
ter suspenso do cummando do BatalbSD,e nmndado prezo pa- 
ra Mussuril, e que ouvíim dizer que o motivo da revolução fora o 
mão goveruo do General, e o resultado da revolução foi a 
mudança do governo, que tudo peiorou, porém somente os 
Majores Arouca, eJosé Maria passarão a Tenentes Coroiieii 
e Commanduntes dos Batalhões, nomeados pelos soldados em 
voz alta, e approvados pelo Governo iio dia da promoção eiu 
que sahirSo Majores o CapítSo Cândido da Costa Soares, e o 
Capitão Salvador Borges de Barros, e Theodoro Agvisto Ro- 
d(iguefi de Cardenag; disse mais que o General fez Majora 
Domingos Corrêa Arouca, e lhe obteve o Habito de Christo 
antes de ser prezo, e que destes apontados servirjo a D Miguel 
(excepto os que morrerão) e não sabe se foi de boa vontade, e 
não sabe das suas conductas politicas, e militares por se achar 
em Sofdla no tempo de D. Miguel: disse mais, que com a cher 
g-ida do General Jo5o Manoel da Silva viudo governar esta 
IVovincia despachado por Suo Magestade, se oppozerão o Go- 
verno e alguns OfEiciaea (alem dou acima apontados) a rece- 
be-lo como tal, porem os OiEciaes inferiores, e soldados de todos 
oi Corpos fizerão com que fusse recebido; declarou mais que 
sobre o que tem deposto existem nesta Cidade pessoas, que 
devem saber que vem a ser Francisco Xavier Ferreira, Major 
graduado; Izidto Xavier Feireiía, Major por commissSo; An- 
tónio Francisco Gaiduío, Coronel de Milícias; José António 
Pereira, Major por comniissão; Cândido da Custa Soares, Major 
d' Artilharia; Adolfo João Pinto de Magalhães, CapitSo-iuor; 
Francisco da Conta Xavier Ferreira Nubre, Major Graduado; 
João Ferreira Portugal da Graçii, Capitão; José Caetano Cor- 
rêa; João ^Gonçalves Machado; João da Costa Xavier, Majyrdo 
Exercito, e Elins Ferreira da Graça, e mais não disse, e se as- 
signuucomo sígnalde eruií, seiído-lhe lido este seu depoimeu- 
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to, disse eslãr conforme com o que tinha dito, e eu Antónia''' 
Paulo Soares, Capitão que sirro de vogsl o escreri. — Signal 
de Faustino Soteio Pacheco. — Corrêa, Capilão interrogante. — 
Por ser já tarde assentou ente Coiib-lho que se de«se eetaS 
por acabada para continuar no dia seguinte, e eu António Paul 
Soares, Vogal do Conselho que fiz este termo e asaignei. — Brt 
nardes. Major Presidente. — Corrêa, Capitão Vogal. — Anto» 
uio Paulo Soares, CapitSo Vogal. — Aos vinte e dois di- 
as do mez de Maio de nál oitocentos e quarenta, terceira 
SessSo deste Consellio, reunidos os membros delle competente- 
luente, se assentou continuar-se a perguntar testiuinnhas, e eu 
António Piíulo Soares, Capitão Vogal do Conselho que fiz e as- 
signeí. — Bernardes, Major Presidente. — Corrêa, Capitão Vo- 
gal. — António Paulo Soares, Capitão Vogal do Conselho. 
— Terceira testimunha. — JoséCaetan o Corre a, natural deGoa 
de idade pouco maison menos cincoenta e nove annos, soltei- 
ro, testimunha afiançada debaixo de sua palavra de honra pa- 
ra dizer a verdade do que souber, e lhe for perguntado, e do 
costume disse nada, sendo-lhe perguntado pelii contheudo da 
Portaria af. que tudo lhe foi lido, e explicado disse, que ouvio 
fallar que os aulhores darevoliição eiSo o Coronel Ribeiro, e 
o Mnjor Arouca vindo tropa de Mussuril pava esse effeito, sen- 
do prezo o General, e mandado para huma c;isa particular, e 
que dos muis que coopeiMião para isso não sabe, e por ourir di- 
zer disse que alguns, e estes mencionados se achavSo indispos- 
tos para com o General, mas que ignora o hiotivo, e que tam- 
bém não sabe a causa da revolução, assim como tudo mais do 
resto que menciona a Portaria a f. e mais não disse e se assignou: 
sendcí-lhe lido este seu depoimento disse estar conforme com o 
que tinha dito, e eu António Paulo Soares, CapítSo Vogal do 
Conselho que escrevi. — José Caetano Corrêa, — Corrêa, Capitão 
inteirogante. — quarta testimunha. — Elias Ferreira da Graja 
Portugal, natural de Moçambique deidade trinta eseis annoB, 
Boleeiro, testimunha afiatiçada debaixo de sua palavra de 
honra para dizer a verdade do que souber, e lhe for pergunta- 
do pelo contheudo da Poitiiria a f., que tudo lhe foi lido, eex- 
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plicado, disse que sendo iiaquelle tempo Alferes de Caçadores, 
e Bchando-se com liceuçn em cazii, ouvira dizer ao Secretario 
ão Governo o Roza que o General tinha sido prezo pelo Coro- 
uel Ribeiro, e o Eacávão Deputado Joaquim António de Me- 
ne/es, tendo vindo pura esse fim tropas de Mussnril reunir-se 
a estatropa, marchando para o largo de São Paulo para ease 
fim, e BÓ eabe que o General tinha acclaniado a CunstltuiçSo 
muito Iintea, eque os mencionados se achavãu indispostos com 
elle, e sú unhe que passarão por ordem do novo Governo Pro- 
vizorio a Tenentes Coronéis doa mesmos Corpos os Majorea 
José Maria, e Domingos Corrêa Arouca, que não se achava in- 
disposto com o General assim como outros, de que se não re- 
corda, tivcrSo postos, e disse mais que dos acima referidos eá 
sabe, que estando em Inhambane governimdu Domingos Corrêa 
Arouca, Tenente Coronel Graduado, acclamàra D. Miguel com 
a formalidade do costume, como prezenciou o Capitão Juão de 
Souza Machado, que se achava lá nessa occazião, disse maia 
que chegando depois para vir governar esta Capitania o Ten- 
nente General João Manoel da Silva, despachada por Sua Ma- 
gestade, todos com pouca excepção asaignírão na Gamara (in- 
cluindo paizanos) hum termo para não se receber o dito Te- 
nente General, e a final foi recebido i força pelos Inferiores, e 
Soldados quando o Governo se tinha oppôsto aposse do Gene- 
ral, e que cei-tos disso de\'em estar Adolfo João Pinto de Ma- 
galhães, e todos os mais que refere a segunda testimunha, e 
mais não disse e se aasignou,e sendo-lhe lido este seu depoi- 
mento disse estar conforme com o que tinha dito, e eu António 
Paulo Soares, Capitão Vogal do Conselho que escrevi. — Elias 
Ferreira da Graça Portugal. — Corria, Capilão interroga» te. 
— QUINTA TESTIMUNHA. — João Ferreira Portugal da Graça, Ca- 
pitão Ajudante de ordens do Governo, natural de Moçambique 
de idade trinta e «eis aniios, casado; testimunha afiançada de 
baixo de sua palavra de honra para ài/.ev a verdude do que 
souber, e lhe fôr perguntado, e do costume nada; e sendo-lhe 
perguntado pelo contheudo da Portaria a f. , que tudo lhe foÍ 
jidoj e explicado, disse que nem sabe ntm onvio dizer quem 
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sSo os prnmotiiros tlíireroliição, sií Siilic, f[iie cstaiiJu de giíi 
cln naJunta nodía vinte e quatro de Juuhodeniil oito centos 
vinte ehuin, e no dia vinte c cinco antes de ser rendido vira 
passar o Major de Míliciaa Miguel Lupe com bnnin força de 
Soldados armados para ir prender o Brigadeirj Graduado de 
Milicias Francisco Carlos da Costa Lac»-, e passando seu Pa- 
drasto Francisco da Silva Oliveira Bastos com moita pressa 
para a Secretaria, para onde tinha sido chamado, lhe perguntou 
que novidades havião, esonbe então dellc que tinha sido tam- 
bém prezo o General Brito Sanches, e que o Batalhão de 
Caçadores tinha vindo de Mussuril, e desembarcado na Praça 
de S. Sebastião com o Coronel Joaquim António Ribeiro, e o 
Escrivão Deputado Joaquim António de Menezes, qne se acha- 
vão prczoa na outra banda, e José Maria Pires de Carvalho. Ma- 
jor de Caçadores, e reunido-se na mesma Praça os três Corpos 
de Caçadores aem o seu Commandiiute o Brigadeiro Graduado 
JoSo Vicente de Cardenas e Mira, a quem se não convocou; o 
Batalhão de Infanteria com o seu Commandante O Coronel 
Ribeiro, eo Major Arouca, o Corpo de Artilheria, commaiidfi- 
dopelo seo Capitão Cândido da Costa Soares, formados na 
mesma Praça se encaminharão ao Palácio do General e que o 
dito Coronel iutimou ao General a sua deposição, e prizão á or- 
dem d' ElRei, c Cortes, e que o Coronel Ribeiro, Major Arou- 
ca, e o Escrivão Deputado Menezes se achavSo indispostos 
com o dito General, e qiie o fim da revolução foi por o Gene- 
ral ter feito embarcar subitamente ao dito Coronel Ribeiro pa- 
ra aa terras armes ã maneira de degredo, esbulhando- lhe a 
posse do Batalhão de Infanteira, assim como ao Escrivão 
Deputado, por ter sido despojado do logar segunda vez, sendo 
isto a causa, mas não sabendo o fim paraqoe, o qne tudo isto 
ouvio de seu Padrasto, e mais que huma das causas foi mandas 
intimar o Major Arouca para se promptificar para huma Com- 
niissSo; disse mais qne sabe por ouvir a Tropa na Camará, doa 
vivas, acclamnudo Tenentes Coronéis aos Majores Arouca, e 
José Maria, e Majores o CapitSo Theodoro, e que depois em 
promoção do Governo Provízorío sahirão approvados, e qye aa- 
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Le tauibein que a Cunatitiiição jí» estaca acclauiada, e os que 
vivêiSo acima lueiiclonndos servirão a D. Miguel, mas u5o sa- 
be 86 de bom grado; e o Coronel Arouca governou nesse tem- 
po em Inljatubane, teve a Coniiiiissãu de Coronel no tempo do 
General Sebastião Xavier Botelho; disse mais que quando o 
General Sanches Brito passou para huma casa particular a- 
couipanhado do Mnjor Arouca, e Cirurgião-mor José Moreira, 
que ia neiisn occa/ião, ' lhe disse o Genenil a elle depoente, que 
este era o pago que todoãlhe davão, tendo-lhes feito beui, até 
fa;:enílo injustiça aoa outros, assim como o Aroiiciij aquém por 
ultimo lhe tinba posto o habito; isto fui dito em occíizlão em 
que o General pedia a elle depoente para uiandiír pedir a sea 
Padrasto duas vellas, por que do Palácio nada lhe deixava vir, 
e nada niuis disse, porque naqueJle tempo cracriiinpi, nada 
guardava do que se passava, e se assignou, e sendo-lhe lido e&te 
depoimento, disse estar conforme com o que tinha dito, e eu 
António Paulo Suares, Capitão Vogal do Cousellio que escrevi. 
— João Ferreira Portugal da Graça, Capitão Às ordens do Go- 
verno. — Corrêa, Capitão interrogante. — Por ser jií tarde assen- 
tou' esfe Conselho, que se desse esta SesiSo por acabada para 
continuar no dia seguinte, e eu António Paulo Soares, Capi- 
tão e Vogal doConselho que escrevi. — Bernardes, MajocPre- 
■ sidente — Corroa, Ciipitão e Vogal. — António P.iiilo Soraes, 
Capitão Vogal. — Aos vinte e três dias do inez de Maio de mil 
oitocentos e quarenta, quarta Sessão deste Conselho, reunidos 
os Membros delle com [leten te mente, se assentou que se conti- 
nuasse n perguntar aa testimunhaa, e eu António Paulo Soares, 
Capitão e Vogal do Conselboque escrevi. — Bernardes, Mnjoc 
Presidente. — Corrêa, CapilSo e Vogal. — António Paulo Souresj, 
Capitão Vogal. — sexta testimunoa. — João de Souza Machado, 
Capitão do EstaJo-Maior, natural de Lisboa, de idade trinta e 
seis annos, casado, testimiinha afiançada de biiixo de sua 
palavra de honra para dizer a verdade do que souber e lhe for 
perguntado, e do costume disse luida, e eendo-lhe perguntado 
pelo contheudo da Portariíi a f. que tudo lhe fui lido, e explica- 
do, di»~se que &t5 lhe cunstii (pusto queaindu não cstav» na Cos- 
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ma revulução nesta Cidade contra o Capitão Getieriil Joãu da 
Costa de Brito Sanches, tendo eate já acclninndo a. Constituição 
díi Monarcliin, sendo os anthores vários Ofiiciaea, como o Coro- 
nel Ribeiro, o Major Carvnlho, o Major Arouca, e outroa; cu- 
ja revolução soube o depoer.te pelo ter ouvido a Arouca, que el- 
Ic mesuiu a effectuára na Praça de S. Sebastião com o Corp» 
do seu commando, e Artilharia, unindo-se-lhe depois o Bata- 
lhão de Citçndorea chegado da Terra firme, e que ouvio dizer 
que por acclamação da Tropa forão feitos Tenentes Coronéis oa 
tlous Majores Arouca> e Carvalho, e Majores os Capítaens Cân- 
dido da Costa Soares, Thcodoro de Cardenas, e Salvador 
Borges de Barros; disse igualmente que Arouca, e Cândido da 
Costa Soares governarão Inhambane no tempo da unurpapSo, 
e o primeiro acclaniára naqucUa Villa ao Usurpador no dia yíiv- 
te e oito de Julho de mil oito centos e vinte e nove; disse mais 
(]ue ouvio diser que o Tenente General João Manoel da Silva, 
nomeado por Sua Miigestade para governar esta Província 
fora ignominiosamente recebido, mandando-se llie arrear o dis- 
tinctlvo que trazia o Navio que o cmnluzia, e não lhe entregan- 
do o Governo, do qual poucos dias depois foi investido pela 
Tropa reunida na Praça de S. Sebastião, praticadas estas vio- 
lências pelo Governo Provizorio (que até ali existia) contra 
o dito Tenente General, emuis não disse, ese asaignou, e seií- 
do-lhe lido este depoimento, disse estar conforme com o que 
dito tinba, e eu António Paulo Soares, Capitão e Vogal do Con- 
selho que o escrevi. — João de Souza Machado.— Corrêa, Capitão 
interrogante. — sétima testimun-iia. — Franeiíco Xavier Fer- 
jeira, Major Graduado, Ajudante de Ordens do Governo, natural 
de Moçambique, de idade quarenta e dous aunos, solteiro, te s- 
tii^unha afiançada de baixo de aua palavra de honi'a para di- 
zer a verdade do que souber, elhe for perguntado, e do costume 
disse nada, e seudo-lhe perguntado pelo contheudo da Portaria 
a f. que tudo lhe foi lido e explicado, disse que vindo no dia 
vinte e cinco de Junho de mil oito centos e vinte e hum para a 
Vraça de S, Sebastião assistir ú Parada, achou ciu armua 
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ButiilliSo de In fuii teria, e o Corpo d' Artllliaria, e ]&. 
prezo o Comiu andante da Pr.nçn o Tenente Cnronel Pedro 
e vío chegar de Mussiiril o Bnt;dlião de Caça- 
dores que desembarcou junto a Praça, trasendo quatro peças 
de Artilh(iriii«á testa do mesmo Batullião o Coronel Ribeiro, 
o Escrivão Deputado da Junta Menezes, que se acliavão pre- 
Bos naterra-firuie, assim cpiHOo Míijor José Maria comman- 
dando o dito Batalhão, e veunindo-se ao Corpo d' Arti- 
lharia, B Batalhão de Iiifanteria, o Coronel Ribeiro fez hii- 
ina fidla a todos os Corpos, que tudo aqiielle que não quisesse 
marchar ficaria preso no segredo, e depois marcharão para 1 
frente do Palácio do Govenio, e dali o Coronel Ribeiro i 
Major Arouca com huma força de Soldados furS-j ao Palácio, 
prentlerão ao General João da Custa de Brito' Sanches it ordeui 
das Cortes, e de Sua Magestade, e outra igoal escolta foi prendec 
ao Brigadeiro de Milícias Liicif, que o conduzirão para, a Praça 
de S, Sebastião uiettido em hum segredo; disse mais que 
depois da prisão do General toda a Tropa foi para a Camai'a, 
e alli se jurou novamente a Conatituição e installou-se hum 
Governo Provisório, e o Coronel Ribeiro acclaniou por Tenen- 
tes Coronéis os Majores AroucajC José Maria, ao que aTro- 
pa apoiou com vivas; diase mais que muito antes da revolução 
tendo o dito General acclamado a Constituição na niesmn ca- 
sa da Camará, fez huma falia a todo o povo que se não estives- 
sem Hatisfeitos com o seu Governo, poderião instalar outro 
Governo, ao que rcspondeiSo alguns, entre estes o Coronel Ri- 
beiro, e o Major Arouca, que se acharão satisfeitos com o 
actual Governo até que chegasse seu Successor; disse mais 
que nesse tempo da prisão somente se achavão indispostos para 
como General era o Coronel Ribeiro, por seu genro ter sido 
prezo, e o Escrivão da Junta Menezes, por ter sido mandado 
■prezo para a outra banda, e que nem os Majores Carvalho, e 
Aruuea eatavãu indispostos, e tanto que o General foz a ambos 
Majores sem Ibes pertencer, estimando tanto ao Major Aroucii 
que lhe offereceo as dragonas de Major, e com as mesmas o 
fui preudcrj díasc niius t[uc a cxco[)5:ão dob ([ue morrí-ião, todus 
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rão O Usurpador, não sabendo se de boin^raao. Xlecla- 
roíi inaiB que coin toda est;i niudaiifa do Governo tudo peío- 
roíi, e que chegando o Tenente General João Manoel da Sil- 
va para go?emr esta Prorincia por Sua Magestade, o Governo 
Provizorio o não quiz receber, que deo lognr pelo descontenta- 
mento geral fa^er-se nova rerolupSo paraste receber o dito Ge- 
neral, como cora cffcito se recebco como certos podeiSo estar 
nspessoná mencionadas pela segunda testimunba, accrescentan- 
do niaiso Capitão das Terras firmes Amaro José António, e 
mais nSo disse t-sc asaignoii; e sendo-Uie lido este depoimento, 
disse estar conforme com o que tinlia dito, e eu António Paulo 
Soares, CapitSo Vogal do Conselho que a escrevi. — Francisco 
Xavier Ferreira, Major Grnduado e Ajudante de Ordens do Go- 
verno. — Corrêa, CapítSo interrogante, — oitava testimunha, 
— Izidro Xavier rerreira,Major por Commissão, natural de Mo- 
çambique, de idade de trinta e nove annos, solteiro, testimun. 
ha afiiinpuda de baixo da sua palavra de honra para dizer a ver- 
dade do que souber e lhe for perguntado, e do costuiue disse 
jiadíi, e sendo-lhe perguiitLido pelo cuntheudu da Portarin a f., 
disseque estando de guarda no P.ilacío du Governo na quali- 
dade de Subalterno, vira chegar toda a Tropa da Guarnição ao 
largo de São Paulo, commandiLndo a mesma o Coronel Ribei- 
ro, e o BatalhSo de Infnnteria o Major Arouca, e o Batalhão 
de Caçadores o Major Carvalho, e nSo se recorda quem com- 
mandava ArtiLharia, e só vio subirpara o Paiacio o Major A* 
roucii, o Coronel Ribeiro, que prenderão o General, e só sabe 
quea poucos dias o Arouca passou aTenente Coroiiel,e Joaé 
Maria Pires de Carvalho, c que do uiais mencionado na Porta- 
ria a f. não se recorda, e mais não disse, e se assíguou, e sendo- 
lhe lido este depoiuieoto, disse estar conforme com o que tinha 
dito, e eu António Paulo Soares, Capitão Vogal do Conselho 
que o escrevi, — Tzidro Xavier Ferreira, Major [lor Coiiiuiisbão. 
— Corrêa, Capitão interrogante. — Por ser já tarde assentou este 
Conselho que se desse eatu Sessão por accabada píira ae con- 
tinuar no dia vinte e cinco do corrente, por ser feriado no dia 
EPgiiintej e eu António Paulo Soares, Ciipitão Vogal do Conselho 



lltie escrevi. — Bernardes, Mujor Pi-esideiite. — Coriía, Cai>ifto 
e Vogal, — António Paulo Soiires, Capitão Vogal do Conselho. 
— Aos vinte e cinco díiia do mez de Maio de mil oito centos e 
quarenta, quinta SesBÊCo deste Conselho, reunidos os Membros 
delle competentemente, se assentou que se continuasse n per- 
guntar as testiinu Ilhas, e eu António Paulo Soures, Capitão Vo- 
gal do Conselho que escrevi. — Bernardes, Major Presidente. 
— Corrêa, CapitSo e Vogal. — António P/iiilo Soares, CapitSo 
e Vogal do Cmiselho. — nona testimunua. — Francisco da 
CoBta Xavier Ferreira Nobre, Major Ajudante de Ordens do 
Governo, natural de Moçambique, de idade qu&renta e bnm 
annoB, viuvo, testimunha afiançiida debaixo de sua palavra 
de honra para dizer a verdade do que souber e lhe for pergun- 
tado, e do costume dtsse nitda, e sendu-lhe perguntado pelo 
contheudo da Portaria a f., disseque não sabe quem forSo os 
promotores da revoliiç5i>, esó sabe que a Triipa marchou para 
o largo do Palácio do Governo, e dali foi hunia escolta acima ao 
dito Palácio acompanhada do Coronel Ribeiro, e Mujor Arou- 
ca, e prenderão o General, seguindo-se depois a tropa ir para 
o largo da Camará, e na niesina sé nomeou hum Governo Pro- 
visório, e que não sabe a cauza, nem o fim para que fui feita a 
revolução, e que houve huma promoção feita pelo dito Governo, 
luaa que não está certo quem furão os promovidos, e que tão 
bem não sabia quem estava indisposto como referido General. 
Disse mais que não se recordava se algum desses Olliciaes ser- 
Tiião a Dom Miguel, e se tlrerão alguns postos, e mais uãu dis- 
se, eseassignou; esendo-lhe lido este depoimento, disse estar 
conforme com o que tinha dito, e eu António Paulo Soares, CaJ 
pilão Vogal du Coiisellio que o escrevi, — Francisco da Costa 
Xavier Ferreira Nobre, Mitjor Graduado, Ajudante d'Orderis. 
— Corrêa, Capilão interrogante, — decima te8timunq.\. — Jo- 
sé António Pereira, Major por Commissão e Cumniandante do 
r«rte de São José de Mussuril, idade triuta e nove annos, sol- 
teiro, testimunha afiançada de baixo de siia palavra de houi 
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1 verdade do que souber, e lhe for perguntado, e do 



costume disse anda; e sendo-lbe perguntado pelo contheudo da 




Purtaria a f-, iIÍsbç que estando cm Mussuríl por eev Official da 
tíutulhão lie Cnçixlwrea, iiiaiidou o Miijur iln iiiesino forimir o 
dito Biitnlhão, e fez a falia dizendo ((iie o Geiíeiul tinliA iicelu- 
tundo a CuiistituiçSo, e continuava com os despottsuios, e per- 
guntou se todds eatavão de acordo inarcliar para Moçiiii bique 
i-euiiir-se ao Batullião de Infuntcria que eátava prevenido a fim 
de prender o General, o qne assim aconteceo, reuuindu-se o 
Corpo de Artilharia, e lufanteríaque se achuigo na Pmpa, e 
dali marcbãrgo para o largo do Palácio do Gocerno, e então 
subirSo acima o Coronel Ribeiro, e o Major Arouca como al- 
giiDS Soldados, e prenderão o General, e eoube que o dito Co* 
ronel Ribeiro bb achava prezo no continente, e não sabe se 
indisposto com o General, asaiiu como o Miijor Arouía; dis- 
se mais que as vantagens que lhes resultou foi huma Promoção 
feita pelo Governo Ptovi/orío, passando a Tenentes Coronéis 
os Majores Carvalho, e Arouca, a Majores oa Capitães Bur. 
ges, Cândido da Costa Soares, e outros mais que se não recor-- 
da, e que sã o Arouca governara parte do tempo do GuveruQ 
da luffinla Kífjçente, e parte de D. Mifíiiei, isto na Villa de 
Inhanibane, e não subeae tiverão postos ou occuparào logarca 
nesse tempo, e mais não disse, e se asi^ignou, e sendo-lbelida 
este depoimento, disse estar conforme com o que dito tinha, « 
eu António Paulo Soares, Capitão Vogal do Conselho que es« 
crevi. — José António Pertira, Major por Coumiiseão. — Corrêa, 
Capitão interrogante. — Por ser ja tarde assentou este Conselho 
que se deise esta Seá:^ão por acabada para se continuar no 
dia vinte e seis do corrente, e eu António Paulo Soares, Ca. 
pitão e yogal do Conselho que o escrevi. — Bernardes, Major 
Presidente. — Corrêa, Capitão interrogante. — António Paulo 
Soares, Capitão e Vo^iil do Conselho. — Aos vinte e seis diaado 
niez de Maio de uiit oito centos e quarenta, sexta Sessão deste 
Conselho, reunidos os Membros d'elle competentemente, se as- 
sentou que se continuasi^e a perguntar as testiaumhas, e eu 
António Puniu Soares, Capitão Vogal do CunseUiu que o escre- 
vi. — Bernardes, Major Presidente. — CõrrÉa, Capilãn e Vogal, 
•— António Paulo Soares, Capitão e Vogal do Cunsellio, 
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; TEBTrMUXlIíV DECIMA PílIMEIllA. — JohO GoilSEilvCS Madin- 

f do, Cupitão-Mor, uíitiiral de. Lisboa, de idade (iii;ireiita e 

(doía aiinoB pouco maia ou menos, cazadoj testimiiniia afi- 
nnçada de baixo de buh palavrn de honra para dizer a 
verdade do que souber, e lhe fúr perguntado, e do cos- 
f tuiiie disse nnda, e sendo4he perguntado pelo contheudo dn 
Portaria a f. , disse que seudo nesse tempo da revoluçãu Guiirda- 
; Jldr d' Alfandega, iio dia da mesma estará a bordo de hum 
- Navio ciuesahia para Quiiiraaiie, e de lá virasahir Tropa da 
Fortaleza, comuiandada pelo Joniiuim António Ribeiro, Coro- 
nel e Commaiidante, cuja tropa se postou de fronte do Palá- 
cio do Governo, e vindo para terra ouvio dizer, que o dito Co- 
ronel Ribeiro junto com o Majoi- Arouca tinhSo ido a Palácio 
dar a ordem de prizS? ao General; disse mais que não salie 
nem a causa nem o fim para que foi feita a revolução, fisaioi 
como não sabe se oa acima mencionados se aehavão indispos- 
tos com o Generalj e em quanto as vantagens, alguns Officiacs 
as ti vergo, por ser promovidos aos Postos imniediatos pelo Go- 
verno Provisório estabelecido pela dita revolução, e que não 
sabe he servirSo de bom grado ao Usurpador, e que senão re- 
corda da condufta politica e niilitur deases mesmos no tempo 
de D. Miguel, e mais não disse, e se assignou, e sendo-lhe lido 
este depoimento, disse estur conforme com o que dito tinha, e eu 
António Paulo Soares, Capitão Vogal do Conselho que o escrevi. 
• — João Gonsalves Machado, CapitSo-Mor- — Corrêa, Capitão in- 
terrogaute,— TESTiMUNHA decima segunda.— Adolfo João Pin- 
to de Magalhães, Capitão-Mor das Cabaceiras, natural de Villa 
Real Tras-os-Montes, de idade 'cincoeu ta annos pouco maia 
ou menos, viuvo, testímnnha afiançada de baixo de sua palavra 
<le honra para di/er a verdade de que souber, elbe fòr pergun- 
tado, e do costume disse nada, e sendo-lhe perguntado pelo 
contheudo da Portaria a f. , dif-se que os promotores da revo- 
lução foiSo Joaq-iim António Ribeiro, Coronel de Iiifanteria, o 
Mfijgi- Arouca do mesmo Batalhão, José Maria Pires de Cwr- 
valho, Miijor e Commanilante de Caçadores, Miguel Lupe, Ma- 
jor de Milícias, João Capistrauo Coutinho Rangel, Capitão de 
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MUtL-iiiB, o Juu áe Fora Joaquim AiiUimo Guuvea, o Esci-Í' 
Jo&qiiim António de Menezes, cijue destes huns esta vão d eJ 
clarndos inimigos do General, e outroa não assim como o Lupe, 
Arouca, e Gouvea; disse maia que o fim dn revolução fui para 
prender o General, e fazer Imm Governo j au» satisfação como 
O fiíerSo, prometteiido soldos dobrados á Tropa como lhos derão, 
tendo para esse ãio vindo de Mussuril no dia vinte e cinco de 
Junho de mil oitocentos vinte e hum o Batalhão de Caçadores, 
e como mesmo o Coronel Juuqiiim António Kíheiro, o Escri- 
vão da Junta Menezea, qne là se achuvSo prezos ti ordem do 
General, e tendo o dito BatítIhSu desembarcado junto á Pra- 
ça, se reunirSo ao M;ijor Arouca, que já tinha prezo o Com- 
nnmdante da niecma Praça por traição, servindo-se de hum 
Sargento para segurar o referido Couimandante da mesma Pra- 
Çft o Coronel Pedro Simeão, e alli escreverão ProclaniHçÕea 
para chamar o Povo ao seu partido, e as espalharão pela Ci- 
dade: em seguimento disso sahiotodu a Trupa de baixo de 
armas, ese dirigii-ãoao Palácio cercando-o com algumas Praças, 
tendo nessa oocasíáo subido ao mesmo Palácio o Coronel 
Ribeiro com huma escolta de dez aoldados, e encontrundo-ae 
com o dito General em huma das Sallaa, lhe deo a voz de preso, 
e haveudo nisto alguma demorii, se uoio ao dito Coronel o Ma- 
jor Arouca, e fe:í concluir a prlisão do meamo General, e que 
todo o referido sabe por ae achar presente eile depoente;, 
concluído isto tudo, derão vivas ã Constituição que ha tempos 
ja estava jurada, e a Sua Magestade, e dalli marcharão para 
a Camará, aonde se achava o Povo, elegendo-se huin Governo 
Provisório, senilo acclamados em roz alta pelo Coronel Ribei- 
ro Tenentes Coronéis dos respectivos Batalhões os Majorea 
Carvalho, e Arouca, o que o Governo depois approvou, promo- 
vendo mais alguns OSiciaea seus parentes, e amigos, preju-' 
dicando a outroa mais antigos; disse maia qne todos servirão 
no tempo do Usurpador, excepto os que não existião neste tem- 
po, não sabe da conducta politica, e mihtiir dos acima referidos, 
e finalmente com todas estas mudanças o Povo não melhorou, 
por continuar o Governo Provisório a deliberar apaixonada- 
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ftienleera bencfino Josscns satcllitoí tlfi facção, e mais nãfi 
dUse e se assignoii, e'3endo-llie lido eate depoimento, disse estai" 
conforme cotu o qne dito tinha, e eu António Paulo Soares, 
Capitão Vogiil do Conselho (|tlc o escrevi. — Adolfo Joílo Pin- 
to de MagalhSes, CHpitS(í-mor. — Correfi, Capitão interrogan- 
tc,~ Por Berjít tarde, assenton este Gonseliio que se desse esta 
Sessão por acabada, para ae coiitíiuiar no dia vinte e aetté dd 
corrente, e en António Paulo Soares, Capitão Vo^^l di> Con- 
selho que o escreri. — Bernardes, Mnjor Presidente. — CoiTca, 
CtipitSo e Vogal.— António Paulo Soai'eg, Capilão Vogal do 
Conselho. — Aok vinte e sete dias do mez de Maio de mil oito 
centos e quarenta nnnoa, aetima Sessão deste Conselho, reunidos 
08 Membros d' elle competentemente, se assentou que ficasse 
transferida para o dia vinte e nove do corrente ( por ser o aÍA 
vinte e oito feriítdo) por não terem comparecido hoje por moliv»' 
de moléstia as teatimiinhas pava esse fim chamadas', e cu Antó- 
nio Paulo Soares, Capitão Vogal do Conselho que esiírevi e 
nssignei. — António Píiiilo Soares, Capitão Vogal do Conselho. 
-i-Ao9 vinte p nove (li;tsilo niez de Mhío de mil oitocentos e 
quarenta, oitava SesfSo deste Conselho, reunidos os membros 
d'elle competetitemente, que «e assentoii «e continuasse a per- 
guntar aa tcstiinuuhas, e eu António Paulo Soares, Capitão 
Vogal do Conselho, que fiz e escrevi,— Bernardee, Major Pre- 
sidente. — Corren, Capitão e Vngal,^ — António Paulo Soares, 
Capitão e Vogal do Conselho. — tbstimunba dbcima tercbi- 
RA. — Cândido da Costa Soares, Major de Artilharia, Com- 
luandantc dasTerras Rrmes, natural de Lourenço Marques, Pro- 
víncia de Moçambique, de idade quarenta e quatro aniios, 
viuíOj testimunha afiançada de baiso de sua pulavra de lionrn 
para dizer a verdade do que souber e lhe for perguntado, sen- 
<lo-lhe perguntido pelo contheudo da Portaria af. , respondeu 
qutf marchando nessa occUsíão commandaudo Artilharia, sen- 
do Capitão do mesmo Coipo, para d*por do Governo o Capitão 
General João «la Costa de Srito Sanches e eleger-se hum 
Governo Provisório, por tanto o depoente se julga suspeito para 
(kpoi niatãnestc Cm]E<.-lho, c nuda luaig disse e bg nssignon, e 
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Kn Jo-lhe lido e«te ilepoitneiito , disse estar conforme com o noa 
dito tinha, e eu António Paulo Soares, Capitão Vogal do Con- 
selho ijue escrevi. — Cândido da Costa Soi:res, MiijorCoinman- 
dante das Tenaa firmes. — Corrêa, Capitão interrogante. — Por 
nãu haver maia testliiiunhas a interrogar, assentou este Cunse- 
Iho ({ue selinaliznsse, eeu António Paulo So a res,CapÍ tão Vo- 
gal do Couselho, (jue o escrevi. — António Piíulo Soares, Ca- 
piUío Vogal do Conselho. — Custodio José Bernardes, Major 
Presidente do Conselho de Investigação. — Manoel Corrêa da 
Conceição, Capitão de Caçadores e Vogal. — António PbuIo 
Soares, Capitão d'Artilharia e Vogal. — opinião no conselho. 
— Vendo este Conselho pelos depoimentos das testiumnhas, que 
a revotcição feita nesta Cidade em viiite e tincode Junho de 
mil oitocentos e vinte e hum contra o Governador, e CnpitSo 
General desta Proiincia João da Costa de Brito Sanches, forSo 
seus principaes anthores o Coronel de Infantería Joaquim 
António Ribeiro, como se acha provado por todos os depoi- 
mentos, o Major de Infantería Doniingrs Corrêa Arouca por 
oníe, o Major do Biitiillião de Ciiçiulurea José Mnriii Pires de 
Carvalho por seis, o Escrivão Deputado da Junta da Fa/enda 
Jua()uiin António de Menezes por cinco, o Juiz de Fora Joa- 
i]uini Ãutonio de Gonvea por dous, e o CapitSo de MiliciaB 
JoSo Capistrano Coutinho Rangel. Couheee-se pelos mesmos 
depoimentob ser mais cúmplices os Curnmandantes doa Corpos, 
(jne são o feche principal, sendo estes o Major Arouca que pren- 
deo o Couunandunteda Praça e Corpo de Artilharia o Corpnel 
Pedro Simeão, e marchou com o seu Batalhão, o Major Carva- 
lho com o Batalhão de Caçadores, e o Ciipitão Cândido da Cos- 
ia Soares com o Corpo de Artilharia, como declarou no seu de- 
poimento decimo terceiro dundo-sc por suspeito; não se co- 
nhecendo pelos depoimentos que o fim fosse de melhorar o 
Governo pela mudança em Governo Provisório, para servirem 
de baixo daa rédeas de hum governo Constitucional, accluman- 
du a Constituição; pois que o governo vefeiido pciorou, e umito 
imtes a Constituição se achava ucclamada; mas sim parece i 
feita a referida revolução por iiitereases, e paixões particulai; 




le alguns -dos promotores, fundados na nonieaçSo á^ioytraa 
em pesauas da sua facçín com vistas de postog, e empregos, co- 
mo com efFeito se reiílizoii, como consta do3 mesmos depoi- 
mentos. — Qujirtel do Conselho na Praça de S, Sebastião vinte 
e nove de Maio de mil oitocentos e quarenta. — Custodio José 
Beniardea, Major Presidente do Conselho de Investigação. — 
Manoei Corrêa da Conceição, Capitão de Caçadores, Membro 
do Conselho de Investigação. — António Paulo Soares, Capitão 
de Artilharia e Membro do Conselho de Investigação. 

Ko. II. 

Ulmo. e Excmo. Senhor Governo Provizoi-ío. — As Tropas 
da Guarnição desta Capital, representadas pelos seus Chefe», 
e mais Officiacs abaixo assignados tem a honra de expor ao 
mesmo Governo, cjue ninguém melhor que V. Exca, snbe O tris- 
te e lamentável estado de uiízeria, desgr.nça e oppressão ein que 
8G achava a mesma Tropa, ea nossa infeliz Capital pelos vexa- 
mes, e males que havia Hnfrido durante o despótico, e desastra- 
do Governo do péssimo e lyraniio Governador João da Costnde 
Brito Sanches, atropelando as leis, e calcando aos pés da sna 
tyrannia e conducta a honra e credito de todos, bem como os di- 
reitos da propriedade, e segurança individual de cadu hum, e 
quando de presente seus passos, e piucedinientos erão rápidos, 
e pozilivos para huina total ruina, e desgraça não só dn Religi- 
Si>, e da aiilhoridade Episcopal, como das authoridades eiveis 
constituídas por Soa Magestade nesta Capitania, e de muitos 
beneméritos Officiaes Militares, assim como de muitos honra- 
dos habitantes pais de faiuilias, assinalados pelo dito ex- Gene- 
ral com o cunho e aello d.i sua Iniquidade, calumnia, e tyrannia, 
para todos {aeer victiuia das suas depravadas paixões, e abso- 
luto poder, dando a huns injustas, e onerosas prizões, ea ou- 
tros o exteruiiiiio para fura da Cidade, como dias antes praticou 
com o lUmo. Coronel e Commandante do Batalhão de Irifanteriil 
Joaquim António Ribeiro, hoje -digníssimo Mejubro do novo 
Governo, ecoai Joaquim António de Carvalho e Menezes, Es- 
crivão Deputado da Juntada Real Faícudíi; alem de outros, — 
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Kxc*' igOAlaiente stbe, e nSo o ignara, que pax-a cumulo de 
los tB&ks, c dcãgrvçn* se havia peiu mt-8inu ex-Goverua- 
CapitiiJ tiencnJ, e o Brigadeiro fraacifcu Carlus duCus- 
■te L-tccstu iotinui crcutun e cdusellieiro, furuiado hum plauo, 
e aJiítMDculg de tudas as vi£liuus inDoceates que estavão de*- 
poísdodudc S. JuãudesUttidas ito sacríãcioe crueldude ito 
palibula das »iuà paixões e deeputuoio, já depois de ter sat;rí~ 
ficado, e uppritutdu laiiLis, coaio dL>figru(!ulumei)te viiuo». Nau 
resUvi. puis uos jiffUcloâ, e a fauma Tropa sempre hoorudn, e 
fiel AO s«ti Auguslu Sot>eriuto, e Xjçãu nenhum outro recurso 
se aSo Q de empregar eui beneficio, e salvação de todo:j os me- 
ios extremos a tjue rccorteiSo no. felíii Diasempre uiemorAvel 
2í de JunhL>,a4) que tiiihão direito vendo-se tão opprimidoã, 
couio tSu f^ri^sa a sua mesma própria existência por hmu 
IsVro, qBcdeãputicanteute governou esta C.ipit:iuia ()uaai tí2 me" 
xfS ; fclumçuteconscguirtiosalrar-sedu tj'r;>uno sem perda nem 
JDolcstia dehuru só íudtviduo ; por cujo portento e beneficio 
ivat dado lirafae «oã Ccos, supplicuiilo o seu Biviuo aiixilio^í 
sesta cunfiíuty.) nada leui a recciur nem a temer, seiulo e 
fiuus justos 5c uti^tuen tus, ques&rvirão de apoio ás nLedi(Lis j 

prociiilÍJ da sua jltfc/u. e dos Direitos da Suberania.- " 

to HQ ^rjictei' de hum Guverno justn, amante do socegoe.J 

jiublica feliciíl^ide, cumpie uinntcr coiistiu 

tlcsle bem os lioiiradus Viissiilus dcSu:\ iliigestaiie desta CaJ 

tau ta, continuando em Jiautenoexercíeio, efunffã| 

voustunte, doeile prudente Gjverno para feliçuj 
atí decizSo das Cortes, lião a deniittindo absoluT 

do algum na pessoa do Capitão Gt-ueral que J 

esta CiiijiLal, g ijue dtsdt-ja recusamos para 

nnr-nos, o(iualdi.'v-f t.;.'r sua energia, e ser, perB 

DeÍibei-;,ç5ís das Ciittes de Lisboa c de Su; 

çom o uuiis profundo respeito e subordiuiiçãu ^ 

remos a uossu deviíla vuBiiLi!;igein, e cega obedie 

tindo nuuca da nossa defeia^e meiii's da cun 

reitus da mesum Suberauia, das nossas propii 

bem iuiblico.— E UtccbcrA Mcicc.— ( Asslgu; 
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Corrêa Arouca, Mnjor CommaiiiJanle do B:italhão de Infcitite- 
na.—Siih'iidoi-Borye£. de Barros, Capitão dn Ir.i. Cuuipaiihía 
do ButalliSo de IiifjiiitL-ria cie Liiihii — Manoel Maria Xavier^ 
Cujpilão, do Batalhão de Iiifniiteria — João Bernardo de Vaa- 
çoiicellos, Capitão de lufanteria. — Friinciaco Xavier Ferreira, 
Capitão de lufauteria — Francisco da Costa Xavier Ferreira 
Nobre, Teuenle de Infanteria — Riifael Ferreirn, Quartel Mestre 
de IiifAiiteria — José Vieira Corrêa de Sá e Silva, Secretariy 
do Batalhão de lufauteria, — José Amante de Lemos, Tenente 
de Iiifanteiia, — Dioni/.io António da Silva, Tenente de Infanr 
teria. — Izidro Xavier Ferreira, Tenente de lufanteria. — Manoel 
Jos(í da Ouãtu, Alferes de Infanteria — João Ferreira da Graça, 
AlfeveB de Infanteria. — Luia de Araújo Roía, Alferes de Infan- 
te ri a. —Maxim ia no José, Alferes de lufanteria. — António Joaé 
Moreira, CÍrurgÍão-mor de Infanteria — António Dinis Feio, 
Major dç^ Infanteria e Governador do Forte de S. LourenfO— 
António José, Segando Ajudante do Forte de São Lourenço.— 
iQrbano António da Ciiata Matoso, Tenente Coronel tie Milid- ■ 
as e Com ia andante. — João Klias Pereira Ramos, Tenente Co- 
ronel de Mllieias eCommaiidu:;teda Bateria da Cabívccira pe- 
quena. — J>'ão da Silva Canão, Sargentõ-nior e Conimanduiite 
da Bateria da Cabaceira peijiiena.— Camiido da Costa Soares, 
Capitam e Comuiandaiite do Corpo de Artilliariu. — António 
Policarpo, Iro. Tenente de Artilbaria. — Josii Silvestre da Roza, 
2do, Ti^iíeiite. — António de (Souza Brito, Sargento- mor e Gover-? 
tiudor du Forte de Santo Autonio. — Josií Maria Pires de Car- 
valho, Major de Caçajores.— José Casimiro Pereira da Rocba, 
Ajudante du C:içadores. — Tlieudoro Augusto RoUriguea de 
Cardciius, Capitão ile Cay^idores. — Custodio Jos^ Bernardes, 
Gapilão dç Caçadores, — Liiis Germano Rodrigues de Cardenas, 
Capitão di.'Cí(çadore!i.~j'.duurdo Fernandes de Bríto, Teuente 
de Ciipadores. — Federico de Cunosquociuia, Teiicntede Caça- 
dores. — Francisco Guedes Pereira, Tenente de Caçadores. — 
JtiãiJ da Costa Xaviei*, Tenente de Caçadores. — Francisco Al- 
ves Ritieiro, Alferes de Caçadores. — José António Pereira, Alfe- 
res Jc Cafadure;-,-:-FruncÍsco Aiilmiio CotlLo, Ajudante — Jí- 
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lins Ferreira da Graça,Alfeiea. — Miguel de Menexee Fi-a 
Alferes de Ciiçndores, — Josí Mi\noel da Silva, Ciriirgilo-mor — 
Aiitiiiiio José Moreira, Secretario do Batiillino de Caçiidores— 
Aiituiiío Lourenço de Souzii, Tenente Coronel UefuriHijdo e 
Coinmandante d;i Fortule/ii de Mussurtl. — Miguel Lupe de 
Cardeiias, Sargento- mor Griíduiido. — Aiitriniii Coustiintino Pe- 
reira, Capitão. — Tlieodorico José de Abranches, Capitão. — 
JoSo da Costa, Sargento-mor de Milícias. — Luciano de MelJoe 
Costa, Tenente. — António Francisco Cardozo, Capitão. — Pe- 
dro Lucas, Tenente de Milícias. ^M 

No. n A. S 

lllnio. e Excmo, Sr. — Accusando a recepção da Portaria de 
V. Exca. de onze do corrente niez, eeni cuiu prime» to da iiies- 
mn,tPnho a honra de iiifoimar a V, Exca. , que tendo cu ido 
em commisEão a Iiihanibane em Março de mil oitocentos e vin' 
te e oito píira tomar o commandu du Fortiileza daqnellaVilla, 
alli me acliftva ejn IftiO, ejioca infausta em que o Uzurpador 
foi acclamado nesta Pruviíicia Rei de Portujíiil. Esta accla- 
maçSo foi eapontimea, por quanto as Autlioridades (|ue a orde- 
narão, nem forão a isso constrangidas por circungtaticins impe- 
riosas, nem por expressas deteriuimições que da Corte houves- 
sem recebido. £)iu Inhambiine, hc bem uie recordo, efu-ituou- 
ee a acclamaçãoH 28 de Julho do dito ivnno, sendo Goiernador- 
daquella possessão portugueza o Coronel Domingos Corrêa 
Arouca, o qual querendo tornar o acto uials pompozo, destinou 
o referido dia, em que alguns devotos de. Santa Anna, fertejatão 
na Igreja a Imagem da mesma com Missa cunlada, e o Sun- 
tissinio Sacramento exposto, a que asnistío o referido Gover- 
nador, a Camará Municipal, e mais Authuridades, No fíni da 
Missa houve TeDeum cm acção de graças, e huiua salva de 
vinte e hum tiros d' artilharia, alem diia que houveiãoao misccr 
do Sol, íio uieío dia, e ao Sol posto, _Na manhã <lehte dia 
tendo a tropa da guarnição e as Milícias foruiado em grande 
parad.t, derão três descargas de fuzil, fiudus as quaes, o Gover- 
nador Arouc.L npresentaudo-se na ftente da linha, fez_5aber aos 
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lolHsdos que D, Miguel era Itgitíino Rei de Portugal, 
tul a reconhecessem, e logo tirando o chapeo entrou aos vivas ao 
Usurpador, os quaes forão correspondidos pela Tropa e especta- 
dores; e os habitantes da Villa, previamente avisados por hum 
bando, illuuiiuarão á noite a frente de suas casas coiuo hum si- 
gnal do seu regosijo. — A ningnera pertendo agora particular- 
mente criminai-, mas geralmente fallatido digo, que a usurpnçSo 
não se teria consumado com tanta rapidez nag Províncias Ul- 
tiamarinas, se a Administração Publica {salvo honrosas excep- 
ções) iiBo estivesse emmSus de traidores, aos quaes com jus- 
tiíicadu razão, bem se podem applicar os seguintes versos do 



nosso insigne ( 



s. — Negão o Rei, negao a Pátria, e ae lhes 



convém, — Negarão como Pedro oDeosquetem. — Asseguro a V. 
£xca. de baixo da minha palavra de honra, que os factos por 
mim referidos neste rehttorio, Kão verdadeiros, e por mim pre- 
senceados, eque se «lais alguma circunstancia occorreo, d' ella 
agora ii:e nSo recordo. — DeoH Gnarde a V. lixca. muitos annos. 
Mopiiuibiijne 13 de Maio de 1840. — Ulmo. e Excnio. Sr. Joaquim 
Pereira Marinho, Brigadeiro Governiidor Geral desta Provín- 
cia. — João de Souza Machado, Capitão do Eatado-Maior. 

No. 12, 

O Governo Prnvizono desta Capitania nomea, por commís- 
Eão, a Domingos Corrêa Arouca, Surgento-Mor do Batalhão 
de Infanteriu de Linha desta Cidade no Posto de Tenente Co- 
ronel do nieanio Batiilhão até a llcgi.i Decisão de Sua Mngestade 
e díis Cortes em Portugal, a quem nesta occasião o propõe, Ab 
pessoas aquém o conhecimento desta pertencer, assijn o flquem 
entendendo. Palácio do Governo Provisório de Moçauibique 
lide Agosto de 1821. — Com as assignaturaa do Escmo. Go- 
verno. 

No. 13. 

O Tenente Coronel Comninudante Interino do Batalhão de In- 
fanleria Domingos Corrêa Arouca, faça entrega do dito Batalhão 
ao Sargento-Mgr António Diniz Feio, para este ínteriuameu- 
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ft- õ' fcôiiimànclní, ^òi- tíásiiii convir S prieiRcnÇãd ^fiBRca, 
bem do Real Seiviçt). PHlncio do Governo PtovlBOrío de Mo- 
çambique Beis de Seteiiibfo de Í821.' — Com as rubricas do 
Exciíio. Guveriio, 



No. 14. 



Diiiuiãí) Caetano Píiifo, Escrivãt) do Judicial e Tiibelliãò dtf 
Notas nesta Cidade de Moç'ambique e seu Termo por Sua Ma- 
gestade Fidclisíima que íleos Guarde, fcca. Certifico que 
pelo Domingos Corrêa Arouca me fui apresentada a Patente, 
pedindo a copia delia em publica forma, cujo thenr he o seguin- 
te. — Patente.— Dom João por Graça de Deos, Rei do Reino 
Unido de Portugal, e do Brazil, e Algarveód' nrjiieni, e d" aléni 
Mar, em Africa Senhor de Guiné, e da Conquista, líavegaçSo, 
Commercio da Etliiopia, Arábia, Pérsia e da índia ífec. — Fhço 
saber aos que esta Minha Carta Patente virem ; Que Attenden- 
du ao que Me representou Domingos Corríii Arouca, Capitão 
do Regimento de Milicias da Cidude de Tavira; e senilo-Me 
constante o nelo e distincção com que sérvio durante a Citm- 
panha em Portugal : Sou servido conferir-lhe o Posto de Te- 
nente do Regimento de Infanteria de Linha de Moçambique, o 
quid servirá em quanto Eu o houver por bem, e com elle lia- 
veríi o soldo que lhe tocar, pago na forma daa Minhas Reaes 
Ordene e gozará de todas ns hunrna, prÍTÍlegii)s. Inempções, e 
ir\ i e? 1 que direitamente lhe pertencerem. Pelo que Man- 
do ao Governador e CiqiitSo General daquella Capitania, que 
mini n lo lhe dura posse deste posto, jurando primeiro de 
cu p ir auis obrigações, o deixe servir e exercitar, c o Com- 
II 1 Id te Officiaes-miiiorea do sobredito Regimento, e mais 
Caboa de Guerra,o tenhão e conheço pur tal, honrem e esti- 
mem, e os OfiÍL'iaes, e Solilados que lhe forem subordinados lhe 
obedeção, eguardem suas ordens, cm tudo o que tocar ao Meu 
Serviço, tão inteiramente como devem e são obrigados ; e O 
soldo referido se llie assfntarj nos Livros a que pertencer para 
lhe ser pago aos seus tempos devidos. Em' firmeza de que 
lhe Mandei pasmar a'presente Carta, por Mim assignada e Sei- 
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la^B com o Sello Giande dasMiithas ariiins. D.idri nesta CU 
dade do Rio de Janeiro, aos nove dias do niez dii Outubro, do 
Audo do Nascimento de Nosso Senlioi' Jesus Christo de mil 
oitocentos e dezesseis. — Logar do Sello Grande. — ^Assigiiado e 
Rubrica de Sua Majestade. — Gaspar José de Mattos Ferreira 
e Lacena. — José Caetnuo de Lima. — Patente porque Vossa 
Magestade He Servido conferir a Domingos Corrêa Arouca, 
Capitão do Regimento de Milícias da Cidade de Tavira o Pos- 
to de Tenente do Regimento de Iiifanteria de Linha de Moçam- 
bique, como u cima se declara. — Para Vossa Magestade ver. — 
Por Decreto de Sua Magestade de vinte e seis de Setembro de 
mil oitocentos e dezesseis. — Pedro Vicente da Silva Telles alíz 
escrever. — A' folhas cento setenta e nove do Livro primeiro de 
Patentes fica registada. Secretaria d' Gstado em dezoito dô 
Outubro de mil oitocentos dezesseis. — Francisco Xavier de 
Noronha Torruzão. — Registada á folhas noventa e nove do Li- 
vro segundo de Patentes, Secretaria do Conselho Supremo 
Militar dezeuove de Outubro de mil oíto centos dezesseis. — 
José Maria de Carvalho Pires, — Nesta Secretaria do Re^ta 
Geral de Mercês fica registada esta Patente. Kio de Janeiro 
dezenove de Outubro de mil oitocentos dezesseis, — Pagou dois 
mil quinhentos e sessenta reis. — Vicente de Magalhães digo de 
Maga. — ThOmaz Autunio deVillanova Portugal. — Pagou qui- 
nheutos e quarenta reis, e aos OfBciaes dons mil setecentos e oi- 
tenta, — Rio de Janeiro dezenove de Outubro de mil oito centos 
dezesseis. — José Maria Rapozo de Andrade e Souza. — Regis- 
tada na Chancellaria-Mor do Reino do Brazil a folhas oitenta 
e sette do Livro quarto dos OfBcios e Mercês. Rio de Janeiro 
dezenove de Outubro de mil oitocentos dezesseis. — António de 
Menezes Vasconcellos de Drummond. — António José de Sou- 
sa Guimarães a fez. — Cumpra-se e registe-se nesta Secretaria 
e mais partes aonde pertencer. — Palácio de S. Paulo de Mo- 
çambique quatro de Fevereiro de mil oitocentos dezessete. — 
José Francisco de Paula Cavalcante de Albuquerque. — Regis- 
tada a folhas dusentas e nove verso do Livro primeiro das Pa- 
tentes Regias. — Secretaria do Estado de Moçambique cinco de 
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1 oItocentDa descssete. — O Secretario Ititerl 
So Governo Amaro Guedes da Silva. — Numero três en tos e chi- 
-fco. — Logar de Sello. Pagou mil e seiscentos reis do SellOi. 
Rio deaenove de Outubro de mil oitoceutos de/esaeis. — Ferreí- 
b&. — Registada a folhas cento setenta e cinco do Livro quinze 
âos Registos Geraes. — Contadoria Geral dous de Fevereiro 
fie mil oitocentos dezessete. — João de Deos da Silva Campos 
Lemos. — Registada a folha primeira verso do Livro competen- 
te. — Secretaria do Estado de Muçambít|ue primeiro de Março 
de mil oitocentos dezessete. — O Secretario luterino do Gover- 
no Amaro Guedes da Silva. — Po3lÍIa. — Hei por bem oiandar 
que o Tenente declarada acima digo declarado nesta Patente 
para ter exercício no Posto de Ajudante do BatalhSode Caça- 
dores Sipaes numero dous novamente organizado, em virtude 
da liiinba Portaria datada de hoje, El-Rei Nosso Senhor o 
Mandou por José Francisco de Paula Cavalcante de Albuquer- 
que, do Seu fconselho, Commendador da. Ordem de Christo, 
Brigadeiro de Infanteria de Linlia, Governador e Capitão Ge_" 
iiernlda Capitania de Mopiímbique, Rioa de Secna e Sofaíla. 
8imão Manoel António da Cunha, Ciliciai- Maior da Secretaria 
a fÍ2 a primeiro de Março de mil oito centos desessete. — O Se- 
cretario Interino do Goverr.o Amaro Guedes da Silva e Sousa 
a fiz escrever, e subscrevi. — José Francisco de Paula Caval- 
cante de Albuquerque, — Registada a Postila a folhas cento e 
oitenta verso do Livro quinse, numero clncoenta dos Registos 
Geraes. — Contadoria Geral primeiro de Março de mil oitocen- 
tos desessete. — João de Deos da Silva Campos Lemos. — Kada 
mais continlia, e vai fiehnente copiado conforme o próprio a que 
me reporto, Moçambique viute e dous de Outubro de mil oi. 
tocentos vinte e cinco. Eu dito TabelliSo que a fiz escrever, 
subscrevi e assignei, — Damião Caetano Pinto, — Logar do Pa- 
blíco e raso signal. — D. C, P, — Em testimunho da verdade> 
— índia e Mina, — O Doutor Diouizio Ignacio de Lemos Pin- 
to da Fonseca, Cavalleiro na Ordem de Christo, Deputado da 
Junta de Administração e Arrecadação da Real Fazenda, Ouvi- 
dor Geral Interino do Civel e Crime, Juiz de índia e Mino 



cnm Alçtida nesta Cidade de Moçambique, por Sua M(g»etade 
Fidelisaíiiiii que Deos Guarde &;;. Façu saber que por fé do 
Escrivão do iiieii Cargo, que este escreveo, luecotii^tou ser O 
signal publico e raso rttro do próprio Tãbellião Damião Caeta- 
no Pinto; peloqueubei por juslilicado. Moçambique deees- 
seisde Agosto de mil oitocentos vio te e seis. Eu Joaquim do 
Rozarío de Si», Escrivão da Ouvidoria Geral e de índia e Mina^ 
^ue o eticrevi. — DiouUio Ignacio de Lemos Finto. 

No. 15. 

Revendo as folhas do vencimento do Regimenta de Infante- 
ria do anuo de mil oito centos desesseis, que se aclião arcbiva" 
àaa nesta repartição, d' ellas consta que os Tenentes do me^uio 
Ilegimento perceberão mensalmente os vencimentos seguinteB— 
De soldo, onze mil e seis centos reis ; De lenha trezentos ; De 
^lantiuiento arroii, quatro mil e oito ceutoa reis, e de azeite, 
«lil e quatrocentos reis, cujas quatro addiçoens soiumãa eJ^ 
desoitomtle cem reis em moeda Provincial, que reduzido s 
jnoedii forte sS" sette mil duzcntos e .quarenta reis ; o que cer- 
tifico em consequência da Portaria de S. Excellen^ia o Se- 
nhor Governador Geraklesta Província. Contadoria Geral da 
• Junta da Fazenda de Moçambique nove de Maio de mil oito 
centos e quarenta. — O Contador Geral, Miguel Caetano PÍi^ 
to. — Registada — Mattos. 

No. 16. 

TUmo. e Excmo. Senhor, — Diz Domingos Corrêa Arouca, 
Tenente Curonel de Infíinteriu, e Governador da Villa de I- 
nhambane, que havendo tido a honra de servir a Sua Magesta" 
de, durante a campanha Peninsular na quiilídade de Capitão 
do Regimento de Milícias da Cidade de Tavira, fora Sua Ma- 
jestade Servido promove-lo a Tenente do Bataibão de Iufant£- 
fia de Moçambique por Decreto de 2ti de Setembro de I8iS, 
mandftndo-lbe pelo Régio Avizo de 27 de Outubro do mesmo 
»nno faier bom o tempo de serviço que teve naquelle Regi- 
weiiLodeMiliciasjondc seutou Piiiça, cm 12 de Fevereiro de 




*'MlO. Em virtude de sei- constnnte a Sua Mngçatsde 6'zelij,^ 
e distincção com que o sopplicaiite serrio duninte a campanha 

'em Portugal ; e como Sua Magestíide iiaa regultições para dis- 
tribuído das Cruzes de condecoração contempla a todo Offi- 
cial de qualquer gradiKiç5o, que estere presente, e effectivEi- 
mente servindo com o seo corpo contra o Inimigo, o snppli- 
cante está nesta linha, coiuu mostra a sua Fé de Officio ; por 
isso recorre a V, Exca. se Digne conceder ao supplicante a 
Graça de poder luar da medalha No. 2 que por lei lhe per- 
tence, visto haver disto já exemplo do Ilhno. e Excmo. Se- 
nhor Antecessor de V. Exca, que concedeo não menos que a ties 
dos seos súbditos, a Stiber o Major de Iiifan teria Jogo Bernardo, 
eCfipitãod' Artilharia António Policarpo, que se acha nesta 
■Villa, e ao Capitão de Caçadores Joaé Casimiro Pereira, que 
faileceo na Biihia de Lourenço Marques, portanto — Pede a V. 
£xca. — Ulmo. e Excmo. Sr. Governador e Capitão General 
deste Estado seja servido conceder ao supplicante a Graça re- 
ferida — E receberá Mercê, — Domingos Corrêa Arouca. 

Ulmo. e Excmo. Seuhor. — Diz Domingos Corrêa Arouca, 
Tenente Coronel de Infauteria e Governador de Inhambane, 
que a elle para bem dos seus requerimentos se lhe faz pvecizo 
«jue o Secretario do Governo passe por Certidão a copia do 
Avi/o lícgio que o supplicante obteve em 1816, e chegou a esta 
Secretaria em IBI7, uo qual mauda Sua Magestade levar era 
conta ao Supplicante o tempo de serviço feito no Regimento 
de Milícias de Tavira ; c como esta não se pode passar seiíi 

.permissão deV. Exca. port;into. — Pede a V. Exca. SejaServi- 
do mandar passar adita Certidão. — E Receberá Mercê. — Mo- 
çambique 17 de Setembro de 1825. — Domingos Corrêa Arou- 
fa. — Despacho. — Passe do que constar. iPalacio de Nossa 
Senhora 19 de Setembro de 1825. — Coma firma de S. Exca. 
o Sr. Botelho. — Ceitidãi). — Em cumprimento do despacho re- 
tro, revendo o Livro Numero primeiro em que registão Avizos 
■Régios, achei o de que o supplicante faimençãii em as fidhiia oi- 
tenta enove, cujo theorhe o seguinte — No. 20. — SuaMagestade 
attendeado benignamente ao que lhe represeutou Domingo» 




Corrêa Arouca, que ora passa a servir iio Regimento de Infante" 
ria liessii Praça com a Patente de Tenente : He servido mandar- 
Ihe fazer bom o tempo de serviço que teve no Regimento de 
liifunteria de Miliciaatle Tavira, em que assentou praça a doze 
de Fevereiro de mil oito centos e dez, como consta do Docu- 
mento junto ao aeo requerimento que envio a Vossa Senhoria. 
O que participo a Vossa Seniioria para sua intelligencia, e para ' 
que neata conformidade lhe mande abrir os respectivos assentos. 
Deoa Guarde a Vossa Senhoria. Palácio do Rio de Janeiro em 
vinte e sette de Outubro de mil oito centos dezessela — Mar- 
quez de Aguiar. — Senhor José Faustirio, digo Jojts Francisco 
de Paula Cavalcante de Albuquerque. Não continha mais o 
dito assento a que me reporto. Secretaria i3o Governo treze de 
Outubro de mil oito centos e vír.te e cinco. — José Faust;no da 
Costa. — Reconheço o assígnado retro ser do próprio. Moçam- 
bique vinte e hum de Outubro de mil oito centos e vinte e cia- j 
CO. — Damião Caetano Pinto. — Logar do Publico erazosignal. — ] 
D. C. P.^Em testimunhoe fé da verdade — índia e Mina. — O 
Doutor Dionizio Ignaelo Lemos Pinto da Fonseca, Caralleiro n 
Ordem de Christo, Deputado da Junta de AdmÍDÍBtraçSo e Ai 
recadnção da Real Fazenda, Ouvidor Geral Interino do Civel e , 
Crime, Juiz de índia eMina com Alçada nesta Cidade de Mo- 
çambique, por Sua Magestade Fidelíssima que Deos Guarde &c, 
Fiiç;i s.-iber que por fé do Escrivão do meu cargo que este escre- 
Teo me constou ser o signal publico e raso supra do próprio ] 
Tivbellião Damião Caetano Pinto ; pelo que o hei por justificado. 
Miiçíunbiqiie dezesseis de Agosto de mi! oitocentos, vinte eseis. 
Eu Joaijuim do Hosario de Sá, Escrivão da Ouvidoria Geral e 
e da índia e Mina, que o escrevi — DíouÍeIo Ignacio de Lemos 
Pinto, 

No. !7. 

Certifico cu Francisco Gonsalves Damas, EscrivSoe Tubelli- 
5o, que a parte do Illiístissimo Senhor Governador desta Capi- 
tania Domingos Corrêa Arouca me fui apresentado hum ve- 
[juerimento, e a sua l'é de Officio passada aaCidnde de Moçaia- < 
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UqnepelO Minore Cominandíuite do BatalbSo de InfanterfW 
CiuiiJidQ dl Costa Soares, dn data de <]uiti/e de Outubro de iníl 
oitoceiítdte TÍDtee cinco, e me pedin que lhe passe etn pubUc» 
/urBin, cujo theor he oarguiute.- — lUuio. e Exeaio. Senhor.-^- 
DU Dooiiugas CurrCa Arouca, Tenente Coronel de Infan?-. 
tfria de Liulia, e Goceruador da ViUa de luhnnibane, qu^ 
estando proxinio a partir parao seu Governo, se lhe faz 
BO que o Major e C o ui 111 andante do BâtalhSo de Iiifanteria' 
Cândido da Costa Soares lhe passe a sua Fede Oíltciu do q\ie 
4;onstar no Lirro-Mestre; c como se não podepnssar sem licen» 
ça. de V. Excu., por isso — Pede a V. Dxca. seja servido man- 
dar passar como o Siipplieante requer, — E receberá Mereè. — . 
Moçambique três do Setembro de mil oitocentos vinte e c 
Domingos Corrêa Aroiiea. — Despacho. — Paase a Fede OfScio^ 
requerida. Paliicio de Nossa Senhora três de Setembro de mil 
oitocciítoa vinte e cinco,— Sebastião Xarier Botelho. — Fé à9 
Officio. — Cândido da Costa Soares, Major e Commandante íIq 
Datalhão de Infantcria da Cidade de Moçumbique, por Sua 
Magestade Fidclisamia que Dcos Guarde &Ci— Em vírttide do 
Despacho retro do lilustrissimo e Excelleutisaimo Senhoí 
Sebastião Xavier Botelho, GovernaJor e Capitão General dijs- 
ta Capitania de Moçambique — Attcsto que revendo os Livro? 
que servem de Kegistos dos Officiaes, e mais Praças do Bata* 
IbSo de Infanteriaque cominando, achei os assentos seguintefl. 

. Tenente Coronel, Domingos Corrêa Arouca, natural de 

C«Btro-Marim, idade ao assentar praça, vinte auuos, assentou 
nraçauo Regiuieuto de Milícias de Tavira, em dose de Feve- 
leiro de mil oitocentos e dez, e por ordem do uieamo dia foi 
^pachado Alferes do mesmo Regimento; passou a Tenente, 
em dez tlcDeaembro de mil oitocentos e de^, ea Capitão em 
vinte e seis de Novembro de mil oito centos e dose. Por De- 
creto de Sua Altesa Real de vinte e oito de Setembro de mil 
oitoeentoâ e desessels, passou a Tenente do Batalhão de Infante- 
jia desta Capital, faíendo-se-Ihe bom todo o tempo de serviço 
desde o diadfi buapraça em doze de Fevereiro de mil oitocen- 
tos c dc^, no Regimento de Milieiaa de Tavira, por Aviso Regi» . 
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(levinte e sete Je Oiitubi'o em mil oitocentos e tlesessels, part?- 
fipixdo ao Goveniatlor e Capitão General desta CapitaDÍa< 
Passou a Ajudante do Batalhão de Caçadores desta Cidade, cm 
primeiro de Março de niil oitocentos e desessete; e Capitílo da 
primeira Companhia do dito Batalhão em vinte e quatro de 
Junho de mJl oitocentos e dezoito; passou a Capitão de Infan- 
teria, e Commnndanle da Companhia da Villa de Quilimanc em 
doze de Outubro de mil oitocentos e dezoito, e por despacho 
do Governo Interino desta Capital de deu de Desenibro de 
mil oitocentos e desoito, passou interinamente a Ajudante de 
Ordem do dito Governo, por Despacho do Governador e CapL 
tão General desta Capitania, de vinte e três de Setembro de mil 
oitocentos e dezenore; passou a Major do Batalhão de Infan- 
teria desta Cidadej e passou a Tenente Coronel do mesmo Ba- 
talhão por Despacho do Governo Provisório desta Capital de 
onze de Agosto de mil oitocentos c vinte e hum. FoÍ-lhe con- 
firmada por Sua Magestade a Patente de Tenente Coronel em 
vinte e oito de Fevereiro de mil oitocentos e vinte e três, pela 
consulta do Conselho de Guerra de doze do dito niez, e aiino. 
Por resolução de Sua Magestade de dose de Setembro de mil 
oitocentos e vinte e três, em Consultado Conselho de Guerra 
de vinte e três de Agosto do mesmo anno. Foi despachado Gover- 
nador da Vilja de Inhambane, e nada mais contem os Assenta- 
mentos do Supplicaute retro, em fé do que meaisigneí. Quar- 
tel em Moçambique quinse de Outubro de mil oitocentos vinte 
e cinco. — Cândido da Costa Soares, Major e Comman- 
dante do Batalhão de Infanteria. — Nada mais contem a Petição 
e a Pé de OISl-Ío, que eu TabellíSo abaixo assignado aqui bem 
^ fielmente extrahi apresente publica fonna com theor da pro- 

Ipria a que me reporto em poder do apresentante, a quem entre- 
guei com esta que escrevi cm publico razonesta Villa de Inham- 
bane aos dose deJulho de mil oitocentos vinte e seis. Eu dito 
TabelliSo que a escrevi e assignei em publico raso que se seguem 
— Francisco Gonaalves Damas. — Lugar do Publico e raso si- 
gnal. — F. G. D. — Em testimunho e fé da verdade. — Juíto dos 
Santos Pinto, Cavalleiro da Ordem de Cliristo, Coronel de Mi- 
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Vicias, e Juií Ordiíiano <loij OrfaÕs nesta Villa iln Inliaiubnnl 
e aeu termo, Jw das JiistiíiciiçÕea, Provedor eComminsnrio pe- 
queno doe defuntos e ausentes por Sua Mngestad? Fidelissuna, 
que DeoB Guarde &c'. Faço saber que o sigiial e a Letra dos 
Tresladoa em publica foruia retro he do Escrivão Tabellião des- 
te Auditório Francisco Gonçalves Oatnns nelle coiitheudo, o que 
me constju da fií do Escrivão que este escreveo. Pelo que o 
hei por justificado e par& certesn delle se passou a presente. 
Dado em Inhambbne e por mim asstgnado aos duse de Juiho 
de mil oitocentos e viute e seis. Eu Francisco Gonsalves Da- 
mas, Escrivão Tabellião deste Auditório que o escrevi. — João 
Santos Pinto. 

No. 18. 

Senhor, — Diz Domingos Corria Arouca, Tenente Coronel do 
Batalhão de Infanteria de Liuha, despachado em Governador 
de Inhambane, beija a Mão de Vossa Mage.^^tade por esta Graça, 
e considera merecer a approvii^o de Vossa Magestade nos estí- 
mulos de honra que o impelleui a supplicar a Graça do, Habito 
da Torre de Espada. Tendo o supplícaute servido , durante a 
Campanha de Portugal da iuvazão Franceza, ua qualidadç de 
Capitão do Regimento de Milicius, reconhecendo Vossa Ma^J 
gestadeo zelo ediatincfão com que ^ervio nesta ciisc constan-i 
te da Patente No. ], mandou contar os seus serviços couial 
praticados na Tropa de Linha por AvÍ;o de 2? de Outubro t 
1816, documento No. 2, portanto, — Pede a Vossa Magestaile 
seja fervido declar?,rque está o Supplicante no cazo da lei pa-jl 
rn uzar a medalha daquelia Ordem, ou fazer-lhe a Graça do] 
Habito mencionado, visto ter servido naquella Campanha cotai 
zelo e distincção reconhecida por Voasa Mngestade, no qu& 
— receberá Mercê. — Moçambique 22 de Outubro de 1825J 
— Domingos Coréa Arouca. 

No. 19. 

Numero cinco, — O Governo Provizorio desta Capitania insta-, 
lado pelos Batalhões de Cuí-adoies, Infanteria, Corpo de Arti-^ 
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lliaria, e Povo ilcst.t Cidade (IcpozerSti a V. Exca. do GovcrnOj 
por iião podertiu por maia tempo aofrci- o pezado jugo que V. 
£xua. lhe iiiipuiiha, e tão despoticamente a todos regia j e co- 
mo ontem vinte e cinco do corieiitc chegou a esta Cidade o 
Brigue Aurorado Cubo, vindo da Corte do Rio de Janeiro, e 
por ellp a noticia de que V. Exca tinha ja siiccessor nonieA' 
do, cujo ficava a partir para esta Cidade, motivo porque Faae- 
mos a V. Exca. esta participação, afim de que V. Exca. queira 
D mais breve possível niiidar-se do Palácio em que rezide, poc 
se fiizer preciso não só para que o meHuio Palácio CHteja prouip- 
to para a recepçSo do íllmo. e ]£xciao. Sr. seu Successor, co- 
mo também para este niesuio Governo Provizorío poder com. 
maifi acerto celebrar as auaa Sessões. — A' IlLuia. e Excnia. Pea- 
Boa de V. Exca. Guarde Deos mutios auuos. Moçauibiquô 
vinte eseis de Junho de mil oitg centos e vinte e hum. — Com 
as Rubricas do Governo. — Ulmo. e Excmo. Siir. João da Costa 
de Brito Sanches. 

No. 20. 

Numero seis, — O Governo Provlzorio desta Cidade accusa 
d V. Exca. a recepção da Carta que V. Exca lhe escreveu com 
data de vinte e aeia do corrente, em reposta ó participação, que 
pela mesma fez V. Exca. : o uiesmo Governo respondendo à 
proposifâo que V. Exca, lhe faz, de que quer huma caza de- 
cente para a sua assistência e da sua família; se vé na justa 
precíaSo de dizer a V. Exca. que na qualidade de preso, como 
está á Ordem de Sua Mageatade, se lhe tinha detalhado o For- 
te de São Lourenço para sua prizão, do qual deveria serembai-- 
cado para bordo do Navio que ae destinasse para o seu trans- 
porte; porem o Coronel Commandaute do ÒatalhSo de Infante- 
ria de Linha desta Cidade compadecido das humildes supplícas 
que V. Exca. e sua iUustrissima familia lhe fi^erSo, annuío 
HO peditório deV, Exca. para que o deixasse debaixo dames- 
nia prisão em Palácio, para melhor poder pòr em arrecadaçSo 
OB seus moveis, c poder procurar huma casa de aluguel, de cu- 
ja V. Exca. pode fazer escolha, incumbindo este negocio a hum 
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Prociiradorque V. Exca. eleger, a(|uem poderá reconinieijiJarS 
boa escollia que exige; e este Governo Provizorio passttrá ns or- 
dens para o dito Procurador poder ir tiatar com V.Exca. este ne- 
gocio, visto que não ha direito algum parn que V. Exca. queira 
deste Governo liuma casa semelhante ao Pnlaeio de Sua Mu- 
gestade, no qual V. Exca. se acha; certificando n V. Exca. de 
que se faz muito precizo a sua mudauça com brevidade, porque 
UB intenções deste Governo Provízorio não são Ímpias, e nem 
deshumaitas, e sd se proporciona a este Governo olfertar-lhe 
hum dos melhores Quartéis que V. Excn. escolher na Fortaleza 
de São Sebastião. — A' lUma. e Kxcma. Pessoa de V. Exca. 
Guarde Deos muitos annoB. Cuzado Goverm Provizorio da 
Cidadede Moçambique aos 27 de Junho de 1821. — Com assi- 
gnaturas do Governo. — Ulmo. e Excino. Snr. JoSo da Costa de 
Brito Sanches. 



No. 21. 



lUmo. e Excmo. Sr. — O Governo Provizorio desta Cidade em' 
nome de todos os seus habitantes Eccieziasticos, Cíveis e 
Militares, participa a V. Exca. que havendo elles feliamen te de- 
posto em o dia 20 de Junho do prezente anno, ao injusto Go- 
verndor e Capitão General João da Costa de Brito Sanches, por 
este os governar de baixo de hum poder de-spotico, arbitrário, e 
sempre cnnttario aos direitos individuaes de cada hum delles, 
e haverem crendo hum Governo Provizorio que sã os gover- 
nasse com justiça, e prudência, segundo as bazes da nossa Con- 
stituição Politica que todos jà j>trarão,^uia3 também que sua> 
vizasae os grandes males, e vexames que o niesnio General de- 
posto lhes havia cauzado. Estes mesmos Jtlabítantee receosos 
íio n:elhoramento de sua sorte para o futuro, reprezentãrão a 
este Governo Provizorio por suas respectivas classes, e pedirão 
que em quanto as Cortes de Portugal, a quem elles de bom gra- 
do se sugeitarão, 'não deliherar a respeito desta Capitania, não 
qnerein outro Governo senão o creailo por elles eui o dia da 
sua Regenenição, e que não deve receber nem obedecer ã deli_ 
bernção alguma, que não seja vinda de Portugal, não só por 
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o Departamento a que pertence esta Capitania nas acíu 
ciinstn[icias,e \h se achar o Monarcha, como tniiibeni por estar 
desligada do Brazil, e porqoe aua futura felícidnile asBim o 
exige. Outro sim qtie V. Esca. gosando nestu Cidade das hon- 
ras devidas á sua Patente em quanto nellase demorar, deve- 
rá taiiibera partir delia para fora na primeira Embarcado que 
se destinar para o Braíil, entendendo-se ueste nwmero todas 
as pesFoas que formão o seu E^tado-Maior, despachadas pelo 
departamento do Brazil. He o que este Governo Provizorio 
tem a participar aV. Exca. como reprezeiílante do Povo, que 
cHe tem a satisftiçSo de giivernar, para sua intelligencia. — De- 
o8 Guarde a V. Exca. Palácio do Governo Piovizorio de Mo- 
çambique 28 d' Agosto de 1821. — Com as assignaturas do 
Excmo. Governo. — Illiiio, é Elxcmo. Snr, Tenente General 
JoSo Manoel da Silva. 

No. 22. 

Ulmo. e Excmo. Sr. — Representa a V. Exca. com toda at- 
tenção devida Domingos Coriéa Arouca, Tenente Coronel do 
Batalhão de Infantería, que tendo elle no dia sete dojnez pas- 
sado ido a ease Palácio de S, Paulo a procurar na Secretaria 
certos requerimentos seus, a sentinella que estava á porta im- 
pedio-lhe a entrada, dizendo ao representante, que Itre per- 
guntou a causa d'aqnelle impedimento, que elk, o seu Coronel 
Joaquim António Ribeiro, o Tenente Coronel José Maria Pires 
de C-arvalho, e outros certos se achavSo empedidos de entrar 
era Palácio; sentido com razão o veprtzentante de huuia in- 
juria semelhante, e não podendo reprimir o repentino fogo que 
flste seutiuiento costuma produ/ir, a publicou de modo que 
veio ao conhecimento do Ulmo. e Excmo. Snr. Prezidente do 
Governo, e de maia alguns Membros d'elle : com tudo a pezai- 
d'i»to não teve o reprezentante outra satisfiição da injuria re- 
cebida, do que dizer-se-lhe que não fiavia ordem alguma do 
Governo para elb se lhe fazer. Moderando então o reprezen- 
tante com esta resposta, o seu justo sentimento, se entrevou 
ao silencio. Indo no dia onze do mesmo mez ao mesmo Pa- 



locío para o mesmo fiiíi, confiado nVsea resposta que vocalmente 
SG lhe deo, nSo esperando por iaao ter o mesmo auccesso aa 
BUa entrada, coni tudo o experimentou com maior ndniiroçSo e 
mngoa. Attiíbuindo-o aiodaí impnidencia da neiítíneUaou á 
sua igiiorniicifi, e podendo aíuda sofrer, e callav-ae, t>e entregou 
ao nieamo silencio. Indo ultimamente no dia três deste mex, 
c succçdendo-lhe omeamo, teve logar de pensar e reflectir que 
talvez esEa ordem fosee depois do primeiro successo dnda por 
V. Exca. por algum inottvo, que o reprerentante tivesse dado, 
visto que nSo recebeo satisfaç3o alguma da afronta recebida, e o 
crime ficou inipunido n'aquelles que o cometterão e ha sua con- 
tinuaçSo. — Como todo o Militar que se preza de honrado, tem 
ubrlga^o de defender a sua lionra, e aquelle que a nSo defende 
Le indigno de ser Militar, se faz preciíoao reprezentante i-o* 
gar, erequereraV.Exca.com humildade de súbdito, se Di- 
gne fa/cndo-lhejustÍç3, declarar o motivo que o reprezentante 
tem dado para ser proliibido de entrar no Palácio, para elle 
se poder justificar d'este motivo, e mostrar na sun defezn a sua 
inaocencia, a fim de poder por este meio deaafrontar-se da in- 
juria recebida, e mostrar que não deo causa paraelln, e que tem 
procurado na sua queixa a justa satisfiiçãoi iata para nSu ser 
tido por indigno do nome e Posto Militar que logra. He isto 
o que o reprezentante cum todo o respeito possível supplicu e 
espera da justiça de V. Exca. — Domingos Corrêa Arouca. 

No. 23. 

Copia do 3ro. §. do Officio No. 18 do Governador e 
tão General Paulo Josí Miguel de Brito de 10 de Noi 
de 1829, dirigido á Dn-te, que informa sobre o procedimei 
do Coronel Domingos Corrêa Arouca. 

Que Sua Magestnde se digne conferir o Governo de In 
taue por tempo de três annoã ao mencionado Major por 
missão, eComuiandante d'o Batalhão de Infanteriit Candi 
Costa Soares, por ser muito conveniente ao Reiíl Serviço d 
mittir da(|uelle Governo o actual Governador Domingos Co» 
Arouca, que lá ise ach,» á muiãde quíitro annos, e pa 
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foi deapachudo no Ministério do Conde de Suliserra ; OSícíílI 
este, que iiãi> devia ter regressado a Moçambique, por ser mui 
conhecido o geu caracter revolucionário, que asHaz manífefitoa 
aqui na revoUiçáo de 1831, vindo á frente do BatalhSo de 
Infuiiteria prender na própria casa d' El-Rei Nosso Senhor 
(neste Palácio] o seu representante, o Capitão General João da 
Costa de Brito Sanches. Por ente crime parece, que o tal Arou- 
ca, não somente devia não voltar para aqui despachado, mas 
sim deveria ter sido fuzilado: e pelo que pertence á criminosa 
coniiueta deste Officiul i)'KquelIe governo, rogo a V. Exca. , 
queira ver o que delle, e do Governador da Bahia de Lourenço 
Marques (a qual já mandei chamar a esta C:ipital) disse o meu 
Antecessor nos Officlos, que inclusos remetto por copia á pre- 
sença de V. Exca. 

No. 24. 

lUmo. e Excmo, Sr. — ■£!« resposta aos dilferentes quesitos 
csaradoB na Portaria de V. Exca. de doze do corrente niez, que 
se dignou dirigir-me, tenho a honra de informar a V. Exca. o 
seguinte. — Qiinsi no centro dii Villa de Inhambanc, na face quu 
apresenta ao porto, estií situadas Foi-taleza da mesma, cuja 
fígiiva he de hum quadrilongo, que ae estende de Leatc aOeste,' 
formado de estacas grossfis, altas, e pontagudas. Seis pepas de ' 
Artilhiirin com os reparos assentados sobre a ternt. por não 
existirem plutafornutíT, guarnecem a face d'Oeste, que serve de 
defeudero porto. A sltunção desta Praça he a mais imprópria, 
por estar em hum terreno baixo, alagadiço no tempo das chu- 
vas, edòniinado por du:is pequenas eminências que lhe e «tão 
cXHitigKas, hiniia ao Norte, c outra ao Sul. Ha muitos ânuos 
que esta furttlica^o existia iissiia formada, talvez desde o tempo 
em que os Portuguezes alli ti/.eiáo estabeleoimento lixo, e uão ' 
foi o Coronel Domingos Corrêa Arouca, quem a fundou. Oe 
edifícios que em sí encerra, são o ((uarteldo Gbvernador, a Igre- 
ja, o quartel da Guarnição, a casa da guarda, e o paiol da pól- 
vora. O quartel do Governador, e o paiol ou armazém da jrol- 
vora, forâo mandados f.izer pelo cx-Govcruiidor Izidro Mauoel 





Carrazedo, bem como buma porçSo de muro ^e pãimo p meio 
lie gi-ossura,queem logar díia est:icas fecha a Prnça pelo lado 
do Sul, onde estrt collocnda a porta prineipal, — Neste estudo 
achou o Coronel Aroiicii a Praça tlaVilla de Inhambane, quan- 
do para ali foi governar, e as únicas obras que observei, man- 
dadas por elle fazer á custa da Fazenda Publica, e com ajudados 
moradores da Villa, foi buma extensão de muro de três palnii 
de grossura, pouco mais ou HienoB, que fechando a Praça pel 
lado do Norte, também aerve de parede de fundo a huns quai 
teia que mandou principiar, os quaes quando eu sahi de 
Inhambane em vinte edousde Julho de mil oitocentos e trinta, 
pouco cxcediâo dos alicerces, e mesmo o referido muro não es- 
tava ainda concluído, e julgo que o Coronel Arouca pouco iiiaii 
faria, por ter sido pouco tempo depois rendido do governo^ 
Estive em Inhambane vinte e oito mexes, e durante este tempg 
nunca me constou, nem ouvi dizer, que nestas obras houvesse 
dilapldaçSo da Fazenda Publica, a^sim como também nunca 
ouvi diaer, nem me consta, que Arouca despendesse com ell^ 
cousa alguma de sua fnsend», — .A Fortiilesa de luhaiubaiie poda 
servir de logar de refugio ao a habituo tes da Villa, caso esb> 
seja invadida pelos bárbaros do paiz; por fjuauto sendo as arma| 
de que estes uéSo, zagaias e frechas, claro está, que não pndeiía 
facilmente conseguir o apoderar-se de hum^recinto furtííicadúij 
e defendido por homens armados de fusil, anSoser, ou por ctyi 
vardia destes, ou por alguiu acaso; porém se for atacada estH 
Praça por huraaforça de treseiitos homens disciplinados e armadog 
defusil, persuado-nie que não lhe poderú resistir, visto teij 
muitos logares fracas, por onde facilmente o inimigo pode en^ 
trar, como são as portas, tanto a principal, como a de serventia 
da residência do Go^-errlador, que imíbnsse achão sem defeSH 
alguma. A Igrejíthe também outro logar fraco da Praça, nSl 
b6 por formar hum do seus ângulos, como tombem pela coma 
mnniciição interio*r que tím com a mesma, e estarem indefew 
80B ti>d(js estes pontos. — Aqui tem V. Esca. huma descrip^i^ 
vevidictt do estudo em que se achava a Fortaleza de Inhambane 
no governo du Coronel Arouca, alé o dia em que eu de là sím 
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, o que ratifico com a minha piilitvra de honra, era" resp! 
sabílizo pela sua exactidão. — Deoa Guarde a V. Exca. muitos 
anBos. Moçambique lã deMiiio de 1840, — Ulmo. e Escmo. 
Sr. Joaquim Pereiru Marinho, Brigadeiro Governador Geral 
da Província de Moçambique. — João de Sousa Machado, Ca- 
pitão do Estado-Maiur. 

No. 24 A. 

No. 4. — Accuso a recepção do OfBcio de V. S. com data de 
12 de Novembro de 1829 No, 2, que me foi entregue pelo Mes- 
tre da Sumaca — Inhambane — pertencente á Companhia Com- 
merclal da Bahia de Lourenço Marques, e ficando inteirado do 
8EU contheudo, cumpre- me observar a V. 8. que ordenei queo 
mesmo Mestre pagasse aqui os reíipeelivoa Direitos por entra* 
da, e por sabida do dinheiro que levou de Qnilimaiie para 
Inhambane, proveniente da venda que fizera dos escravos que tra- 
zia para esta Capital, mas que desembarcou e vendeo no pri- 
meiro dos referidos Portos , — Jií no meu OfBcio de 1 7 de Deaem- 
bru ultimo eob Nq, 2 dtMse a V. S. o que fiabia acerca do de- 
Bembarijue clandestino 'de géneros e de dinheiro que ahi fizera 
o Mestre do Bergantim Brazileiro Amizade, Manoel Lopes da 
Silva, e agora tenho a dizer que o Mestre do Logar Brazileiro 
Santo António, José Caetano Malho que ahi esteie fundeado 
hum mes (mais ou menos] também ahl desembarcou clandesti- 
namente algunja cousa; e não posso deixar de reparar que V. 
S. nada me participasse a respeito destes dous homens, nem 
porelle dirigisse á minha presença Officio algum em que indi- 
casse o que elles praticarão. Comparando este silencio de V. 
S. com o que vejo escripto nos Officios que o Exmo, General 
meu antecessor dirigio a V.S. sob No 8.21 8,256,268,273,277, e 
298, devo formar hum juizo exacto da conducta Irregular de 
V. S. nesse Governo. — Cumpre-me portanto diser a V. S. que 
Tai findar o tempo das concussões, das rapacidades,eda criminosa 
ambição dot> G o vero adoreis, subalternos deste Estado: dous del- 
les ja eu suspendi, e dei conta a El Rei Nosso Senhor do seu máo 
serviço, e o mesmo praticarei para comos outros, que nãu se 
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i.como derem, e sao obrigaclos, c cotáõjurarSn pratt 
car. — Deos Guarde u V. S. Pulitcio do (iovcriio de M'iÇiimbÍ(iue 
7 de Janeiro 'le 18ltO. — Puulci José Miguel de Bcito. — Sr* 
DoniIiigoB Currèa Ãruuca, Guverundui e Capitãu-mur du luhiLm 
bane. [ o ] 

No. 25. 

No. 68.^ — Ulmo. e Excino. Sr. — O Tenente Coronel Gord 
nadurde Inhitinbaiie Domingos Corrêa Arouca didglo à miafl 
preacnpa o Offitio, qucpor copia renietto incluso 4 reapeitarfl 
presença de V. Exca. coma letia A, em que me reipiev i 
exonerado daqiielle governo, e pede licença para se retirar pai 
Lisboa; tudo em consequência das suas moléstias, qm 
prova com as duas Certidões dos Facultativos, que também ^ 
rciinetteo.--Folguei muito com estíiperteuçãodo sobredito Aro ud 
e nenbuma duvida tive em annuirá ella, porque a 
bem do Real Serviç» de ElRei nosso Senhor, Este Aram 
de quem jà fallei a V. Exciíl no Olficio que dirigi á sua rei 
tavel preseiípa sob No. 18, fui hum dos Regeneradores de 
pambique ua revolução de 1K21 ; foi eHe hum dos que mai 
guriuão naquella revolução; fui elle quem, á frente do Batal 
de Infaateria, derrubo» aqui a Real Autboridade do 8 
Rei Dom João VI, que está em Gloria, e quem veio á est 
lacio Real depor, e prejider o representante daquelíeSobe 
o Capitão General, que en\ÃD era João da Custa Brito SancU 
Depois destes acontecimentos despacbou-se a si, c a outros I 
Tenente Coronel, e lá foi para tisboa, aonde o mesmo SobaJ 
no lhe perdoou (durante o Míliiiiterio do Conde de Subserd 
e o toruou a mandar para esta Capitania, expedindp-se orda 
ao meu antecessor, para o empregar no Governo de Inhauí^ 
ne; isto he, para exercer authorídade, que dlinanaía da Som 
rimia, e Fuder Real, na mesma Capitania, aonde elle tinha d|| 

[[í]i Este honroso Offi tio pura Paulo José Miguel de Bvib 
fleahonrozo para o Coronel Domingoi Corrêa Arouca, e outros semelhai 
OfficioB for£o a causa de Arouc-a pedir a sua demissão com receio de dl 
julgado ][ioi ladrão. 
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soberasila, e Poder lle:il ! ! ! , Poi-ém comÕ~õ~ 
mesmo Augusto Soberano Lançou hum véo sobre os aconte- 
cimentos daquella época revolucionaria, não lie justo, que eu 
agur« oa recorde. Limito-iue a dizer, que considero muito util 
ao Real Serviçu, que o t:d Arouca deixe de peiaiatir nesta Ca- 
pitania, e por eata razão lhe concedi no RenI Nome de Sua Ma- 
gestade demissão do indicado Governo, e licença paru ae reco- 
lher a Portugal, como V. Exca. veiá pela Portaria, queremetto 
por copia com a latra B, o que todavia cu não faria, se não coii- 
correfisem no sobredito Governador os péssimos requisitos, que 
acima deixo mencionados] á vista dos quaes espero, que ElRei 
11098O Senhor se digne approvar a sobredita demissão do Go- 
verno, e licença que Ihe-concedi, esperando eu da Sua Real 
Beneficência, que nSo permitta ao sobredito Arouca regressai; 
paracstaCupitania, em quanto Sua Mageatade Houver por beni 
que eu a governe. — Píomeei para governar interinamente Inbani- 
bane o Comniandante do Batalhão de Infunteria desta Cidade e 
Ajudante de Ordens deste Governo Cândido da Costa Soares (de 
quemjà informei a V. Esca. nu sobredito Olficio do No. Ib) 
como V. Excu. verá pela Portaria que inclusa remetto com a 
letra C, o que espero merecerá a Real Approvação de Sua 
Magestade, pelos motivos, que no mesmo OíScio expuz. — Deos 
Guarde a V. Exca. Moçambique lá de Setembro de 1830. — 
llimo. e Excmo. Sr. Condede Basto. — Paulo Josi- Miguel de 
Brito. ^ 

No. 26. 

Sendo certo que no porto de Inhambane se tem praticado e 
«stã praticando com manifesto abuso o trafico de Escravatura 
pura allha de Bourbon, com inteira quebra dos tratados cele- 
1 brados a este respeito entre a Coroa de Portugal, e a do Reino- 
Unido de Gram- Bretanha, assim como haver-se permittido o li- 
vre commercio de. fazendas chamadas de negros, vulgarmente 
I de lei, importada de Bombaim em navios Inglezes, quando ua^ 
l qiielle Porto não existe Alfandega regular, e a importação de 
súnilhautes faiiendas só se possít fazer em navios Nucionaes 
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vínJoa dircitanmte a Mnçanibíque, eotno lie positlta e lei 
nantemeute ordenado por todas sm leis, <)iie a eiinilliimte respeito 
rfgem esta Capitania. — Nestes termoG o GDvernadoi- fica ii-i-e- 
inísBÍTelniente responsável porsua pessoa, e bens tudiís hb ve. 
zesque admittir nos portos do seu Governo Nnvios estrangeií-os 
de qualquer NnçSo que aejSo, ou permittír qiie se despxehcin 
fazendas que elles importarem, sem irem munidos com Pjissa- 
porte do Governo de Moçambique, e haverem pago ai|'iii os res- 
pectivos direitos, nSo lhes aproveítuBiIo frivnJos pretextos ile ar. 
ribadaa, agua aberta, e outras mais, com que se costumSo ci 
brir as prevenções e fraudes em símilbante lanteria; sendo 
tal caso obrigado a provar plenamente a urgência daqtiellea w 
tívof, tornando-se effectiva aquella responsabilidade qimndo em 
continente os não prove. Palácio de ^o Paulo de Moçamt»t^u& 
8 de Julho de 1826.— SebaatiS» Xavier Botelho. 

No. 27- 

No. 998, — Circular. — Tem nqiii chegado algumas Embi 
ciiçõea Biiísileiras, na quaes depiiis de tnearem etii alsmiB d 
Portfis díi Capitimiay tem delles segitído psira esta, em coti^ 
quencia de encontrarem ordens, e determinações que oa obri 
a vir primeiramente buacar os n<cesa:u'ioa despaclios deste 
Terno, c da Alfandega, pam depois poderem voltar áqueU 
Portos fazer o seu cmn-egn mento d'esci'a¥oa para o Bi-asil. — JÉ 
guns d'uquelle3 Navios, bem como os Bergaiitins — Maiif 
— Desenove de Março — e Galera — Astròa, quando aqui apord 
jão, ja trasião gnmde numero d'eacravos comprados com ; 
tece<tencia fuiiiellas lieenças, e despacltoa, de maneira qiie è 
■a focHiíi forão illudidits -mí disposi^s das wdenB que rcdj 
que os Navios NacÍo»aes,e Estrangeiros DCgoc^m nogPoitosa 
Capitania antes de obterem licença do Governo delia, e conaj 
qnentemente despacho da sua Alfaiwlega Geral. — Em co» 
((«encia du que determino a V. S. que iiSo permita que tdl { 
pratique nesse Porto; declarando-o responsável pelo descamu 
ho de Direitos, e mais prejiii/.oa que dahi se possSu segnir « 
Ilenl Fazenda; pois que pode nuúlo bem acontecer que biiaj 
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BmbareaçSo que ahi tenha tomado a bcu bordo oSei 
gíuiicnto de escravos, e pi-oiiiettii vír a esta Cidade pagar e sa- 
tisfazer oB competentes DiveitoH, siga pura o Braail e venha 
deste forma » frBudar OS Reaes Diíeitos: auccedendoo que na- 
da relevará a V, S, da responsabilidadee paganieatu deiles. 
— Deos Guarde a V. S. Moçambique 15 de Janeiro de 1829. 
Sebaalião Xavier Botellio. — Sm-. Dooiiiigos Corrêa Arouca, 
Governador de Inhambane. 

No. 28; 

No. 183.— Ulmo. e Excmo. Sr.— No segnudo artigo do Of- 
Seiu do Capitfio Inglez Alland, Com mandante do Bi-igue da 
S. M. Britânica Helicon, pertencente á Estação Navnl do Ca- 
bo da Boa Esperança, elle se queLta que tem entrado em Lou- 
renço Marques mais de doze Navioa Franceses iio espaço de 18 
mezea, a traficarem em escravos, e três depois da confiscaçSo 
do Biigue Leuvier, de que ja a V. E^a. dei pai-te no meu Of- 
ficio de 10 de Maipo No. 173- — Tenho dado u8 ordens niaisiii- 
stautea em differeatea épocas para atulhar esta coiítrarençSo, 
de (|He vem grande perca á Rtal Faieiida; mas debalde; pa- 
rece que todos os Gouernadures estão de mãos dadas para ale- 
garem arribadas, ugoas abertas, e outros taesniutívoj, com que 
cuidavãu justificara adniis^o dos ditos Navios, e com que iU 
ludião as minhas ordens: ofliciei-lbes de novo que taes mo- 
tivos nSo admiltisseni, faUet.lhes em responsabilidade, traus- 
nitti-lhes as próprias expressões da Portaria de V. Exca. de 
36 de Maio do 1827 (No. 55) e fciicto algum tirei, e todas as 
wzes que recebo corrcspondencid dos Portus, quazi todacons-- 
ta das participações de Navios entrados, forçados pur têmpora». 
Só medidas violentiiS me reslãtt, isto he remove-los todos sem 
excepção; mas tal medidii, a não ser em conseqncncia de sen- 
tença do Conselho de Guerra, assente sobre hum proceiíso 
rpgwlttdo, não julgo nos limites da uiinha authoridade: ora ja dia- 
6C a V. Exca. nomeo Officio de 10 de Março próximo passa- i 
do No. 172, a impossibilidade que há em os processar, e creio 
mc&uio que clks estiniiirião se-lo; pois coiitaudu serem aljsohU 




dOB, reriSo iteeranecidn essa tal ou qual lespõnsatti 
ral que aínOu oa contem cm pnrte. — líeos Guarile ti V. Exca. 
Moç.imbifiuc 10 ao Julho Je 1828.— II li. lo. e Exemo. Sr. An- 
tónio Manoel de Noronh», Ministro Secietaiio d' Estado dos 
Negócios da Marinha e Ultramar. — Sebastião Xavier Botelho. 



No. 29, 



Ko. 194.— Ulmo. eEjtcmo. Sr.— De&de o princi 
de Maio, que foi tunibein da monção do Britzil para este Por- 
to, tem vindo onze Navloa Bru/ileiroa, dellea »peiiHs hnni a- 
preaentou manífiísto da Cargii, leg.disado pelo Cônsul Poitii- 
tuguez no Rio d* Janeiro, e qu::ndi? se exigia os Mestres, alle- 
ga\ão esquecimetitc; mas pelo resultado da sua navpgapSu, cla- 
ramente ae vÍo que era manobra ídeiada de ante mão para fins 
Kinintros. — Quatro destes Navios Brazileiroa, entrarão na Bft" 
hiade Lourenço Marques (os Brigues Industria, Manaria, De- 
senove de Março, e Galera Industria) onde he provável vende- 
rão o que quizerão, levando o abnso aponto de que o Brigue 
Manaria seguindo dcpiiis (infiuelle para e.ste Porto, ja trazin 
Negros ali comprados. Huut, o Biígue Industria, entrou em 
Inhambane, onde fez o mesmo á í<ua chegada aqui; pertendí 
proceder contra elles, como V. Exca. vera das Ordens (de A. a 
D.) (jue a esse respeito dei, e jnnto por copia; mas a resposta 
do Juiz d' Alfandega que igoalniente mando, (E) me obrigou a 
mudar de acordo (F). — Chamo agora a atlenção de V. Exca. 
para as circunstancias de negarem os manifestos, e rerá que os 
não apreseutão, por que da diminuição que nelles houvesse, 
conatarião oa artigo», fai^eudas e objectos vendidos nos Por- 
tos, com fr.iiide dos Direitos Keaes devidos, peio criuiinoso 
apoio dos Governadores, que estão iucorrigiveis e illudem as 
minhas repetidas ordena sobre este objecto; desta forma vierão 
aroubaráReal Fazenda os direitos da entrada n'Aifandega: 
(I.T por cento, e os de sabida para oa Portos, 8 por cento para 
Lourenço Marques, e 30 por cento para Inhambane) esta pre- 
varicarão deve recahii' sobre os GovcrnaJures, que não sd defrnii- 
daiíto a- llcai Fazenda, mas também aniquilai) o Commercio 
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desta Pi^», pondo or negociantes que pngar OB devidos direi'*. I 
toa em estado de nSo poderem concorrer com aquelles coiitra- 
bandistns. — Além destes Navios eutrárão da mesniii forma com 
a mesma prevaricnpão Nuvius Americanos e Frniicezes; bem 
como oa Bergantins — Doia Irmãos, e Maria Thereza — vindos de 
Lisboa: são novas extoi-ções á Real Faseiida, são quebras de 
Leis, porque a Alfandega Geral da Capitania he em Moçiimbi- 
que, e quando asMÍm senão cumpra, posso predizer a V. Exca. 
o esgotamento total dos Cofres Reaes em mui curto espaço. 
— Ja removi o Governador da Bahia de Lourenço Marques; 
quanto ao de Itihambaue queuli se acha cotii Patente Regia, 
peço providencias, e ao mesmo tempo oflieiarei ao nosso Côn- 
sul na Corte do Rio de Janeira para que annimcie aoa Mes- 
tres e Proprietari(i3 dos Navios que para aqui se propuzerera, 
que a Alfandega Geral he em Moçambique; e que a entrada 
dos Portos Subalternos lliea hc vedada, quando ncllca queirão i 
entrar, sem que primeiro venlião a Moçambique tomar os com- 
petentes Despaclios; e que finalmente devem vir munidos de | 
Manifesto, legalisado pur elJe Cunsul, por não sofrerem em- \ 
baraços, que lhes podem causar grande prejuízo e transtorno; 
inns de que eiles só serão os motivos. — Deos Guarde a V. 
Exca. Moçambiiiue iro, de Agosto de 1828. — Ulmo. e Exmo. ] 
Sr. António de Oliveira Leite, Ministro .Secretario d' Eatoda ] 
interino dos Negócios da Marinha, e Ultramar. — Sebastião * 
Xavier Dulelbo. 

No. 30. 

Nn, 25tí.— Participa V. S. no seu Oíficio de 20 de Maio 

(No. 7^) qwe ahí entrara o Bergantim Brazileiro Industria, 
ifindo do Rio de Janeiro com Passaporte para essa Villa; os Paa- 
eaportea dados pelos Ministérios d' Estado do Império do Bra- 
zil, e em nome do seu Soberano não derrogão Leiauem Or- 
dens dadas e feitas em nome do Soberano de Portugal; poreou- I 
seguinte V. S. não ignora que contriíveio contra estas ultimas, 
admittindo-o nesse Porto. — Diz V. S. também que Alexandre 
Jusí Guerreiro, I'cilgr da Coinpauiria cummercial deaaa Villa 
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Hic requerera licença para itãle desenibarear algumas pncom- 
mcndHS, que Vicente Thomaí dos Siiiitds, Diiector da me^jiia 
L'uin[>anhia tiiiha feito aJoSo Guillmriíitt Cntcluiia vingein pus- 
saJH; as qiiacs V. S. deixara desemlnircar : he niaU buuia 
contravenção Áa Leia que regrem a CapiUutia, e ás minhas re- 
petidas e iiiHtatiteí; ordens a este respeito : mas, qiiatido se dei- 
xâo de6eral)ai-car fazendas de Ameri-jiiiios, de Fraiiceiíes, e d© 
Bruzileifos, era hutna eo«aequeiu:iu não negar a nicsaia faciilda~ 
de a hum Portiiguez. — Tenho feito o poseivel pura atalhar tanto 
ubuso, só me restão niedidaa violentas, de que teiia luiipado 
iitão, a nãt)cstard'liuiii nionientit n outro eSfkerando o meu suc- 
cessor; «ntretJinto he do meu dever continuar a lembrar a V. 
S. as minhas Oi'dens, em contravenção ás quaea ahi tem entiado 
muitas Embarcações France/us, Brazildrun e AmericimaG : 
ueiii puem a V. S. 11 cobeito de res[>onsabiiidade as arribadas 
forçadnsque ellas allugão, segundo V. S. me cummuiiica, por 
que esse mesmo motivo (as maia das veies illusorio) está pre- 
venido na minha OrJeni de 12 de Miirpo (No. 2l9j ; ao n:esino 
tempo S. A^ U. a Sefeniasiinu Senhora Infanta Regente será 
Informada dos meua esforços pura conseguir i^e executem aa 
Leis, e dos esforços com que sgu ilhididos. — Dcos Guarde a V. 
S. Moçambique 6 de Julho de 1828.— Sebastião Xavier Uote- 
lho. — Sr. Doioiugod Correu Arouca, Governador da Villa da 
lubambane. 

No. 31. 

No. 197- — Ulmo. e Excmo. Sr. — No dia 28 do mez passado, 
34 horas antes da chegada ila Nau de viagem S. JoSo Ma- 
gnânimo, asaignei e expedi para os G ivernadores e Feitores da 
Real Fiiíiendii, e Juizes Ordinários dos Portos subnltenius da 
CapitanÍ4 a Portam Circular quo tenho a houra de levar poc 
copia au conhecimeiito de V. Exca. , do que se vô que posso 
lisongcar-me deter prevenido ftS lieaes Ordens que recebi em 
Avizodeâde Janeiro (No. 1.) Nesta occasiãú chamo de nova 
a aULUçã'! de V. K\ca. sobre o lucu OIBcio No. 194, dat;ub do 
Iro. de ;\^o^to, e peço providencias, c ordens positivas 
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ingomi oTGiwernndores a fechar os Pititos a t 
Kiiibarcaçãi) Mercante Niicional ou Eati-angeira que itSu tiver 
os devidos despachos; aliíis repito de novo, posso preiHucr a 
V. Exca. o esgctanientfitotal doe Cofres Rc»ea cm mui curto 
espaço. — Deos Guarde a V. Exca. Moçambique 2 de Setein- 
bco de 1828. — Ulmo. e Escmci. Sr. José António de Oliveira 
Leite de Barros, Ministro Secretario á' Estado dos Negócios 
da Marinha e Ultramar. — Sebastião Xavier Botelho. 

No. 33. 

No. 273. — Circular. — Sendo necessário lançar ni5o de todos 
oa uieios e providencias para obviar que oa Direitos da Alfande- 
ga sejãu fraudados, e tendo sido insufficientes ae nunhaa ordens 
tintas vezes ffepetidas sobre este objecto, porc|«e apesar delias 
oa navios France/. es. Americanos, BmziJeiros, e Tnglfzes con- 
tintiKo a frequentar os Portos Subalternos desta Capitania, 
tóiibrindo Cita infracção cora fúteis subterfiigioa de arribadas, e 
ontro» de igual naturesn, que da sua frequência deixSo ver o 
dólocom qiie s5o allegados, — Deteriminj r V. S. que vede a 
entrada do Porto desse Presidio a qualquer navio Nacional, o» 
Estratigeir» mercante qoe níUe se apresente, sendo exceptua- 
dos unicamente oa que forem munidos de Ordem Regia, que 
dispense a Lei qiie assim o ordena, ou licença deste Governo, a 
que sdseni obtida depois de pagos n' Alfandega desta Cidade 03 
coiHpetent«9 Direilus. — Caso porém que idgum motivo obrigue 
aV. S.a desobedecer, e quebrar esta ordem, deverá por isso 
partir iiii primeira embarcação que desse Porto sahír para esta 
Gitlade, ondevirií pessoalmente dar daquelks motivos, e defen- 
<ler-se peiante bui» Conselho de Guerra de me haver desobe- 
Aecido; deixandfl o Governo desse Presidio entregue interina- 
meateno nitlitnrde maior pntente que ahi se achar; e nials lhe 
B»to que no cnso de aqui não haverem oa Ojficiaes neccssarioM e 
de competentes graduações, pflra organisareju o Conaell\o de 
Giterra coivformo a Lei para os Officiaea dn Patente d« V. 8., 
*«loiufe licordo a renietter para Goa, ou lÃsboii os que nesee 
ciuoseaelmrem; poisestou convencido que o Sercuiâsimo Iti- 
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faiitc Regente A|ípri)vnrá todas as meilíiias que loiíiar conte^^ 
nent«s a utalhai' o roíibu dos Keues Direito!^, puis que ni< Ordens 
Regias que tenho recebido, e a falta de execução àe minhas, me 
furção atomiti' tãu viuienta medida; liaungear-iue'liei se delia não 
tiver occusiSo de fazer uzo para coniV. S. — Deos Guarde a V. 
S. Moçambique 17 de Selciiibro de 1S28. — Sebastião Xavier 
Botellio. — Sr. Domingos Coirea Aioucu, Governador de 
lu li um bane. 

No. 33. 

Parte do Officio No. 25 de 28 de Novembro de 1829, remet- 
tidoà Corte, do Goreriiadure Capitã'» General Paulo José Mi- 
guel de Brito.— Ulmo. e Exnii). Sr. — Existem nesta Capitania 
empregados alguns Officiaes niilitares, que o eocego publico, e 
a obediência ás Authoridados, e a fidelidade á ElRei e.\ii!;eiii, 
que taes individiioa vão para fora da mesina Capitania. Ellea 
furão oa regeneradores de Moçambique; fizerão aqui a revolu- 
ção em 1821; vierão a este Palaelo d'EIRei prender o seu 
Representante o Capitão General João da Coata de Brito San- 
ches; apossaião-se do Governo; depacharão-se em postos milita- 
res; augmentarâo os soldos á Trop.tj &e . e depois de tudo isto 
fugirão alguns, e forão a Portugal, onde o Sr. Dom Joãu VI. 
lhes perdoou, confirmou os postos, que elles tinhão dado a si 
mesmos, e despachou alguns para Ouvernos da mesma Capita- 
uia, que elles tinhão revolucionado, e aonde tinliSo iusultado, e 
derribado a Real Authoridade do Soberano ! . . . . (Quanto levo 
escripto, achará V. Ex ca. também escripto coral pequena dif- 
ferençaem dousOfficios do meu Antecessor dirigidos ao Conde 
de Subserra; hum coma data del&de Fevereiro de Í82õ, sob 
No. 3, e outro de 10 do niesuio mez e anno sob No. 23. 
Quatro furão os individuas, que se tizerão mais remarcáveis nos 
sobreditos acontecimentos revolucionários; hum ji foi para o 
Rio de Janeiro; outro destes anjiiihoa f<fi para o Ceo; e os ou- 
tros dous achei-os aqui empregados; o Tenente Coronel Do- 
mingos Corrêa Arouca, uo Governo d'Inhambane, eo Capitão 
José Amante de Lemos { que fui proposto em Major pelo niea j 
Antecessor) no Governo das Ilhas de Cabg-Delgado, 




No, 34. 

lllmo. e Excmo. Sr. — Tenho a honra de remettera Procla-jj 
inaçSo inclusa, pela quiil V. Exca. versl as cireunstancias poli- 1 
tícas em que se acha estt Ilha, a que foi conduzida pelas in- 
discriçSes do sen Secretario David da fouseca Pinto, o qual 
ja por outras vezes tem proiiiovídc anardiia no Brazil sua Pátria 
adoptiva, e a sua condacta foi a caua/i de eu nSo o ter trazido 
pura Secretario desta Província, — O único motivo porque acei- 
tei o Governo, foi para evitar as grandes dewordens que sse po- 
derião originar deste passo dado pelos povos antes de tempo, 
que foi acelerado peio aeii Secretario. — Logo que chegarem aa 
noticias de Portugal, eu restabeleço a ordem segundo as determi- 
nações do nosso Governo, e retiro-me para Lisboaj este prazo de 
tempo'he mui curto: rogo a V.Exca, a bondade de ae conformac 
com as cireustuncias açtuaes, segurando a V. Exca. que em quan- 
to eu governar, será tratado coui toda a consideração, e dignidade; 
poíéui he preciso da parte de V. Exca. e dos OfEciaes que a 
Bcompanhão aquella circunspecção que siuiilliantes crízes exi- 
gem. — Espero da honra de V. Exca. quuiito he preciso para qne 
se nSo perturbe a paz até chegarem as Ordens do Governo. — ■ 
Deos Guarde a V. Exca. Quartel do Governo interino da Pro- 
víncia na Villa da Praia cinco de Outubro de 1836. — Illmo. e 
Excmt). Sr. Domingos Corrêa Arouca {aseÍgni;do) Joaquim 
Pereira Marinho, Coronel Governador Geral interino. — Valen- 
tim Tavares Corrêa, OfEcial da Secretaria. 

No. 35. 

Proclamação — Hiibitantes da Província de Cabo-Verde. — Os 
motivos que obrigarSo, e acellerárao oa habitantes da Ilha ds 
8. Thiago de Cabo-Verde, e da Ilha do Fogo, a unirem-se a seua 
Irmãos de Portugal em opiniões politicas, são mais patentes 
aos mesmos habitantes que amim; porque sentado noa roche- 
dos da Ilha Brava, isolado do mundo, eu não tinha ideias al- 
gumas do estado politico da nossa Pátria couimum, netii 
quanto era líastante du Administração desta Provincia.-^Noa 
últimos dias que restei Jiaqucll.i Ilha estive incotumuuicavel 
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toa aa outras deste Archipelugo — Aceitei o Governo que me 
foi otTerecido pelu Cumaru Municípul, c habitantes desta Citpí- 
tul por grnticlgo, e somente »té que chegiieu] noticias, e Or- 
dens de Portugal, aetiuaes iiSo devem tardar uiais do que quin" 
ze dias: quaes quer que ellas sejSo, devem ser executuiias, e es- 
tabeleceu 'lo. se legitimamente assim a segurança, e traiiquíllída- 
ile Publica, e barmotiia entre todas as famílias desta Provín- 
cia, eu devo enlãu marchar im mediatamente paia a miuha 
Patvia: o meu único fim foi evitara anarchia que cuíftmua ap- 
parecer em similhantes crise», ordinariamente prudu/ida pm- 
malvados, ou ambiciosos. Se for tão feliz que consiga a paz 
interna na Provinda, tcuho obtido quanto posso desejar ataque 
cheguem as noticias OfBcíiies de Portugal, c se estabeleça em-i 
toda a Província unanimidade de princípios aos proclumadoBj 
nesta Ilha: eu não quero vencimento algum como Governador. 
— Em Desembro próximo passado salvei estu Hha da miiia hor- 
rível revoluçSo; agora se conseguir aquelle mesmo socego, e 
amizade em que estavSo todos oa habitantes desta Província, 
quandu fui desonerado do seu Governo, terei o premio de iiieua 
serviços e a gloria de ter servido com honra e desinteresse. 
• — Aniinha única ambição reduz-se afazer afortuna de meus 
Concidadãos, e manterá sua tranquillidade: a maneira com que 
tenho governado a Provinda prova a exactidão desta asserção: 
espero que todos os hr.bítantes dignos me coadjuvem parahum 
£m, em que todos ganhSo, enenhum perde; que por sua na- 
tureza he religioso e santo. — Quartel do Governo Geral inte- 
rino na Vilhida Praia deS. Thiiigo quatro de Outubro de 1836. 
(assignado) Joaquim Pereira Marinho, Coronel Governador 
Geral Interino. — Está conforme. — Valentim Tavares Corrêa, 
Official da Secretaria. 

No. 36. 

EM NOME DE DEOS, AMEN. 

O Doutor Manoel Paes de Aragão Trigoso, Fidalgo da Ca- 
sa Real, Cónego, e Arcediago na Sé de Viseu, Deputado duJ 
Simto Officio, Lente Jubilado tiu Cadeira de PrimH da FaculJ 
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ãade de Cânones, e VÍce-ReÍtor Ja Universidade de CuiMíbn 
&cn., 

Faço saber, que Joaquim Pereira Marinho, filho de Cm 
tano José Pereira Msriíiho, natural do Porto, liaveiiJo coiistf-' 
guido o Grau áe Bucliarel na Faculdade de Mutheiíiatica, co- 
mo mostrará por nua Carta, eonforiiie os Novos Estatuto» des- 
ta Universidade, se habilitou para fiizer, como fez com effeiti 
a sua Formatura em vinte e iiuve de Julho de mil oito ceni 
e seis, no qual Acto sendo examinado pelos Doutores 6 
Mestres, e sendo distribuidos e regulados ós i^otnsj foi iip[i 
vailo, Nemine-Díscrepante, como eousta do Assento que di 
se h/. no Livro dos Exames, Actos, e Graus do dito Anm 
f<jlhas quatroci'ntas qnareiíta e nove, o qual Me foi presentu 
BO assignar desta. E porque com o referido Acto e Approva- 
ção, conforme a Lei do Reino e Estatutos destii Universidade, 
pôde usar de suas Letras livremente em qualquer parte, llic 
Xlandei passar a prezente por mim nssignada, e sellada com 
o Selio da mesma Universidade. — Rada em Coimbra ans triíi- 
ta e hum de Julho de mil oito centos c seis, — Gaspar Honoi 
to da Motla e Silva, que sirvo de Secretario a sobscrevi. — Mi 
noel Paes de AragSo Trigozo, Vice-Reitor. — Fruneii 
nio Dnarte da Fonseca Montanha Oliveira e Silva — Ao Sellr 
]í)0 — A'folhaB noventa e duas do Livro da Receita dos Selloi 
ficSo carregados ao Thezuurciro Manoel José de Abreu Tett' 
reiro mil seiscentos reis do Sello competente a esta Car 
e de como os recebeo assigncu aqui e no Livro, com 
ciiíSo dos Novos direitos— Coini1>ra trinta c hum de Jnlho d~ 
mil oito centos e seis : — Manoel J:isé de Abreu Tenreiro, 
— António José AfTún'?o. — Está conf<n'nie n Original. — Valen- 
tim TavaiTb Conóa, OmcÍi,l ãn Stcrcter 
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riilri Tl iliunikfis Dep(iUtaa,*TríKi.triu)i Profcftuur Kinerítiis i 
Sftírnrum Caiioiiiim F.iriiltate, L'tiivprBÍt:ilís Coiiiinbrffensis 
Pro-Ki-clfir, KcA.: Síniiil^iic Aluía l/itivcrsaiUis tfu p&litia 
lesUmurt ccrtioreu^ue reddiínus otnnes et úagulos, owy 
niij» iuteresl pneBcntea Littetiis itiípiccre, qooii diUctus 
Nabts JuAchituuH Pereira Mariuho, fiUus Caietani Juse- 
phi Pcrein MArlnlio, Íii Civiutc PortucKlcDsi tutus, Bitc^ 
caluireatus (jradiiDi ín Matlu-aeus FacutUte Uudubilíter c£ 
liouorifice iu Acadeuiia Nostra «deptuH ent ; cureibos buís de 
nittre pêractu, prtBinÍeso<]ue Exuuiiite publico, in nuo 
Graviuiiuis S.ipiciitisBiinisque Prafesitonbus approbatui. fuit 
Keiiune-Diacrepatite, c«t<?ris rite ac soleniniter obaervatis gc 
cumduai prieilicts Uaifersitiitís statuta. Decoratus autem 
fuitipsoEaocAkurcatus Giiidu per Sapientíãsimiiui Exítuiutu- 
que Prsceptorei» EiQinniiiieleui Joachimuiu Maya,juriít)ienta 
priíia prtestito, se publice et privatiiii defensurutu IMMACU- 
LATAM CONCEPTIONEM DEI GENITRICIS VIRGI- 
NIS MARLE,die XIX Jiilií A. D. MDCCCVI, (juemadmo- 
«tuin iu Libiu Esiiiiiiiiuti), Actuuni et Gradugai ejuGdem anui fui. 
CCCCII vcrH. annotatum eist. Ciijua rei teatiacuiium publice 
perhibeiites, haa Lítteras prsedicto Baccalauro Beiiemerit3 
dedioius, Subscriptíonenique Nostram addiciínus, Sigillo etiaiu 
UiiiveraitatiB appenso. DaU Coiiíuibi-ÍCíe die 31 JuÍÍí An- 
uo Doniiiii tuiliesiuio uctingeiítesímo sexto. Gaspar Hono- 
ratusda Mottae Silva pro-Secreturius aubgcripsi — Emmanael 
Paes de Aragão Trigoso, Pro-Rector — Franciscus Antoniua 
Eduardua da Fouseca MontAiiha Oliveira e Silva. — Pio SigiU» 
— 100. — Estí conforme a originul — Valentim Tavares Coriea, 
Offictal da Secretaria. 

Elão conformcB. Secretaria do Governo Geral da Provinda de Moçam- 
biijiiG 30 de Julho de ls4o. 
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